iremereeces 


eu 


estrangeiros formam de nós. 
te so falia em perturba- 
novas gréves, numa nova 


mia, E 
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paro a quai sé não tem, 
ocnrado sm remedio ei- 
à contiuuo é prolonga- 
ento das olasses prolé- 


iu 
que assenta primtipalmen-, 


vo do enervamento que à 


confiança, 


o util e quem 
no futuro sente entibiar- 


des 
nte do menor esforço. Os 


que dominam são sempre os 


seus destin: 


vida cara - 


quanto m 
ndame: 


Portu 
ndo 
rob! 


A 


08,24 


ue 
Du 


E' quasi 


que i6em uma cega conflan- 
e vivem 


da ordem e do trabalho são 


& rmuitoque nos debatemos 
“emmaranhada 


se 


restia da 
podermos desenvencilhar 
bros: dos apertados fios que 
bio 0 mpvimento, 
Bia que tros “domina: 
Os paizes que a puer- 
E REsO NR a do ha 
leçou à obra reconatructi- 
FR ainda estamos 
gm RS DD em 

nas instantes que não 
que pede resol- 


a 


a causa desse pheno- 
que, dia a dia, e sempre. 
scendo. aterrador, a vida 
tuga] é mais aillictiva, mais 
ais dolorosa? Porque ras 
, com espanto, todós os 
m com este estado de soi- 


gêneros encareckr. quando 
Fte que. afnsiiias co nã 
1º que levarara “o mundo a 
pação mas intensa de que ha 


- Pôueo a pouco 
é normalidade? O pheno- 
cação na, desorie 

QE Shs MOVES 7 Qua, 
sivo da ciréulação fidu- 


tudo res! 


en» 


em, cerca, de 800 vnil con- 


ica-se ainda melhor pela 
risição da nossa mocda! E 

sr) 
no ut 
represento este 
Ra elas iêxie 
tados obriga b preco 
peros de alimen- 
vindo sempre e não 


à vida cara 
do en 
quo 
neipae: 
e vão: 
e até om 


s 
x 


| tentemos explicar por 
phegdmeno da constante 
que apresenta a vida por- 
fe ha algum tenpo -a esta 


essa) amente, 


rramen! 


4 


outra 


um lado a desvalorisação da 


pavor: . 
ando? Até 


| Os 


mo da 


de qutro « vida cam 
lestes: dois verdadeiros phan- 

e debate toda a vida portu- 
m'uma angustia 


onde? 


maior 


E no 
que chega a 


duas interrogações us for- 
e no meio dó egoismo 
da fraqueza de outros. e “o 

parta, 
am que um ráio de cla- 
ivina jllamine os corebros 
telmosamente se obstinam 


oi vêr o mar que se encapela. 
pues == 


ommeércio do Porto já de- 
ou -quanio é legitimo que a 
os predios rusticos, apesar 


isuelecida em dinheiro, possa 


do apósa gu 
sa ordem de 


de em lei: 


Tequeira, 


| 


ei. 


p 


e 


fel rheneon a 
O é sómenta 
ás colonias, 


assim horror; 6 sobretudo á 


enrreira, . 
em Gabriel 
itar é terri 


erra. 
ide) 
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rnanda 


ExXvII 


cabeça. 
à provi 
que minha 


Ab'da. pelo proprietario em 
js produzidos n'esses predios, 
“ta das circumstancias que se 


, foi apre- 
à pelo deputado snr. Antonio 
projecta de lei que resume o 
ido alv'tro é que, depois de 
Es mofificações, mereve ser 
— Q arrendatario dé 
pusticos, qualquer que seja 
estonsa do «ontraio Ge ar- 
nto e à periodo da sua du- 
obrendo a satisfazer a ren- 
eneros desde que o senho- 
tomando-se. como 
ra a fixacão da quantidade 
ro ou generos, o preço d'es- 
ta do arrendamento e con- 
estiva camararia d'aquella 


co. A renda, quanto à qua- 
será fixada em um ou mais 
heros produzidos pelo predio 
los arrendados e é devida em 
s desde a data da publicação 


cia, nem luma mulher tão distante do pobre 
mu: | soldado que sou. 


1, confessa que a vi- 
ivel para as casadas 


À | por isso que estás disposto a 
Fr, 4 ficar em França, ainda 
Mens camaradas so casem e 
m as mulhe 


Mas mesmo 


eres ao fim 


do 


RO 70 


2.º—0 senhorio. que quizer 
| usar do direito consignado no artigo 
1.º d'esta lei requererá ao juiz de di-. 
reito da situação do predio ou pre- 
dios em petição não articulada que 
seja notificado o arrendatario é se 
indique dia e hora corta. dentro 
dos quinze immediatos á data do 
respectivo despacho, para o arren- 
dhtario comparecer em juizo e a”1 
ser fixada por aecordo do senhorio 
e ayrendatário a renda em harmo- 
nia com os preceitos d'esta lei ou 
declarar que não lhe convém a con- 
tinuação do arrendamento, ficando. 
neste caso, com direito a ser inde- 
mnisado das despezas que no annó 
agricola respectivo liver feito com 
o amanho e cultura das terras, De! 
tudo se lavrará auto, mesmo quan- 
fo no- quantitativo de indemnisação 
devida pelo senhorio ao .arrendata- 
rio, se este não quizer a continua- 
«ção do arrêndamento No caso «de 
accordo; as custas serão pagas pelo 
senhorio e contadas nos termos das 
leis em vigor. No auto será collado 
ao séllo de estampilha fiscal ASF 

5. Lº Se senhorio e arrendutario | 
não concordarem quanto é quanti- | 
dade e qualidade de generos e in- 
demnisação ou se 0 arrendatario 
não Poa pessoalmente ou 
representado por procurador, serão 
remettidos para Os méios ordina 
rios do processo, sendo, afinal, » 
senhorio embolsado das rendas em 
Reneros conforme a estiva camara- 
ria dos annos que decorrerem de- 
pois du publicação q'esta le; acres- 
cidas do juro da mora, que será de 
6 por cento ao anno. 

52º A notificação a que-se refere 
o artigo 2.º d'esta lei será feita em 
hora certa se o arrendatario não fór 
encontrado na sua residencia ou do- 
micihô habitual. | $ x 

83º Se os predios estiverem ai. 
tuados em differentes comarcas é 
competente o juizo de qualquer d'es- 


Art, 3.º E" revo) 
em contrario.» 


l 


gada a legislação | 
] 


O perizo da emigração. As causas 
da revolta, Palavras do ge- 
meral Smits 


“Terminada a lucta » conseguido 
O socego, póde-se mais. facilmente 
apreciar as causas deste contrat-m- 
po e estudar o processo de evitar 
e novos actos edenticos se rep». 

mM, 

A cumpicidade estranha na ra! 
volução do Rand está pedindo que 
se tapem todos às furos da lei da 
emigração. para que essa forte cor- 
rente de, pedes pouco agrads- 
veis termine por uma vez. 

E' necessario que não se deixem, 
permanecer por muito tempo nesta 
região os adeptos e coripheus bol- 
chevistas qua procuram prógar em 
toda a parte a traição e a revolu-so. 
/ uCape Times diz que estos 
antes não conseguem fundir-se 

co resto dn população. Eles 
destacam-se era é todo o paíz hoje 
sabe, quem, elles são. E' uma raça 
aue não é fácl confundir com otra 
» elles onde estão se encarregam de 
dor signal de si. * j 

E muito provavel que a ravolta 
do Rand seja devida á facilidade com 
que material e homens perigosos 
conseguem atravessar o territrrio 
vortuques e entrar no Trasval 
ro bello elogio 4 nossa guarda fis 
cal), 

Referem de Pretoris que o cabeés 
e o dirigente do movimento revolu 
cionario era um europeu natural do 
oeridente da Europa, residente em 
Johannesburg, que já foi preso. 

Posto que o governo inglez ainda 
não tenha declarado publicamente 
ha no entanto uma profunda convi: 
ecão de que por detrás da recente re. 
volta existe uma tremenda conjura- 
cão holchevista. 

Nas fileiras dos revolucionarios 
foram encontrados alguns judeus 
russos, que dificilmente pronuncia- 
vam uma palavra ingleza, e é inte- 
ressante quê no numero dos con- 
demnados por dejictos práticados 
durante qualquer levantamento, a 
percentagem dos estranhos é enor: 
me. 

Tanto em Bononi como em 
Johannesburg, sahe-ce que os ver- 
melhos tinham feito a lista das pes 
soas que deviam ser executadas en 
assassinadas. Ba hipofhese de que a 
causa d'elles trinmphasse. 

“As munições e espingardas dos 
revolucionários. veem ainda mais 
confirmar a inflnéncia alheia neste 
conflieto. ê 
1 Grando quantidace de pistolas 
| Automaticas de marca estrangeira 
se encontraram: só numa casa es 
| tavam 35. 

O governo está procedendo a mi- 
wnviosas investigações, para apurar 
como pelo pair estavam esnalhadas 
tantas armas e quaes ns verdadeiras 
eamsas do minvimamta. 
| O gémeral Smnts, falando aos 
| habitantes da região disse: 

A situação foi um perigo para 
todo o Sul da Afrige O enverno 
esperaria e não cometeria provoca- 
ções. Ninguem podin dizér que o 
governo foi a causa deste desastre 
e de tanto sangue derramado. 

Nús snhiamos qne podiamos con- 
fiadamente chamar os habitantes 
em nosso aurilio. 

Os revolucionarios foram batido: 
e Jecaram mma lição, 

Terriveis coisas aconteceram: 
cemeteram-se atrocidades como nem 


1 


Jcontinente parecem impossiveis a 
Fernanda! No emtanto, durante os 
nossos esponsaes, ella nunca fez allu- 
são á minha exoneração, porque uma 
tal condição nunca a acceitaria, Tra- 
ta-se até da minha dignidade. 
pensava que ella me comprehen: 
ria... Mas en não conhecia Fernanda | 
—acroscentou com uma emphase | 
triste. 
- —0h! Gabriel, deves prestar jus- 
tiça ás suas admiraveis qualidades, 
o recordares-te de qne ella as deve. 
em parte é sua atmosphera, a esses 
Orsonville de quem falas pôr vezes 
com muito azedume. 

—Detesto os por terem modelado 


—Poisen amo.os —respondeu The- 
reza pensativa—taes como m'os pin- 
tava a avó de Fernanda, taes como 
os compreendo: rigidos perante os 
grandes protectores nascidos dos pe- 
quenos... Uma raça diffcrente da 
nossa, mas bem franceza à sua ma- 


dos, mas formando-lhes magistrados 


&S guarnições no | cheios de honra, legisladoros avisa-: 


Nem só do ar vi 
mento dos eleme 
a analyse agronomica — Analyse chimico-agfl- 
cola e analyse physiologica—Como interpretar 
as suas Indicações—Palavras de um Mestre— 
Commerciantes pouco honestos e compradores 
demasiado complacentes 


Tiram as plantas do ar e do sólo 

os elementos de que se nutrem. 

"Com a atmosphera, como meio 
alimentar, não tem a agricultura de 
se preocenpar. Ella constitue um 
reservatorio práticamente inexgota- 
«vol das substancias que os vegetaes” 
alli vão buscar. 

O mesmo não direi para o sólo. 

Se muitos dos elementos de que 
n planta carece se encontram na 
terra em quantidade sufficiente pa- 
ra satisfazer a todas as suas neces- 
sidades alimentares, outras ha que 
frequentemente esctasseiam, quer 
em. virtude, da pobreza inicial do 
sólo, quer porque uma cultura ma! 
orientada acabou por exhaur'iy o ter- 
reno d'esses corpos essenciaes. 

Que seja um ou outro o motivo 
do esgotamento do sólo, o agricul. 
tor tem de lhe fornecer as substan- 
cias em falta, sob pena de não tirar 


dos sans todo o rendimento 
que elles são susceptiveis de lhe for- 
mecer, Ç , 


4 necessidade das adubações é 
hoje reconhecida por todos os que 
vivem dp terra; mas, infelizmente, 
é muito reduzido o numero de cul- 
tivadores que sabem utilisar conve- 
nientemente este precioso recurso. 

* Lançar á forva estrumes ou, adu- 
hos chimicos é tarefa no alcance de 
toda a creatura que possua dinhei- 
ro para os adquirir, mas poucos sa. 
rão capazes de proceder intelligente , 
mente & essa operação. de modo à 
tirar d'ella a ma'or efficacia, isto é, 
conjugando o maxima de rendirmen- 
to tom o minimo de despeza. 

E' que n prática das adubações 
nor simples que se afigure aos pro- 
anos * mesmo a certas pessoas 
que blazonam de entendidas, conta- 
se entre as mais dificeis e comple-. 
xas operações culturaes. 

Não está dentro dos limites d'es- 
ta seeção a discussão de tão impor, 
tante problema, frequentemente tra- - 
tado—nem sempre com à necessa-" 
ria largueza de vistas—nos jornaes 
e revistas agricolas. Julgo, porém, | 
que não serio descabidas algumas | 
considerações que nunca é demais, 
repetir. ' 

Ninguem mete hombros a equal 
quer empreza sem averiguar pres, 
viamente dos recursos que vai mar 
nejer e sem balancear as probabili- 
dades de hom, é) mau exito. | 

A adubação de uma proprieda- | 
de é tambem uma empreza, enjo 
succêsso depende do perfeito co-. 
nhecimento dos elementos em jogo: 
a planta e o sólo, E" preciso, por- 
tanto, determinar as exigencias de 
planta e os recursos de que 0 sóto 
dispõe para às satisfazer. | 

A primeiras parte não offereco 
hoje difficuldades ou duvidas, Os 
trabalhos de laboratorio déram-nos 
a saber, com sufflciênte aproxima- 
cão, a quantidade de elementos que 
uma. certa planta" arranca do terre- 
ara produzir uma dada colhei- 
ão numeros que se encontram 
em qualquer livro sobre adubações. | 

O conhecimento dos recursos da 
terra obtem-so procedendo á sua, 
amalyse, R A 

Os Iaboratorios chimico- agrico- 
las dão-nos a analyse chimica, phy- 
síca e mechanica do sólo, ou sejam, , 
respectivamente: a sua riqueza em 
elementos nobres-—ordinariamente | 
azoto, acido phosphorico, potassa e 
cal; as proporções dos seus elemen- 
tos constituitivos—areia, calcarea, 
argila e bumus; e o grau de divisão 
das particulas terrosas. 

Admittindo que as amostras fo- 
ram preparadas convenientemente, 
e colhidas no sólo e no sub-sólo, 
qualquer technico experimentado, 
conhecedor das condições especiaes 
do terreno estudado é do clima da 
localidade, póde, interpretando os 
resultados: d'aquella analyse, ncon- 
selhar a adubação que lhe parece 


no, 
ta. 


vem as plantas—O aprovelta- 
ntos do solo—As adubações e 


sobre o vegetal que constitue o mê- 
ihodo mais seguro. ' 

Poderá então parecer que & ana- 
Iyse chimico-agricola é uma chine- 
sice que se inventou para apanhar 
dinheiro aos lavradores, o: 

Por fórme alguma.-Os trabalhos 
no laboratorio e no: campo comple- 
tam-se mntramente.- o 90d 

A snalyse laboratorial, quando 
rodeada “das precauções indispens) 
saveis, faculla-nos os etementos né- 
cessarios para iniciarmos fmmedid- 
tamente «a - cultura econom'ca da 
planta. Dá-nos a conhecer a rigne- 
za natural do sólo e esclarece-nos 
sobre os.methodos a seguir para a 
mobilisar, à 

Evita aos agricultores damnos e 
Jesapontamentos que só véem pre 
judicar a causa que elles julgam. 
servir. - 

À anflyss phisiojonien vem MH 
pois, com o andar dos annos, confir- 
mar ou mod'ficar as proporções us 
fabelecidas. - Empregada isolada 
mente, serviria apenas para fazer 
dispender tempo e dinheiro em py- 
ra perda. á é 

A amalyse agronomica é, por- 
tanto, absolutamente recommenda- 
vel, 
Fullando sobre ella, 
homem de sejencia e professor do. 
Inslituto Superior de Agronomia, 
snt. Luiz Rebello da Silva, diz: | 

uParece-me que não póue haver 
duvida acerca da importancia da 
anulyse agronomica, quando é bem. 
feita, já esclarece o agronomo 
ácerca dos defeitos q boas qualida- 
des que tem um solo qualquer estu- 
dado, e fornece Os elementos pave 


corrigir os seus tefeitos é pars au-! 


gmentar q sua productividage. 
Quando, porém, à unalyse do solo 
é Incompleta, mal feita, & & amos- 
tra do terreno foi mui colhida, 

das informações locaes serem defl- 
cientes, ele, então às suas indios- | 
ções não liem valor nenhum, é da 
sua interpretação só pódem resultar 
conclusões erroneas que necessaria- 
mente hto-de dar resultados dispa- 
ratados, do que não tem culpa n 
selencia. agronomica, mas quem & 
não possue nem a sabe app! E) 

Palavras de um Mostre que tão 
bem sê applicam ao problema das 
adubações em Portugal. 

Porque se poucos recorrem 
analyse agronomica para conhece- 
rem 8 terra que grangeiam, rarissi- 
mos sabem ulilisar às indicações 


"que ella lhes fornece. E, está clara, 


O insuccesso é sempre ativibuido, 
não á incompetencia propria, mas 
sim é impericia dos technicos, U 
ignorantes, ou à insuificiencia da 
*snalyse agronomica que não serve 
para nada. 

Estou em preferir us simples que 
ainda hoje encommendam adubos 
para batala ou para-vinha, tal qual 
como pediriam pastilhas para ss bi- 
chas na botica. 

Pois vale bem a pena dedicar 
um pouco de cuidado a esta ques- 
tão. Adubos organicos ou mineraes 
custam hoje os olhos da cara e é 
preferivel dispender algumas deze- 
nas de escudos com um technico 
competente, e arriscar uns poucos 
de contos em adubações de resulta- 
dos duvidosos, ou, até, contrapro- 
ducentes. 

As associações agricolas muito 
podiam fazer de ntil n'este caso, en- 
tendendo-se directamente com os te- 
ehnicos e com as grandes casas de 
adubos. 

E já que fallei p'estas collectivi- 
dades, não posso deixar sem repa- 
ro o desmazelo que mostram na de- 
feza contra uma certa classe de in- 
termediarios pouco escrupulosos 
que fornecem aos consumidores 
uns pseudo-adubos, em que a me- 
nor falsificação consiste n'uma que- 
bra de 50 % na percentagem dos ele. 
mentos fertilisantes, 


mais apropriada. 

E, assim, indicará, não só as 
quantidades de elementos a inoor- 
porar no solo, como ainda a nature- 
za dos adubos que devem fornecer 
esses elementos. 

Ora O technico dá a fórmula que 
se lhe affigura melhor, mas não pó- 
de garantir que ella seja a mais 
apropriada. 

A certeza 8ó nos nóde ser f ine- 
cida pela analyse physiologica, isto 
é, a analyse da terra por meio da 
propria planta que desejamos culti- 
var. E' o estudo experimental da in- 
fluencia das differentes adubações 


E' um crime punido pela lei, mas 
quem ha-de applicar as devidas san-. 
cções, se os lesados não apparecem 
a queixar-se? a 

Ignorancia“da burla de que são 
victimas? E" desculpa que não co- 
lhe, porque bastaria a analyse das 
amostras d'essas misturas para dar 


aos honestos tratantes o merecido 
correctivo. 

Convença-se a lavoura que hoje, 
mais do que nunca, é preciso ter 
sempre diante dos olhos o velho ri- 
fão: Ajuda-te que Deus te ajudard. 


SEIRÓS DA. CUNHA 


ES 


Os proprios barbaros seriam capa- 
zes de praticar. Uns foram mortos 
a sangue frio e ontros que levante- 
vam as mãos pedindo compaixão. 
eram mutilados e assassinados. 

Nós não podiamos permittir este 
estado de coisas no Sul da Africa. 
Não podiamos permitir que tnes coi- 
gas acontecessem sem receber 0 res- 
pectivo castigo. Estamos construin- 
do um grande paiz e não podemos 
consentir que a nossa boa obra seja 
inutilisada, destruida. 

Vós, povo trabalhador e pacífico. 
podeis voltar para os vossos campos 


dos, propristarios cheios de sensatez, | 
os quaes amontoêndo para os des- 
cendentes, projectavam no paiz o bri- 
lho sobrio das suas tradições honro- 
sans, da sua fortuna e da sua genero- 
sidade reflectida e intelligente. .. Fer- 
nanda compartilha de todas essas 
qualidades transmittidas de geração 
em geração sem embates e sem man- 
cha, Quer queiras ou não, os teas fi- 
lhos terão & sua parte, e sob a mes- 
ma .fórma, o que corrigirá os defeitos 
da nossa raça, muito impetuosa é 
muito pro 

—A profigalidade quo vas ató o 
dom de si mesmo e á effasão do seu 
sangue em todos os campos de bata- 
lha, não é um defeito! 

—Os Amat téem-se excedido em 
tudo; isso é um defeito. 

—E esses bnrguezes que preconi-) 
sas, que nada fizeram sem medida, | 
com uma bitola moral na mão, que | 
reprimiram os seus impulsos ou os| 
não tiveram núnca, não tésm então | 
defeitos, quando mais não seja esse 


neira e dando ão paiz poucos solda-' insupportavel orgalho que ressuma de | ac: 


todôs as suus tradições, que tras- 


borda de todas as suas emprezas, | 


e recolher a vossas casas com a 
consciencia limpa e scientes de que 
o paiz ficará, provavelmente gozan- 
do a paz e a prosperidade durante 
muitos annosn, 


LEIAM SEMPRE 
(3 rmimendo dor Fortis 


O Eommestio da Dorto==9a TARDE 


que impregna o menor dos seus ha- 
bitos? Transmittiram-os tambem com 
as qualidades que admiras... Não 
sentiste que Fernanda coin todo o 
seu encanto, é amais orgulhosa das 
mnlheros, que põe a sua burguezia 
acima de nobreza do nosso brazão e 


que... 

—Ah! - Gabriel! — interrompeu 
Thereza, rindo—tu não tens menos 
orgulho do qne ella! 

—0 orgulho é talvez desculpavel 
nos pobres. E essa reçtidio que tanto 
elevas, não a teve Fernanda quando, 
desposando um official com as algi- 
beiras vazias decidia em silencio que 
elle deveria sacrificar-lhe à espada é 
viver sob dependencia 2 


—Penso que ella nada então tinha 
decidido. Se Fernanda não levantou | 
tal gn r'esso momento em que 


o presente a tomava em toda a sua 
magia, é porque nem mesmo pensava 
n'isso, enteridendo que seriam una- 
nimes em todas as coisas. 
—Theroza, não é possivel que me 
onselhesa deixar o&xercito |— disse 
o irmão com nma emoção subita 

A irma empallidecou-e» Como a 


O caso de terem sido agraciados, 
com. o officialato de 8. Thiago, os 
actores. francezes Madame Pisrat e! 
Ligné Poe, suscitou certa astranhesa | 
nos arraiaes do protocolo, ! 

Não sabemos até que ponto soe, 
Jam de colher os apodos á resolu.. 
ção do governo, por ignorarmos em. 
[que conta o regime: vigente-tem es! 
sas distinoções honorificas. 

Saba-se que, logo após a queda! 
da monarchia, todas essas honrarias . 
obsoletas não só das tres Ordens, 
como ainda as da Torre e Espada, | 
da Conceição, 6 as das recentissi- 4 
mas Merito Industrial 6 Menito Agri- | 
cola foram banidas, n'uma ampla, 
vassourada da - igualdade democrati- 
om, Diga-se o que se disser, o go- 
varno - que tal fez estava na lógica, 
da propaganda que nunca chamou a, 
essas veneras outra coisa que não 
posse «penduricalhos», esquecida | 


o illustre : $88a propaganda dé que é justamente, venera alguma :, « 


nas democracias onde mais se apre» ! 
ciem titulos e «fitinhas»; que o Jiga 
a Republica franceza, com 0 caso 
typico do genro Wilson, que 0. digam 
os Estados-Unidos com as suns hor. 
deiras ricas em demanda dos velhos 
titulos europeos. 

Seja. como fôr, originariamente, 
as Instituições vigentes tinham pes, 
los titulos ou graus de nobreza, uma 
repulsa certa e veemente, 

Depois, um: dia, tudo; mudou, ad 
mittiu-so a Torre o Espada B, passa- 
do. tempo,.as Tres Ordens. Não se 
sabe porque o não foram as do Me- 
rito. Industrial o Agricola, » 

E o que se viu?! Aquelles que 
Is tinham aristarchisado (se nos. 


ma 


4/8 consentido o neologismo...) as francez,- 0 qual, apontando para a 


commendas a as gran-oruzas correrem 
a solicitalias umas e outras com 
fortes argumentos de que lhas par- 
tenciam por direito de conquista, 

entura até, de nascença. E os 
jovernos, convencidos das razões, 
que assistiam aos solioitantes, son-. 
decorou toda a gente; os graus in- 
feriores como o de"Cavalleiro (a que 
chamaram irreverentemente o «cas 
valato») e o de Official não eram 


] 


Sobre condecorações: 


Sexta-feira, 24 de 


março de 1922 


procurados; reservavam-sa para se, 
rem atirados, como dira côdea, à 
arraia-miuda, nai? 

“Toda a gente condagorada, onde! 
está a distinoção? E toda a gente, 
condecorada com os graus a partir 
de Gommendador, em que; conta pode 
o governo: ter o grau de Cavallairo: 
so de Official? o 

De modo quo os dois artistas 
francezes, agora condecorados, “se 
julgam ter levado de cá uma alta 
prova official de. apreço, laboram 
em erro grande, Tel-a-hiam' lavado, 
outr'ora, quando a Ordem do 8. Thia- 


y 
! 


go era concadida com severa parci=|' 


monia, como o provam o caso de 
Augusto Rosa; authentica gloria do 
theatro racional, que, para obter a 
commenda, foi obra de demoradas 6 
difficeis negociações; mas, n'esse 
tempo, é natural que os dois artis= 
tas  francezas: não. levassem de cá 


Embora na vigensia do regimen 
deposto em 1910, por vezes, se 
abusasse. da. concessão: de. veneras, 
em todo o caso havia um certo es. 
erupulo que de todo. aotualmonte se 
perdeu, Uma . voridioa «historia diz 
nos que, muitas -vezes, as ordens 
estrangeiras eram mais facilmente 
concedidas do que as nossas, até se 
não laboramos em erro, no «dossier» 
Wilson, as ordens portuguezas eram 
a de cotação mais alta. 

Mas vamos à historia: 

Conta-se que, a bordo em viagem, 
o espirituoso Conde da Lagoaça, que 
trazia, na lapela, uma roseta ensar 
nada, fôra abordado por um compa- 
nheiro de viagem, que era diplomata! 


condecoração, lhe perguntou: 


” "Comtiniente mil 
Aírica Doiden! 


Em 


ra crear na mocidade portugueza ac 
doroso desejo de perfeição, revelado 
em desintéresse, amor da patria 
solidariedade humana, dava-se do 
Jestndo” da historia da litteratura o 
sentido. que verdadeiramente lhe 
compete no quadro das fisciplinas 
do ensino secundario, 

Era a realisação da funcção edu. 
“cativa que Fouillte, na Reforma do. 
Ensino pela Philosophia, lhe sattri- 
“bui, insurgindo-se contra o facto de 


ra o estudo da historiacatteraria, 
com a preoctupação do detalhe era- 
“difo e do que é particidar e epheme 
ro, mefhodo que póde contribuir pa: 
cara instrueção-—dos-alumnos, 
bora fiquem a suber coisas perfeita: 
mente inuteis, mas que não téem 
valor nenhum sob o ponto de vista 
aducativo. É ad SSI a 

A esse melhodo, a que «nama 
Bistorleo e critico, oppõe o grande 
philosopho, francez o, melhodo, phi- 
losophico e moral «que procura na 
litteratura as ideias geraes, as pai- 
xões universaes, as grandes acções! 
heroicas-que se encontram, sob fór- 
mas mais ou menos diferentes, era 
todas as idades da humanidade e 
exprimem Ba poesia énica 
na tragédia, na comedia, 
enciar, 

E" este, 5º 
pensado, o infuil 


rundo sempre tenho 
que deve ter o en- 


a falta de edições escolares, organi- 
“sadas de harmonia com tal orienta. 
ção, não permitte realisalo, | á 

Onde está, por exemplo, uma 
edição dos «Lusiadas» com um com-, 
mentario psychologico e esthetico, 
para, substituir as, edições pejadas 
de notas hisioricas, geographicas, 
philologicas, que me fazem 1 car 
que a mocidade das nossas escolas, 
ao fim de dois annos de estado in- 
tensivo do nosso poema nacional, 
o fique a desamar? 

4 Não sêrá uma necessidade ur-! 
gente' reduzir o estudo dos «Lusia- 
das» nos lyceus, 4 leitura commen- 
tada dos mais bellos episodios, com 
o fim, especialmente, da lhes reve- 
lar a Delleza” moral” *£ esthetica, O 
sentido patríotico é humano? 

E, quanto a Sá da Miranda, meu 
caro. Bertino, além da publicação 
integral de uma edição critica da 
sua obra e de nma nova reconsfitul- 


a revisão dos trabalhos da snr.: D. 
Carolina Michaélis de Vasconcellos, 
de que ella deveria ser encarrega- 
da, oficialmente, quer-me parecer, 
que se prestaria um bom. sêrvico ao. 
ensino, fazendo uma edição escolar 
em que se aproveitasse e commen- 
tasse quanto podesse servir de ele- 
mento de educação. ia , 
- Peço-lhe que continue, na sua 
nobre e patriotica campanha e que 
nerdõe. a humildade. d'esta contri- 
buição a quem. se subscreve, affe- 
ctnosamente, amigo grato — Eixo 
(Aveiro), 15. de março de 1922. 


—ub'est lo Christ, n'est.oes) 
pas 2!» 7 


ho. que o titular nortuguez, com. 
bl 


tre, com a maior naturalidade do 
mundo, lha respondeu; ] 


— Oh! non! cs n'est que la 


aquella fina ironia em que era m 


Lê. 


gion d'Honneur 


He A 


| 


Sá de Miranda 


E o problama da oducação 
') em Portugal 32:25 


E amar 
Conclusão) 


Meu caro Bertino Daoiano: 


84 de Miranda, estheticamente, 
& um poeta inferior, Está dito que 
lhe faltava o genio que teve o can- 
tor dos' Lusiadas, mas à falta -de 
temperamento artistico acrescia 
ainda a céga preoccupação de imi- 
tar n obra estranha. Era a esthetica 
da época a que elle se subordinou 
absolutamente. Sente-se nos seus 
versos e elle o confessa e verifica- 
se até pelo autographo, ha poucos 
annos publicado pela sne. D. Caro- 
“na Michaélis, o desejo ancioso de 
os tornar perfeitos. Mas não é & 
tortura de crear e moldar em fór- 
mas bellas novos mundos de belle- 
za que só os verdadeiros artistas sa- 
bem desentranhar da distante 
eterna nebulosa... E', antes, ape- 
nas, o interesse de se aproximar de 
Horacio cuja obra julgava supre- 
mamente perfeita. 

Elle mesmo sentiu a sua incapa- 
cidade creadora. Fallando dos poe- 
tas gregos e latinos, que «lia de joe- 
lhos», reconhece que não era para 
taes saltos» que «geme e sómente 
deseja». E na Carta VI a D. Fran- 
cisco de Menezes é bem claro e sin- 
cero o reenhecimento da sua rude- 
za de estylo e pobreza de inspira- 
ção: 


E) 


«Que se não atreve a tanto esta 
rudeza | 

de estilo, e minha fraca veia, 
que entendo e não me engana sua 
pobrezar 
Não quer isto dizer que o valor 
de Sá de Miranda, litterariamente, 
não seja grande, mas como reforma 


canção das vagas era molancolica ! 
O vento levantava-so é uma nevoa 
parda ensombrava a seus olhos o 
mar ha pouco azul e oiro. 


—En entrevia embates n'este ca- 
samento—murmurou a irmão elles 
produzem-se. Mas tu deves a Fer- 
nanda e ao teu proprio amor o atte- 
nual-os... desejo mais ardentemente 
de que tu proprio que fiques soldado! 
E comtudo se póde ser uma pedra 
de escandalo contra a qual devesse 
aniquilar-se a paz do teu lar, não é 
preciso manter a paz e preservar o; 
Eeu amor? ] 

— Então ceder! Tornar-me um inutil | 
—o parasita de minha mulher, ter | 
tudo della, passar por nm caçador 
| do dote? E depois, não mais servir a | 
França, não ser soldado da nossa 
patria! 

—Serãs sempre soldado da Fran-| 
qs, Gabriel. Durante longos annos te-/ 
rias, se a guerra rebentasse, o direi- 
tos o dever de retomar o tem uni- 
forme. Serás talves um tenente de 
cabellos grisalhos, tendo os teu ca- 
Imaradas avancado em posto. Mas 


dor da poética portugneza, pois a 
elle se deve a transplantação para 
Portugal das novas fórmas e me- 
tros Malianos, que entre nós se di: 
fundiram, pelo enthusiasmo e esfor- 
sado interesse com que os cultivou, 

E, acentuada esta funcção que o 
poeta exerceu na nossa evolução lit- 
teraria c revelados Os factos prima- 
cines da sua vida, de maneira a os 
alumnos terem a visão sugestiva da 
eua superioridade moral, 0 estudo 
da sua obra devia reduzir-se ao 
commentario ethico de alguns trê- 
chos que o revelam como homem 
que amou, com paixão, e praticou 
com desassombro, a lealdade, a jus- 
tiça, à verdade e a bondade, n'um 
grande desejo de ser perfeito. 

Contribuiria, assim, o estudo da 
obra mirandina para a reslisação 
do aspecto humano da educação, en- 
contrando-se ainda nella bellos mo- 
tivos para a realisação do aspecto 
nacional. 

Sá de-Miranda amou, de facto. 
Portugal, e, implacavelmente, cas- 
tigou 0 abandono da primitiva pu- 
reza dos nossos costumes, a ambi: 
ção, o desvairamento e a desnacio- 
nalisação que a-ida ao Oriente nos 
trouxe. 

Ainda é hoje de uma admiravel 
justeza, a sua observação de que o 
mal de Portugal não estava fóra 
d'elle, mas n'elle mesmo: 


«Não me temo de Castella 
D'onde guêrra inda não sôs 
Mas temo-me de Lisboa.» 


Agora que, n'uma desesperadora 
affirmação de decadencia, tantas ve- 
zes se invoca o medo do estrangei- 
ro, é necessario dizer nos portugme- 
zes do secílo XX, como aos do se- 
culo XVI já dizia Sá de Miranda, 
que não é dos estranhos que deve- 
mos ter receio, mas de nós mesmos 
que estrangeiros somos em nosaa, 
terra, perdidos e desvairados como | 
andamos nºella. 

E d'este modo colhendo na obra de 
Miranda quanto pudêsse servir pa- 


que importa isso, uma vez que te ba- 
terias? 

Gabriel levantou-se bruscamente, 

— Ainda lá não chegamos!-—disse 
elle. —Eston ainda em luta” contra: 
minha mulher e veremos quem a le- 
vará a melhor. 

—Pedirei 3 Deus pela felicidade de 
ambos, é tenho féem que serci ou- 
vida, 

Não proferiram nem-mais uma pa-| 
lavra e sabiram de povo ao encontro 
do carro que os esperava. 

' Na manhã seguinte Fernanda par- 
iu. 


XVNII 


toleravel. Eram lufadas de mocidade 
que, com ossas cartas, invadiam dg 

neiza sobtil o velho palacio 
entretanto o seu fim não 
era attingido. Fernanda desejava ar- 
dentemonte não voltar para o mari- 


- mne em S; Pedro — A comme- 
moração da cononisazão dos 
Santos: Ignacio de Loyola, Fran. 
eis Saverio, Filippe Nery, There- 
za de Jesus e Isidoro 0 agricul. 
tor: po 

Foi muito favoravel q acolhimen- 
to que o parlamento italiano fez ao 
novo ministerio presidido pelo On. 
Facta. Deve-se isto, principalmente, 
senão absolutamente, ás declara- 
ções que o chefe do governo fez, 
com sinceridade e honestidade de 
intenções e com a sua costumada. 
franqueza. R Do Dias: 

A impressão produzida pelas 
suas declarações. varia consoante à 
tendencia das correntes de'opinião 
dos varios grupós parlamentares : 
porém, dadas as enormes: difficul- 
dades encontradas para a resolução 
da crise ministerial, ninguem pensa 
sériamente em combaler o novo 
presidente de ministros, tanto se di- 
fundiu à persuasão de que este é 
mais um de tantos gabinetes de 
transição para um governo organi- 
co e sólidamente enraizado nos in- 
teresses, nas tendencias e nas ver- 
dadeiras éorrentes de opinião do 
paiz. 

No emtanto, a encarniçada Tucta, 
movida pela democracia liberal ao 
partido popular, determinou uma 
nova discussão, isto 6: — a proba- 
bilidade de uma alliança entre os 
partidos popular e socialista, os 
quaes, sendo os unicos partídos ver- 
dadeiramente organisados, de um 
modo real é effectivo, púde determi- 
nar a situacão porvia da qual se re- 
solverá definitivamente a reconstru- 
cção economica e política da nação. 

A's violentas. e sanguinarias re- 
presalias dos ufascietasn muito 
téem contribuido para produzir esta 
mova ortentacão das tendencias dos 
dois grupos populares e socialistas 
e, os erros dos outros partídos-cons= 
titucionaes não fazem senão favore- 
tar e precipitar-o desfecho da ques- 

O. 

—No domingo ultimo, commemo- 
rou-se solemnemente-o ferceiro cen- 
tenario- da canonisacão reglisada 
na mesma basilica por Gregorio XV, 
em 12 de março de 1829, dos Santos 


do, mas attrabil-o para si, fixal-o na 
sua orbita, reconduzil o á vida d'ella. 
Fernanda estava na verdade desorien- 
tada por esse ardor militar, porque 
o seu atavismo não a preparáva para 
o comprehender plenamente. 

Ella escrevia cartas tambam ter- 
nas, mas conspicnas. O seu estylo ti- 
nha o formado pelos modelos episto- 
Jares do grande seculo, Não se limi 
tava a descrever a vida retirada, a 
rasumir as conferencias e Os sermões 
que ouvia, 8 a fazer a critica dasses- 
de musica de camara ou das ex- 
posições d> pintura; fallava tambem | 
de negocios para fazer Gabriel com- 
part 'har da gerencia da sua fortuna. 
Então tratava os typos das mulheres 
de outrora que, juntando 408 predi- 


-|cados de educação o da experiencia 


mundana um sentimento espantasa- 
monte claro das coisas praticas, ha- 
vism muitas vezes restabelecido os 
seua negocios, 

Mas com o tempo, como aconte- 
cera durante o primeiro, periodo de 
separação, um pouço de azedume se 
deslisou de uma e de outra parte 
n'essa corruspondencia, Cada um] 


PREGO DA ASSIGNATURA 


Hennanha, semestre. . 
Truail, somestro 1 2 10 


telepítonios no Porta, 22 e 23,em Lisboa, 925-Centrai. 
PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


se-subslituir-go estudo da litteralú- 


sino da literatura nos Ivcens, mas || 


ção da sua vida, o que seria, afinal, sd 


E 


[to os quees o tamo de Gabriel para 


nas, trimostra . . 2 
talo Oriontal, ssmestro 


PAGAMENTO ADIANTADO 


do tologrt Commercio -PORTO 


4d 


TEMPERATURA 
io PORTO LISBOA 
Sado 


Cambio sí Londres 
e 49h E 
— = — 


|| Nos deputados, discutiu- 
|| se hontem acalorada- 
- mente o projecto que. 
suspende a lei referen- | 
te a promoções no | 
exercito, não concluin- 
doo debate. 
“Foi hontem publicada: 
uma lei que demitte ou 
reforma officizes do. 
exercito e da armada, 
em determinadas con-. 


“e Isidoro o Agricultor. + 
* Precedida do canto dos Noma -. 
Ea pela sui) oo sa 
Collegio Germanico, Mer! 7 
|onndeal arcebispo da Basilica, cl 
brou a missa a noalar pas 
pal, por espeí concessão do San- 

to Padre Pio XI. 


u confessorum, foi ouvida | 
a-sua imponencia e. 
ruma extraordin: 


e 


Embora, - extraordinariamente, 
assistiram tambem cardenes e ar- 
'cebispos, entre os quaes monse- 
nhor' Leite de Vasconcellos, bispos, 
prelados, representantes de varias 
ordens: religiosas, das sociedades e 


dosrcirculos catholicos. 


seu sequito. a 
Entre &s ovações do povo passou 
elas Ena Ea aaa manhã de 
lomingo, S, Filippe Nery. A + 
Parecia não o despojo mortal, 
milagrosamente conservado e reli- 
gipsamente custodiado pela venera-. 
ção de tres seculos e tocado pelo 
beijo suave do sol de Roma no en- 
canto maravilhoso de um passeio | 
primaveril, mas que o proprio santo - 
estava vivo, que tinha resuscitado 
em toda a sua alegria para uben- 
qoar a multidão, tão espontanea e 
commovida foi a exaltação popular 


á sua gem. . 
"E Roni toda — plebe, burgue- 


zla, operariado, aristocracia — aon- 
diu verdadeiramente festiva em vol- 
ta do sen santo, orgulhosa e quasi 
zelosa de que elle, por incorruptivel 
tradição é sempre ' vivo nos cora- 
ções. 
Por todo o percurso da procis- 
são, que dúrou quatro horas, o po- 
vo seguiu empós do santo oneioso. 
de o vêr através o crystal da urna. 
Pelo commovente e symptomati- 
co signal das almas cheias da calida 
e vivificadora fé christ que através 
dos: seculos e das gerações nffir- | 
ma indefectivelmente o sen desejo 
de relembrar ás nações e aos gover- 
nos o insoluvel problema do Além. 


G.Z. 
O A 


Annunciar é ter a cer-. 
teza de vender; vender. 
muito é adquirir a fortu- 
na pelo trabalho honra- 
do, pela multa procura, 
E como conseguireis is- 
to? Annunciando, annun- 
ciando sempre. 


| 


d'elles entendia que tinha razão enão | 
era comprehendido, 

Thereza, a quem o irmãoe a cunhãs 
da tomavam ás vezes como testa» 
muúnha da sua causa, tentava desll- 
sar a gotta de oleo nas rodagens de. 
Nicadas. No intimo censurava Fer- 
nanda, aconsslhando Gabriel a sacri- 
ficar-go a essa ternura ciosa; mas & 
ideia gormina mais difhcilmete na al, 
ma masculina, ou antes, é mais dis- 
posta ás immolações retumbantes de 
que ás reuuncias intimas, qualidade, 
quasi fatal da mulher. 

Decorrerom quatro meses duran- 


as colonias se aproximava rapida. 
mente. Depois Fernanda chaman-o, 
por telegramma, um pouco antes do 
tempo previsto. N 

Elle correu sa pedir uma licença, 
tomou um antomovel para ganhar 
tempo, porque o expresso só partia & 
tarde, e chegou de noitar meio louco, 
ao palacio, cujas janelas estavam 
aluminadas, 

A oreançs não nescora ainda. 
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A'sBe 1 


1—Symphonia 
203-Paoto inforhal 
“9º e 10º episodios (altimo) 


Da 10— apatos que apertam 
E a oxibição) 


— INTERVALLO — 


> 31-Symphonia A 
128 13—Uns milhão do rocome 
pensa 


; 15,º episodio 
14 270 Relampa, 


go faro ie e net 
1.º 6 2.º episodios. Estreia ' ltima exibição) 


RS autor pinanlpã, BMBrAlk Ne. to ao o faia Rib ção) 


JARDIM PASSOS MANDEL E 


Hoje SOIRÉE DA MODA Hojo || 
Das 8 3:4/em deante 
-—,. 2 ESTREIAS 2 — 


do-13.º « 14.º episódios do film 
À SOBERANA DO MUNDO 


Vonoimento pavoroso à atos 


Jornal 104 —Actu-]] adas 


“Chariot nas corridas 
a partes por Charles Chaplin 


Concerto no Aall-—Sexteto AL 
berto. Pimenta — Atiracti- 
cem yos — Buffets mamas 


BATAL 


1--Sympbonia, |. ; 

2 a 5Um milhão do recon 
E nsa E 

“Tas o so episodios 


O Rolampago . 
ú 5% a CC Biandioa, Estrela 


À ats10 16 
1Syrinhonta, 


2250 PRO a 
1,º e 2 “episodios. Estrelas 
8a Lud espatos quo apor= 


DEE 


O problema da mendicidade 


- Às medidas de repressão da 
“mendicidade, ordenadas pelo snr. 
«dr, Adriano Gomes Pimenta, tem 
“sldo nigorosamente cumpridas. . 
Por virtude dellas desappareceu 
«quas! completamente das ruas a in- 
pra dé legião de mendigos que as 
infestavam, tendo sido detidos mui- 
“tos d'lles, assim como algumas 
duzias dé menores de ambos os sê- 
-x08, que por ahi vagueavam so 
“abandono e cheios de fome é frio. 
— — Moitos d'esses mendigos= cer- 
ea de 20, — depois de conveniente. 
mente limpos e despialhados no pos- 


dop no Aspylo de Mendicidade. Tam- 
bem alguns menores de 7 e 9 an- 
“nos déram, hontem, entrada, mor- 
cê dos Esforços do nr. governador 
elvil, no Recolhimento das. Meninas 
Vesamparadas. RA 

A cada um d'elles, o gnr, dr 
Adriano Gomes. Plmenia mandou, 
em antes, entregár um pacote de 
bolachas. “.m É 

O apr. governador eivil dirigiu, 
hontem, um ofício a alguns asylos 
d'esta cidade, solieitando-lhes todas 
as facilidades no internamento dos 
menores detidos, io a pa- 
gar-lhes, pelo ootre “Agristangia 
Publica, a verba mensal necessaria 


. sto 

A a Menta Baseados: 
mento das Meninas Desamparadas, 
e com o: snr. Barbosa Madureira, 
dm “direcção do Seminario das Menl+ 
nos. Desamparados, promettendo- 
“lhes ambos o melhor e mais decidl- 
do anxilio para.g excellenta obra ds 
assistencia que se projecta levar a 
cabo. 45 mr y E 
ESP eso: rasa) 

Entre 0s mêndigos detidos figura 
uma rapariga de-22 annos, demen- 
“e. que ficon alojada, provisoria- 
mente, mo Aljube, ts 

O amr. governador civil escreveu 
'mmediatamente so shr. dr. Magas 
lbdes Temos, director do Hospital 


ta de desinfeccão, já foram Interna-, 


0 “Dia da | Imprensa, 


A rógita no Sá da Bans 
«| -delra 


Creches 
Augmenta de dia para dia, extra- 
ordinariamente, o interesse pala ré- 


O Compmio dy Horto 
Rena cita que em 11 de abril proximo— Dia 


TM sap*D. Maria das Dôres Xe CA ipa ad realisa no theatro Sá 
Des Cartao come preto de A procura de bilhetes tem sido tal 
saudade pela pranteada “extincta, | ne muitas pessoas, movidas pelo in- 
que tanto se dignificou pélo bemfa- | toresse pela representação dos joyna- 
er, enviou-nos à quantid de 958000 | listas e esoríptores, por falta de ou- 
réis para, no dia 2?, annivarearo | tros se spproveitam do logares difro- 
do poi fajlsciimen , Ontregarmos és ad e aqueiles que habiinalmente 
ED tes cena atada Eh Tambem deve dizer-se que o pn 

Abençoada esmóls que, dada em |bllco d'essa nolto é muito especial, 
memoria de'tim ente, eia o bem | Sscupendo todos os logarás as ma- 
raticou, va! recahir em uma ingl lhores familias portnenses: 


ss Os pedidos de bilhetes, é poucos 
Rana e tão relevantes serviços | xo, elles já, púdem ser teftoa aos 


PRESOS Dre membros da sub-commissão: do espe 
Id o et | ctacnlo, 08 nossos conndA: Francis 
Dr. Gomes Teixeira e 


(co Befira, do eJomal otigiage; 
José Pinto, da «Tribnnas; e Lonreiro 
Dontoramentó na Univer. 
sidade de Madri 


Dias, do «Primeiro de Janeiro», 
Como & Gommeçcia do Horto já ro- 
feria, a assembleia geral dos profes- 
sores da Universidade de Madrid aca. 
ba de sancionar nnanimemento a pro- 
posta da Faculdndo de Selencias da 
mesma Universidade para que seja 
conferido o titnlo de Dontor hopova- 
rio por aquela Faculdade ao eminen- 
te matbmatico e insira reitor ho 
morario da Unlyersidade do Porto, 


Um antigo elinico. amigo da As- 
sociaçõo dos Jornalistas, que não 
póde assistir & récita, envioa 108000 
réia para pagaménto d'am fauteil, que 
será revendido; nm escriptor thaatral 
pagou dois fauteuils com 158000; o é 
sor, Arthur Lello enviou 358000 para 
pagamento do 5 fautsuila, 


DD oe ç— 
Negociantes de cereass 


enr. dr. Francisco Gomes Telxeira, e farinhas A 
Esta justa o nlta homenegom da ) De 

dletinctacorporacão universitaria hes- Sob a presidencia do gnt, Joa- 

panboir não podia recahir am pessoa | quim de Oliveira Neiva, secretariado 


que maís.a moreceaso do que no emi- | pelos snrs. Martins Vieira e Anto- 
mente o sabio eprarepi, ma das! nio Parreira, reúniu a dipecção 
mais lidimas glorigs portuguesas e | d'esta colectividade, 
E das mais proeminentes da Ecien- Approvada a acta da sessão am 
cla matematica. terior, passou-se é leitura do ex 
+ A cerimonia do doutoramento effe: | dienta que constava dos seguin 
ge-ha, 80 que nos conets, em | officios : an E 

ximo, devendo ser revestida) Da Del 
da mator solemnldade. O novo dontor | do Norte em 
da Univers dade de Madrid será apre- 
do ode 
tamento, o illotre decano da Pal 
Errada Sóieneias d'aquella Oniverei- 


ção dos Abastecimentos 
| resposta go officio d'ca 
ta colectividade, que qi varios 
elementos para a organisação d'urvá 
esfalistica de cercaes é seus deriva- 
dos. 


Sonda de Ferreira, pedindo o sep 
internamento alli, ainda que pelo 
cofro da Assistencia se pague qual: 


f oa 
Tendo: hontem 


o, 0: 
no 


“dom 


O sne cdr Goncal 
— aistincto” pimrgião-deni 
“eidinde, 


In de Mi 
tista, desta 


dao Recolhimen. 
À pa 

ram nlhergadas tres 
By! encontrados, nas ruas, dé abem. 
Pimenta: 
ento 


a 
Jor aa 


Reunin ante-hontem o conselho 
ta Faculdade de Scfências da Unt- 
ade + orto tomando as se- 
e Aa) pipes ii m 
ER atúlar 
snboraE a Brenda de Ma 
id, concedendo o titilo de doutor 
lorário cansa 40 seu eminente col- 
dr. out Tira fá |mer-56 ro- 
ssentar na. sessão soletnns que so 
enlizar naquela “Universidade 
go motivo; e 
2.º Associar-se & bomensgen no 
onerlheiro dr, ntonio Candído que 
so tem de colebrar na Academia de 
as de Lisboa e fazor-se repro- 
entar n'essa sessão pelo enr, dr. José 


— Candido Reja, em Dano 
emne, para inauguração do retrato | 
patrono do mesma Escola, o sai 
oso dr. Arthur Porroira do Macedo, 
a E O propramna Sgoram: masida, 


dis sos, Fecitativos, canções, mono- 


a, mA 


fará ornamen- 
ad a vila enr. 
agredido e roubado 
50 trabrlbador Marnel Mendos 4a. 
; d n A? queixon-só à po. 
je qua 20 ar na rua do Frei. 
m frento é tanoaria-Narquós de 
j aesaltado por um gimpo de 


É e 


da Sociadi 
não a 


voto de reconbscimento 


- |sem 


sessão | 


| Lanhelas é en 


portuguesas. | minhos 


elxotra posta so .o olo enviado por esta eo- 
oc] 


con 
truoção 


ceu-se acao discussã: 


bs | 


8 8 84-13 2 rócita d'ae- 
—ULTIMA de. opera 


Huguenotes | 


Esee ses ok 
AMANHA—Id *réótia Possighatura 
ULTIMA da opera 
AIDA 


desempenhando pela UNICA yes a 
parto de «Radamés» q tenor SUL- 
LIVAN. - 
eee ee! 
eee mereça 


Instituições 
de beneficancia 


Publicamos em seguida o relatorio 
que precede O projecto de lef apresen- 
tado ao parlamento pelos deputados 
enr. Antonto Lino Neto, Jogguim Dinta 
da Fonseca e Juvenal de Araujo, em 


| Mat 


rilha 


cendo todos n'uma catar 


jámais igualades temeridades, ogja 


sem igual. ç 


| do a-seprificios para bem mecer do pv 


i 
corca da quatro horas; todavia, devid: 


aeee eme 


A tão célebro como perigosa quadrilha de gatónos encasacados, ca- 
pitaneada por Ester Shá, que assolou a capitalda America e tânto impa- 
clentou « Ena élito peloa seus andaciosos roubos, lavados « effelto - dirante 
as reaniões glegantes, onde, devido. ao esmero do sen traje, ninguem sus 
peltaya. que elles se encantrassom e que durante 

lo grande milionario Sir Davidson Fuga, de Br 
é detnetíve, ncaba de ser dizimada, victima da sra insaciavol ambição, pere | 
ta da India, que banha uma região anvilera. 
Das sua8 proezas mais recentes, destacavara-se q assalto ão atru 
dos diamantes, onde liguidaram alguns policenen e illndiram a vigilancia 
de outros e o rapto da filha do um-famoso negociante de joias. 

A quadrilha em questão, vulgarmente conhecida pelo 
gres», teve façanhas de tal celebridade, que levaram o propris 
dos mais acreditados anteliors do cinematographia á filmagem das suas 


perigosa 


não tempo foi perseguida 
men, valoroão portman 


to 


ranhas Ne- 
turio de um 


pelicula tem alcançado um successo 


A actual empreza exploradora do theatro Olympia não se tem ponpa- 


ablico, adquiriu uma cópia d'este emo- 


“clonante «film», de custo febnloso, e com elle dá hojs mais uma exibição. 
São 5 episodios n'um total de 16 partes. À sna passagem demora 


o &o seu maravilhoso entrecho, O pu- 


beneficio das Misericordias é outras ins- | blico gente-se em nermanente atiracção, 


tituições de beneficencia : 


“A crise que estão atravessando as 
misericordias e outras instituições de 
bensficencia, espalhadas por todo o 
paiz, levanta dia a dia os mais justifle 
cados elamores, - 

Essa crise é uma resultante da crise 
economica nacional, o que equivale a di- 
zér-que a silunção Se ruína próxima e 
cérin em que essas inslituições se en- 
contram, se não forem promptamenta 
soccorridas, foi, na maior parte, provo- 
cada pelo proprio Estado, 

Por um lado à desamortisação for- 
onda, à que forsm aujeitos os bens d'es 
sas instituições, e por oulto a quebra 
do rendimento dos titulos e outros ca. 
pilaes, derivada ds desvalorização mo- 
Deturia, trouxeram as instituições de 
beneficencia a uma situação afliotiva, 
que não só as forçou a reduzir os seus 
benefícios, mas es obriga a salder os 


prio onpital, cindolhes a certeza da 
morte inevitavel a curto prazo. 

Urge pole acudir-lhes, protegendo o 
Tuluro de milhares e milhares de des- 
graçados que buscam nessas institui. 
qões uma cesistencia mus não pós goi, 
mem prompls, nem eficaz, nem econo- 
micamente substituida por outra. 

Pela larguezs, extensão é vnriedado 
da nesistencia me prestam em todo o 
palz, este problema assume um cara- 
cter verdadoiramente nacional, que de- 
ve interessar todas as correntes de opi- 
nigo 

Ao Estado, porém, Impõe-sa de um 
modo especial a Iniervenção e o reme- 
dio da crise ennunciada por razões di 
justiça é de defeza nacional, 

-Desda que ao Estado gude a maior 
parte ds responsabilidade na crise que 
ossas inslituloões estão atravessando, 
é de justiça, rigorosa, que elle procure 
saldar essa responsabilidade, atalhando 
essn crise; por Gutró tado, essas Insti- 
tnições contam séculos de existencia, 
representando uma tradição e uma 
glória portumoze. Não exitem am palz 
algum outras que as sobralevem em 
grandeza e proveito socisl; elias são, 
no dizer auctorizado de um classico, O 
Íruto próprio, e natural dn nação por- 
tugueza, é por Isso séria crims de Tesa 
patria deixar que cseas instituições 
morrássem, ou as maidasa à proprio 
Estado, negando-lhes auxilio e soceorro 
m'uma crise que elle proprio pravocen.. 
- Foi este alevantado, intuito que pre- 
sidiu na estudo e elaboração do presen- 
te projecto de lei, para cuio esclarec!- 
manto acerescentaromos algumas pala- 
vraE, 

Uma das medidas insistentemente re. 
clamadas e que parece reunir a quasi 
unanimidade das opiniões. é a' suspen- 
são des leis de desamorlização. 

De facto, a desvalorização dos cant- 
taes em dinheiro aconselha, regra pe. 


E Foi. resolvido. ófficiar & 
homenagers, direcção dos Caminhos de Ferro da 
nalidade da Menos -s Douro, para ordenar que 


paguem estadia, 
viando um aviso aos interessa 
“O snr., presidenta refere-se ao 
-| novo ageravemento das tarifas te: 
; ephonicas, em erinseLiva, «RAIO 
| resolvi ar 80 snr, minis! 
ae AIEA emtra O 
augmento, tanto mala 
rviço é p mais pessimo que 


“Foi tambem ventilada novamen- 

te a demora da entrega das gulas 

ma. Delegação dos. Abaatecimentos. 

— Resolvido pedir providencias. 
Foram Nepols tralados outros as- 

sumplos de Interesse colloctivo & 

approvados mais 25 novos socios. 

U j 


ENSINO. 


[sento PAT 
Universidade de Coimbra 


Foi rosolvido oxsrar na acta nm 


pelas atten- 
ções recebidas de «O Primeiro de Ja- 
neiros bem como, pela cedencia do 


- de festas pera a reali: 
da conferencia Toalisada pelo ES 
Sapquda Coelho, . poe 
na enr. dr. Afrão de Lacerda parti- 


- que Gr nome da 
o, os ilustres encri 
apos ira, Enganio de Ga. 1 
fanvel da Silva Palo é dulio) 4. MME 
'arnidão » réalisarem conferências, g De a PRA 
É an eixel o, Gustão-Riheiro 
deal leo SE oreica, ia rato? dono de digo 
— Resolven tam exarar na acta | Ta e Silva, mo Campos Vel- 
pia de sentimento pelo Taliecimen ” ga e João Pinto da Costa Leito, 
Cunha o Antonio do Ar ç 1 Faculdade de Medicina 


- Por ultimo foram approvados no-| 
cloB. , Antolgia, Phtatologia e Chimica 
ide hisiolo, E Paxeira, de 


Homonagêm a tn Candido e 


ira am fostas que em honra do 

Ie artista da palavra, que é An- 
nlo Candido, se propsram e, para à 
qual todos os intellectanes portugue- 
Zes concorrem como melhor da sua 
intelligencia, tambem a snr* D. Abi- 
de Paiva Orne, que na cultnra da 
setom sailontado, vei levar-lhe 

o concurso do seu talento, off-rtan- 
do'lhe um mimoso quadro de pintara 
presentemente está traba- 


| Faculdade de Direito 


sat 


sia: 
on vê cinco reprovações. 
“Algebra superior — Antonio Jon: 
quim .da Silva Moreira, Aranha For- 
tado de Mendonça, Ednardo de Abrsu 
Campos Francisco de Quadros Corte 
Real e João RibeiroContinho de Lima. 
Grupo ds Physten e Chymica - Cor- 
no gerai— Antonio E. Lobo Vilela. 


> 6 


Universidade do Porto 


Faculdade de Seienbios 


Approvados! 
Licenceatura em sciencias hiato- 
tico-naturaes - Grnpo F.: Botanica es- 
pecial e geographia bolanica, zoolo- 
gia dos vertebrados e antropologia 
Mario do Moraes Affonso, distincto, 

com 16 valores. á 

Grupo A; Mathematicas geraga, 
physica (cúrso geral) Arnaldo No- 
gueira d'Azevedo Moreira Pinto. 

-. Physica (curso geral) Manoel Pa- 
reira Pedro Dias de Magalhães, | 
Acustica. optica e calor —Josquim 
de Freitas Bravo e Julio Cezar Veiga 


França. |. 
Pelo mesm! 
marea de Camin 


tonio Parants da Sil: 
do Castello, 


vi 


iseconhecidos, que sabi 


ferido pelo « 
q agqressores desapareceram 
depois de rem tambem roubadi 


8. 
- A Companhia Ca 
especial na linha n.º 


perior— Alfredo Augus- 
8 Santos Janior. 
Houve 6 exclusões. 


para, que.levantem as mercadorias. | to 


rol, a preferencfa dos rendimentos em 
“generos, prodizidos pelos Imnveis, pré. 
legados ou don 


“ 
& tambem que nem sem- 


Mas certo 


se 
introduzíria na admínisicação das Ins- 
titulções- de: caridaue, ouja. simplicida- 
de está naturalmente indicada. Ha, po- 
rém, um objectivo qro importa desde Já 
e sem duvida conseguir, é que no caso 
de dessmortização esla-ss faca nas me- 
lhores condições para 9 instituição pro- 
prigtaria, 


Ora pare este elíeito pareceu.nos, 


salutar concodgr ás misericordias um |! 


periodo largo, para que eljas proprias. 
possam escolher a melhor opqrtunida-, 
de da sa realizar a venda, effecivando-. 
se esta no logar da situação dos prédios 
e pela fórma que a let ndjecliva Já es- 
tahelece para casos similares, por nos 
parecer que Era manotra de assegurar 
maiores. vantagens, n não Ra 
xar-so á propria Instituição berda: Je 
venda. ê y 

Mes, tratando-se de Instituições, nl- 


| gumas d'ellas de uma importancia eco- 


momica e social consideravel, njó póde 
o Estado deixar 'de lhes reconhecer ums 
certa autonomia, no que respeita 4 de- 
feza dos seus proprios intercases, N'es- 
ta orientação, ainda o projecto garante 
às inslitiições o direito de remiererem 
a prorrogação do - prazo estabelecido 
pera a suspensão da desamortizarão, 
bem como o poderem devidamente tun- 
damentar “n suspensão permanente da 
desamortização em favor de certos bena 


Razões identicas ás que ficam apon- 
tadas levaram a propor a suspensão da 
remissão do fóros em generos, que ouro 
valem, Dão se prohibindo inteirsmente 
à dos em dinheiro, mas actualizando-se 
o seu valor como é de hoa razão. 

Quanto é douttina do artigo 3º do 
projecto afigura-se-nos ella da mais fa- 
cil justificoadão. RR 

Uma grande parte dos vencimentos 
das, inalitulções de beneficencia. provém 
dos juros dos titulos do concolídado 
portuguez, hoje de 2.1 por cento, 

Estes rendimentos acham-se hoja, co- 
mo já dissemos, profundamente desvalos 

É *oeis mma 
ponssbilidade no designilibrio tigancei- 
To que d'essa desvalorizacão resulte pa- 
ra as Instifuições de heneficencin. 

A desvalorização monetaria represen- 
tn a fallencia parcial do Estado, em ra 
lação aos seus compromissos pecunia- 
Fur; correspondendo nn realidade o 
“nugrento da circulação fidueiaria a arm 
ererme e esmagador imposto suportado 
por todo o pi 

Todos os credores do Estado são le- 
sados, mas o cararter especial das ins- 
«tituíções deterieficencia e a absoluta 
necessidade dos serviços ane prestam, 
impóem que o Estado ndopte, quanto a 


eltas, um tratamento especial de inteira |, 


iústica, lihertando-as da miserta fmere- 
cida que lhes criou e que não póde die 
tuhdir-se nem remediar-se senão imti- 
Hizando ou reduzindos própria fimecão. 
social e humanitaria que devem exercer, 

Eimquanto se não resolver o prohlema 
mónetario portuguez o Estado so tem 
um meio de manter alheias ás oscila- 
ções do valor da moeda as instituições 
de enrídade, que vivem dos ju-os do con- 
solidado, em que foram forçados à con- 
vertar às seus bens, é transformar a 
sua divida, n'este parte, n'uma divida 
ouro, 


seus déficits crescentes à cusla do prós; 


prefixas. 


Não é como acabamos de mostrar 
um acto da favor, mas uma reparação 
justo, dado a inslituíções sociaas que. 
restam 4 sociedade serviços relevantes 
e indispensaveis, 

E não é nova em Portupal nem esta 
situação. especial em beneficio d'estas 
instituições nem 6 próprio remedio que 
propomos; quando em. 892, o legisla- 
dor se viu forêado a elevar de Zn 30 por 
cento o imposto lançado sobre o rendi 
mento dos téulos, o Estado entendeu 
que eta de justiça proteger as instilui- 
ções de beneficencia, reemholsando-as 
d'esso imposto, 

O remedio agora propostó não é 
mats tombem do que um reemholso 
maior porque mais forte foi tambem o 
imposto, a que equivale a desvaloriza- 


t 


bem novidade porque existe o exemplo 
jo 4,5 por cento de 1912, criado para & 

Pelo novo typo de consolidado-onro 
"ge-tgual valor nominal, serão portanto 
oé titulos: do consolidado 2,1 por cento 
de-cque foram poriadoras as instituições 

Uma dificuldade aparecia, porém 
nascida da necessidade de achar & tax 

Seria GHficil averiguar as cotacõos 
porque foram, adquiridos, em varias 
possuem; seria uma operação morosa 
e complicada e por isso pareceu mals 
fnxm média, que não emrohreça os ins- 
luições nem vá fesar o Estado. 
1853-1890, e o de 1891-1899 achamos para 
o primeiro a cotacão média de 87 e pa- 
isso razoavel e justo adoptar para a 
fntura concessão, a taxa de 40 que pro- 
actunes 

Pagando por esta consalidado-ouro o 
menta um furo inferior no do merendo 
e embora levemente superior à taxa 
to, nave sinda assim apenas a taxa de 

ro que anteriprmente é crise do 189% 
solidado, 

Para bem se comprehender importa 
incide apenas cobre 40 por cento dopri- 
milito capital nominal, e que portanto 
jura de 2.4 por cento, infertor portan- 
do aos $ por eento que actunimente pa- 
crinda pela Toi ornamental de 1915. 

E como effectuada a conversão não 
“ses subaisttr, visto qua O seu fim é uni- 
camente compensar as Insfinicoes de 
a dedução de imposto de rendimento, 
por iaso se extingue simplifienndo-se À 
umas centenna de contos que esse en- 
cargo representa, 
possuem sómenta titulos, mas tambem 
cnpitaes mutuados, sento estes até a 
dellas, tendo prestado até hoje bons, 
serviços 4 amricultura, pelo exercicio 
de) 
fio glte impedia nos pequenos meios 
a desentrenda ngiotagem, 
por sua vez desvnlorizados, a nessa 

lesvalorização tem tambem responsahi- 
identicas ás que lhe competem na que- 
bra do rendimento dos titulos. 
subsidio que corrija, em qnrta, essa des- 
valorisaçho, deixando largo camno para 
m'esta obra da salvação da beneficência 
nacional. z 

Fluctuante e possa permfltir ás fnstitut- 
ques, à que se destina, regulnrizarem os 
Ingem estnheloce o projecto um erite- 
rio segundo o qual ense subsidio” devo 
directa dos beneficios mie prestam é na 
inversa dos recursos disponíveis e applt- 
lados, - 

Para complemento estnhelece-se n res- 
que elle não venha a diminuir conside. 
revelmente por virinde de uma maior 

Convém ainda esclarecer que, 
orientação do projebto, os encargos que, 
Tmirão á medida que'este Tor melhoran- 
do a situação economicas, annulando- 
presentemente, e pór dever de justiça, 
& obrigado a prestar ds instituições de 

Finalmente, orientados por um cri- 
ferio descentralizador que hoje ganha 
assistencia, entendemos que todas as ra 
teilas lornes devem contribuir para au- 
2ho se exerce e d'nouf nasceu 9 dontri- 
na do artigo 5º do projecto, que trans- 
Feneficencia o producto da remissão 
acinalisada dos legados o 
as ideins que presifiram “4 elaboração 
do profecto, que temos n honra de sh. 
cão d'esta camara, 

seg 
de mancebos 

A commissão do recenseamento 
blico que se acha. em: exposição até 
no dia 81 do corrente, n+ secretaria 
mancebos que completam no-corren- 
teanno 17e 20 annos, afim de amb 
deles seus paes ou iníores, vão 
prestar as declarações. como manda 

Tambem já foram mandadas as 
respectivas copias' a todos os Tego- 


o E antolidadoovro J6 mão Sta 
construcção da linha do Vals do Sado, 
substituídos, na orientação do projecta, 
de heneficencia. 

& 

da concessão a adoptar. 
êpocas, os títulos que as insitivições 
conventenie & escolha e fixação de uma 
fra, separando-se ns dofs periodos de 
ra o segundo a de 47, parecendo por 
momos no projecto, Inferior &s cotações 
juro de 8 por cento o Estado para rent. 
média do juro desde 1809, 5,5 por cen- 
ou tambem em média pelo soa con- 
ter em conta que a taxa de 6 por cento 
o Estado paga pelo nrojecto apenes um 
ga em consolídaMo e na renda perpétua 
Teria sentido que estn ultima continuas 
beneficencia ds prejuizo soffrido, com 
divida e aliviando o orçamento de al- 

As instituições de heneficencia não 
principal fonte de receita de algumas 

tro de cerla escala, do crálito nprt- 

Estes rendimentos arham-se, porém, 

idades q Eslaão, se bem que não sejam 

Propomos, por isso, no profecto um 
a Iniciativa e cooperação  partfeular, 

E para que esse suhsídio não seja 
seus beneficios de hospitalização 'e nsv- 
ser adjudicado e que vem a ser na razão. 
naveis & sustentação dos doentes qu say- 
olsão annual d'este subsidio, por fórrma 
desvalorização monetaria.. 
porventura, elle impõe no Estado dimi- 
se assim naturalmente o beneficio que 
benelivencia. 
terreno e se impõe a toda a obra de 
xillar a beneficenctn que na orópria ra- 
forma em receitas dna E uiquea de 

Taes foram, sueintamento expostas, 
meter à esclarecida altenção e aprrova- 
>> 
Recenseamento 
militar do concelho de Gaya faz pú- 
do camara, o recenscamento dos 
os referidos mancebos, e na falta 
alei. 
dures do concelho, 


Adverto-ss o poblico que a sessão de bojo principia ás 8 horas emeia, 


| CONNADRO 


Tendo a nossa casa sido viotima 
de varios abusos, de conhança & ex- 
travio de fazendas praticados por um 
DO£so ex-empregado, cujo nora? provi- 
soriamente voculininos, vimos pela pre- 
sente declarar no commercio em ge 
ral, que não nºs responsabilisamos 
por qualquer cobrança que não seja 
ou não tenha sido feita pela apresen 
tação dos nossos avisos de cradita, 
jon igualmente por algnma ençom- 
men? que não tenha sido om seja 
effectuada contra documentos aseai- 
gnador pela nosaz firma. 

Aproveitamos o ensejo para pedir- 
mos desculpa aos nossos clientes que | 
foram ilegalmento incommodados pa 
ra pagarem algumas nossas fectntas 
vão vencidas, b-m como para todos | 
: quelles qne desejarem ou lhes inte- | 
reuso informações detalhadas, quo, 
eetamos ao sou, dispôr no nosso cs- 
criptorio. 


Porto, 23 de março de 1929. 
Braga & Costa, L.» 
Largo de S. Domingos, 32, 


D 


Dos <——— 
Pão apprehigndido 


Prisões 


. Pele polícia foram prosas as dia 
triimidoras de pão: Adelaide Fiel, da 
rue da Carvalhõsa; Piedade do Yas- 
cimento, da rua de Santo Izidro; Nel- 
sen dos Santos, da rug dos Mariyres. 
da Liberda e; Rosa. da Conceição, da 
rna da Boa Nova; Zulmira Ferrei 
Maria Aureliz Paixão, Cacilda Adelai-. 
de, Rita de Jesus, todas de Giya; 
Palmyra Rosa da Costa, da tua de S. 
Braz; Anna de Mendônça, da roa de 
Gandarem; Justina da Conceição, da 
travessa dos Arcos; é Artonia Pluto, 


rá 
fi raa Mrvígres da Liberdode, sendo- 


lhes apprehandíidos 1.691 pães. por 
não terem o peso estipulado por lei. 
—Tambem foram aprehendido e An- 
tono Coelho de Carvalho, da padaria 
Ednardo de Sonz Pinto, da rn dos 
Martyers “da Liberdade, 56 Kilos de 
pão, typo tnico, que condux'a aos 
domicttos, o que não é bermittido 
por lei. 
Todo o pão apprehendido fi mian- 
dado distribuir por casas de caridado. 
As padarios foram atoadas, pa. 
gaudo a respectiva multa. k 


Associação de Glasse 
“Auxiliadora dos Bra- 

prigtarias dg Paia- 
“Tas do Porto 


Reunião 


Convidar se todos os industriaes 
de psdoria do Porto e concelhos Ii- 
mitrophes a reunir na célo d'eeta 
Associação, á rma de Pasecs Manosl, 
n.º 211-1.º, no proximo sabhado, 25 
do corrente, ás 15 horas precisas, 
para tomar qualquer resolução sobre 
2 reclamação das operários mianipu- 
ladoros de pão, ANO = su 

Porto e sacretaria, 22 de março. 
de toda, é TA ça 


O presidente da assemblofn geral, 
Hunnique da Costa Lima, 


——>———— ao <— 
2. É E E 
Noticias de Gaya 
Como O Commercio do Porto noti- 
ciou, e policin de Gaya pedir urgen- 
tos informações: para tm- concelho 
q'esto distriotorelativassa Seraphim 
Pinto, qua se encontra preso-na es- 
gnadra do Gaya, come sunosto-anoto: 
d'um crime do assassinato, 
O Seraphim Pinto, sendo larga- 
mente interrogado, nega terminante- 
mente à pratica de tal crime. 


Nº policia de Gaya queixan-so hon- 
tem Narciso da Cunha, do Monte Ta- 
deu, conira o seu antigo empregado 
Joaguim Ferroira Villar, do largo de 
Santo Ovisio, arguindo-o de, por 
meio de chavo falsa, lhe furtar de 
casa à quantia de 1475000 réis, 


O agento Marques apresentou 
hontem “queixa pa policia da Gays. a 
pedido de Domingo: Pereita da Ro: 
cha, da-rna General: Torres 


no valor de 0050% véia, que ha tem- 
pos lhe confiou para gagrdep,--- + 
eme m 


see 
Correios do Porto 
Houve o segiinte movimento: 
* Em M— Venda ds'sêllos, 
para encomimendas, 63830. 
B.5903500, gia 
A emmissão de vales, foi de 
7.0195950: As estações úrhanas, de 18. 
& 21, renderam 16.631Z810/ di 


para encommenda, 
B.OSL BHO. 
> A emmissão- do valor foi de 
'LOTIBDUO. PTE 
om 4 
Reiracfarto “|. 
Acompanhado por uma escolta do 
infantaria 20, seguiu para Guimarães 
Antonio Pereira, d'esta cidede, preso 
por ser reíractario do exercito. 


To, | Turonto 


lhe entrega dum armario com mesa, |” 


“|Snva, q «Tintas, 
«| porfarto é off:nsas corporaas, - 


"| Res, "e Rosa Rodrigres, a «Macha- 


Em 22—Venda de sôllos, 38815500; | 
+ 2,0038000 — Total, |. 


ES do T os 


pe CACIOL Thestro Nag 
» HOE-9 moita —OMEMA 


DE DIA-Visita nos jar- 
dins, diversões  infantisie 
1 + outros recreios 3 


Jantar Qoncerto, 


“gentis damas do P 
Programia cs pletam 
ce 


Exportação porlugueza 


Do Boletim do Commercio Exter- 
no colhemos as seguintes informa- 
ções consulares de inleresse para |À 
o nosso commeêrcio: 


Republica Argontiná 
Bahia Blanca 


Embora o nosso paiz exporte pró 
ductos tão hons como a França 9 
Hespanha, são pouco conhecidos 
nesta parte da America do Sul com 
excepção: do ynho do Porto, A cau- 
BA provém do pouco interesse quo 
os commerciantes poriuguézes tem 
mostrado na propaganda dos mes- 
mos produclos. pb Tue à 

“De: todos: os' paizes as cosas ex 
portadoras enviam representantes 
olferecer » sua mercadoria fazendo 
todo'o genero da reclâme, emqnanty 
us nossas nada disto fazem, resm- 
tando deste facto os nossos pró 
clos mão serem conhecidos nem 
apreciados como vs d'aguelles pat: |- 
tes com vs quaes: podiamos fazer 
concorrencia. e 

Esté mercado abastecése de Bue 
nos-Alrés onde se encontram as 
grandes cesas commmere nes, o que 
não quer dizer que o não possa far 
zer directamente, o que até mais lho 


tarde — Grarídiosa 
consagrada ás creang; 
até à idado do LO annos, 
| do acompanhadas por 
milize, terão entrada gp 
A” noite, ás 21 horas, 
pedida da Companhia, go; 
meros de verdadeira 
e sensação, — 


Salvai uma vid; 


Soinpf> coroadas: de, exi 
nossas palavras continvam al 
ficar nas aímas bemfazejas 
obviar á morie prematora q 
avisinbava da -bumildo apar 
berculosa, para quem (O Com 
Porto abriu esta subscrinção, 
Registando sostosamen 
nativos que, & favor d' ã 
cebendo, eontianâmos “à q 
aos nossos Jeitore; É 


Recebemos máisy 


pera nísias do Rospilap | 
Faje . 


Unorymo Mt GA «a 
Do jamitta da falecida D 
Maria Elia de Jena, 
Uma pequerrucha de qua 
tro mezes, filha de wma 


RR” 


conviria, pois evitaria as commu- o 
sões nos dote arios. E Reo curada « q. 
Sendo Baba Blanca um dos por- o qr serias JAN 
tos mais importantes dá Repubhea Anonimo 4 e E 
Argentina, pódem os vapores alli | Snonúlio Lh ds 4» 
atracar e descarregar, o 
Um dos productos quo mais <é Transporte « « 


vende é o azeite Bau de Hespanha. 
A sardinha franceza e hespanho- 
ia tambem se vende bastante, bem 
como as outras conservas, 
| Os productos: similares portu- 
guazes poderiam ter aqui aee tacã» 
mas para isso é necessario fazer 
muita propaganda, 
Rosario 
Os productos [sis que 
teem muita aceitação n'este merca 
do são os vinhos licorosos e da pas 
to de todas as qualidades, O azeite, 
conserva da sardinha, cortiça em 
bruto e manufacturada, Ipuctas 
(castanha verde e pitada, amendoa, 
nozes, avelãs), aguas miheraes, pa. 
ditos, ete. É 
Deste mercado pódem ser ex- 
portados cerenes, farinha de trigo. 
couros sêccos e salgados, pelles em 
bruto” ou preparadas, Tas, pêlos e 


animaes vivos, 
Canada 


continúa a man festar-ss prin 
mente em prol da Oficina de 
que vem Inetendo com dife 
Dem latentes para não cerzar 
tas de tão eympathica institolo 
beraficenti E 
- Honra és pess: qe 
Ro diguamente eabe; 
tudo da taridade. 
7 


Recebemos mais 


Na. opinião -da Associação dos |. 
Msnufactores do. Canadá os nossos 
vinhos, o aze'te e a cortiça e ainda 
ontros productos poriuguezes, 
dem encontrar n'este paz um bom 
merecendo desde que n'elle se exerça 
uma, activa propos nda, que dey 
ria ser levada a efreito pelos gota Â 
meêrciântes portuguezes, e tabele. | 
cenilo agencias em uma ou duas das 
principaes cidades ou ineumbir de 
a fazer qualquer casa commerce a, 
daqui e promover & venda dos nos- 
sos productos, » x 


- Bawa? 


Honolula o 
certo que a este mercado che 
figons que” Portuga podenblame-| Engenheiro má 
alguns que Po: lerá “mecher 
Cen aos canto azóite o oliveira e Engenheir O mes a 
| conservas de peixe, mas todos estes formado em Inglater à! 
anisos cio prime mniroduzi- Monga prática de 
jantico, pr'n- Er 
eine arabe “Ends | fração technica e 


cipalmente no de-Nova-York, onde 
as grandes firmas commercia»s de gia] deseja enconti 

e Pe 
ção na gsrencia. 


Honolulu téem os seus. ayentes dj 

compra. E“ este o un'co syslema 

que póde dar" resultados práticos, | belecimento indus 
f ao Pe de 
montado, podendo: 
com capitel, Respos 


pois qualquer tentativa -é difílevlta 
da pela afalta de navegação directa, 

ra «ENGENHEIRO» é 

daeção do “"Commi 

fed 


us obriga a trasbordos em Nova- 
ork e S. Francisco da Californ a, 
o- que importa | a necessidade Ge. 
acentes commerciaes n'essas duas 

cidades, ' 
tm avo der. 


“Romação do condammados 


Vindos dr comarca de Braga, de: 
ram entrada na cadeia da Relução 05] 
seguintes presos: a Code) 

“José Gonçalves Silvz,o «Cogneta», 
condemnado em 8 annos: de prisão 
cellnlzr ou nz alternativa em 19 de 
degredo; Mangr]-Semedo, em 40u 6)º 
de deg.; Rodrigo Vieira, em-4 on:8 de] 
de; nsé Gonçalves, o «Piteira: 
em 4 esmeio ou b 


Associação dos . 
Graphicos. d 


fo Monção», em-8 ou 12 da de 
Eduardo -Soares,-em 40u 8 de dei 
Abilio de Josus Alves, 

“6 ou 9 de dez.: Antonio Maria, O 
aOnint-lUn», ém 7 om 10 e melo de 
deg.; Manoel de Jesus Alves, o «Con- 
de», em 4 seguidos de 8 ce dep. 
dlt. em 15 do dez.; Antonio Haras 
O Revolta», em 3 on 4 e melo «a phia 
fieg.; Manoel da Silva Martine, o «Ca-! qd] fran 
qmntãov, em 7 ou 10e mejo da des Tra Tr a a 
8 Rosa dos Anjos, a «Rota do Sabia», Pen pag 
em 2 on 3 de degredo, todos polo cri: | 

me do furto. 


usa, Bac 
[of 
Mp TRE 
Nai 


FE 
As restantes typographi 
forme as supra-citidas, só ad 
rão o men pessoal nas cond 
tahelacidas na ref tida tabel 
————— oe ae 
Furto e prisão 


em 8 segui 
alt, em 20 à 


Petro] E seguidos 
m 27 de deg., todos 
nor homicídio voltaria: E = COR 

António Fernandes Gublerros, em 
5 ou 76 meto de deg,; Francisco Moh- 
teiro d'Onveira, “o” cNoguel: em 8 
on 4 e meio do deg,; é Josó Gomes da 
| om 60n 9 de deg., 


policia apprehendeu uma 
onto, que tinha furtado 4 
quim Teixoira Lemos, do Bê 
colau, ás Funtainhas, 


RETO 
Para autopsla. 

Mari dos Anjos Ferreira, a «Pi. Ê mano P = 

Don entrada no neexoterio 
ver de Antonio Fom: 
meiran, dê 59 annas, 
Menta dos Jndeus, Gaya, 
leoido quando era condi 
hospital de. 
E = O! 


da», postas á dis; 
por valilagem. 


“o a 
liberdade 


Foram Já restitnidos & liberdade 
05 exite, Alfrado Domingos d'Olivelra, 
empregado bancario, da Praça da Li- 
berdade; € Pornando Durvalde Lemos 
Lopes do Rio, guarda livros, da Praça 
da Republica, om quaes haviam sido 
detidos no Thentro Aguia d'Ouro, eim no 
consequencia uma ligeira contenda | colhida collsboração, tanto ! 
que alli tiveram com nm dos portei- | como. litteraria, nos variados 
Fos, ptos de que trata. 


posição do governo 


Em 


Como de costnms, o ultf 
ro que temos presénte d 


lento revista salionta- 


Venda de propricdades | 
anhia Agricola e Viticola do Douro 


“Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


a 


- Municipal 
Porto 


reside o snr. dr. Bianchi da Ca 

uchando-se presentes os ve- 
res snrs. dr. Santos Silva, 
e Cine, 


typho. — 
E presidente refere que a 
a sã em melhorar os ser- 
de giene em toda a cidade. 
oma-se em consideração um of- 
da Sociedade de Bellas-Artes, 
nunicando que brevemente irá 
“commissão expôr à camana o 
cto do set novo edifício, para 
nl pediu o auxilio da municipa- 
ÇA Ê 


cerca de uma reclamação do: 


| . José Ribeiro diz 
o moradores não de- 

er attingidos pelo augmento 
eços e propõe que, pela verba 
issistencia ou qualquer outra, 


7 
ij 


minaç 
; moradores la 
de Albuquerque, de- 

o, oposta do snr. Mi 
Caetano de Oliveira, que a ca- 
| llumine esse local e uma ou- 
na visinha, depois que esta se 

ni tds 
erca da renovação do pedido 
emissão do snr. Hernani. Tor- 
é resolvido satisfazer os dese- 
lo mesmo professor, conceden- 
en demissão prnk 
nanto so requerimento doa 
bros do “Tribunal de Arbitros 


dores, da pauta operaria, pe 
) augmento de honorarios, re- 


que assumpto baixe á 


issão de finanças conjuncta- 


proposta do anr. 


com sima 
“Ribeiro, para que n'essa me- 
à dle vencimentos sejam abran- 
tambem os membros do Tri- 


| dos Aceidentes do Trabaino, 


para a mesma commisaão se- 


im outro pedido de melhoria de 
mentos feito pelo pessoal. me-. 
da camara. 
“mesmo succede no pedido de 
ade que pretendem pas- 
eathegoria de amanuenses, 
enminada a leitura do expedi 
anr. dr, Santos Silva particip: 
edido à junta de freguezia de 
ello reparações nas escolas e 
como a verba orçamental para 
bras em todas as escolas é de 
intos e as reparações aol'cita- 
stão avaliadas em quantia 
apresenta a questão ao v) 
da camara, que resolve fazer 
ras dentro do marcado pelo 
nento. 
bre um, requerimento do snr 
cisco Pinto Moreira, trava-se 
Ssão, em que intervéem vs 
presidente e R'beiro, ter. 
ndo-se porque se passe a cer 
ada, bem como acium 
gues os documentos pedidos, 
snr. Ramiro Guimarães com- 
ea aue varios socios da Compa- 
dos Tulhos lhe tem solícitado: 
ento de salario, e pede auctori 
| para estudar o assumpto, A 
ra concorda, ficando o respe- 
verendor encarregado de tra 
sse estudo nú proxima sessão. 


bre licenças para abertura de | 


Inlhos, cujo pedido o mesmo 
dor participa, a camara vesol 


mr Mumico Getiqunnães vel 


ida & pauta dos impostos indi: | 
Ss esclarecondo me a vocento | EU 


via do governo em nada a mo- 


nr, Agostinho Luiz Marques, | 


iu pelonro submetto à resoiu- 
camara diversos assumpto 
8 derme o snr, Mannel Cactar 
liveira fa: leitura de cogu 
htos e diversos propostas ent 
injs se destacam ns referentes 
piuações aos pavimentos das 


Sua vez, o snr. José Rilicir: 
mte l&em tambem ve 
bemuerimentos e pedidos de pe- 
'ancia, que tem o seu 
viro, 


comuni 
Ferreira Bor 
firma Gaspor R 
EC Sae nor ser quem * 
E importancia. 

ARIs Rar Guimardos p 
está pedi 


Do que se dd proferen- 
»-mengers on 
prosasta o q 


mara Municipal 
de Gaya 

QMMISSÃO 

Se: 


CECUTIVA 
o de 3% de março 
] 
pextdonrda Quisnr. Alberto da 
Bino dy Secreturiad:: 
fo Domingues Guer- 
entes os vognes 


ra E d| 
dc res do Bairro Operario de 
Ea 3 


- beneficiados esses morado- 
oa, jd e | 


Enf Séde no Porto 


A Aesembleia Geral dos accionistas c'esta Companhia resolven y n- 
viedades, que lhe pertencem, e que constam de terrenos, pre- 
e hivismos agricolas, e que compõem: 


a) (O Casal de Valle Frschoso. 4 
bh O Casal do Santa Comba da Villariça. 
e) O Casal de Villa Flôr... 

d) O Casal de Belver e Fonte Longa. 


stas d compra. das propriedades pódem ger feitas no sen 
o as as propriedades, por cada um dos casaces, ou por cada 


A Direcção, 


snrs. Albino Pereira Dias, Ramiro 
Mourão, Augusto Cezar da Cunha 


Moraes, dr. Manuel Augusto Milk 

To e José Armindo Ramos, S 
Li “approvada a acta da ses- 

| são anterior, o snr. presidente just 

Dana falta do vereador snr, Lorsz 
into. 


da Rocha. nresidente da jnnta de 
freguszia de Mafamude, parti 


In 
que no diu 13 de abril proximo 'se 
fará a trasladação dus ossadas dos: 


quatro cadaveres que, em igual dia 
de 1917, foram levados no meio ca 
força acmada para o cemilerio de 
Santa Marinha, por se prefender en- 
tãa o alargamento do; cemi 

mesmo officio pede-se à camara am- 
ctorisação para que os bombeiros 
daquella villa façam a guarda de 
honra, hem como a cedencia de uma 
das suas carretas para a condução 
das mesmas ossadas, Deferido, co- 
municando-se a resolução da cama- 
ra no snr, Accacio Granjo, comman- 
dante dos bombeiros. 2 

São presentes e Tidos varios te: 
qmerimentos, que tócm o doferimen- 
to conforme os desnachos n'elles 
exarados pelos vereadores dos. res- 
pectivos pelonros. + 

O snr, presidente 18 o seguinte 
“balanço: da fhesouraria: Saldo dn 
semana passada, 24.5088400: recet 
ta de 16 a 22 do corvente, 6,5248010 
desneza de 16 q 22 do corrente, 
46188200: na caixa economica, 
PO.0MOSONO = em cofre, 16.4TASTIO. 

O snr. Ramiro Mourdo chama a 
attenção da camara para a absoluta 
necessidade 8 urgencia em mandar 
reparar o lanço de estrada que vai 
da Grania no Juncal, que se encon- 
tra: verdadeiramente intransilavel 
Resolvido organizar o orçamento, 
“para se proceder ás alindidas repa 


rações logo que as condições ra ca- Ie; 


mara o permitam. 
O snr. Antonio Dominques Guer- 
ra refere-se a um lanço de estrada 


ão | que precisa de ser reparado, pros 


mo dos Carvalhos. informando q 
os lavradores confinantes se offere- 
im para. gratuitamente manda- 
m para lá a pedra, tornando assim 
essa reparação baratissima. Reso! 
vído  neceitar o oferecimento 
deles Invradores e mandar para 
li um cantoneiro para a mesma 
reparação. Ss 
“Não havendo mais nada a tratar: 
o snr. presidente encerra n sessão 


(ORDEM DE SERVIÇO) 


camaras municipaes 
Para que seja devidamente 
observada, chamo a attenção para 


a portaria n.º 3:110, publicada no | 


uDiario do Governo» n.º'51, 1.º sé- 
rie, de 15 do corrente, do theor se- 
guinte: JA 
«Havendo a camara municipal 
do Porto estabelecido impostos indi- 
vectos, alguns dos quaes depois se 
reconheceu serem inadmissiveis por 
abrangerem materias primas e pro- 
ductos de industrias que constituem 
objecto de monopolios do Estado 
administrados por emprezas conces- 
sionarias: manda o governo da re- 
publica poriugueza, pelo presidente 
do ministerio e ministro do interior 
e pelo ministro das finanças, decla- 


1.º — Que as faculdades tributa- 
rias das camaras municipaes se 
não estendem a estabelecer impos- 


“tos que possam affectar a economia 
| das concessões do Estado «mictori- 


sados por leis especines, ou“impos- 
sibilitar práticamente a venda, dos 
preços legalmente estabelecidos, 
das mercadorias produzidas pelas 
Industrias monopolisadas: 

2º — Que as i: 


quanto a direitos e impostos, abra: 
gem os direitos & impostos, estnbe- 
lecidos e cobrados, quer pelo Rsta- 
do, quer pelos mnnicinioay — AI 
fandega do Porto, 93 de março de 


O Pé a 


1R20 sub-director, Pelmiro Ra- 
mos. 


Automoveis — Importação 


cões 

Para que tenha a devida obser- 
o, dá-se conhecimento da se- 
cuinto cirenlar, 1,ºReparlição da 1. 
Secção da Direcção Geral dos Alfan- 


| degas, de 18 do corrente do teor se 


guinte: 


Neordem do snr, director geral 
venho dizer á v. exis que com «o 
peito a veiculos automoveis impor 
tudos temporariamente para con- 

O se devem observar as secuin- 
tes disposições ; 

1º As enlidades. proprilarias 
ar vebiculos automoveis importados 
temporariamente para concerto in- 
diearão sempre a officina onde o 
corro vai permanecer, devendo 
olicitar prévia licenca para o vehi- 
ento sair de uma oficina e ingressar 


noutra. 
y 


29 — Devem adoptar-sé as provi- 
dencias necessarias para que com à 
possivel frequencia a Alfandega se 
assegure de que o vehicula se an- 
contra effectivamente em cu v 
não é ntilizado. * 


: hienlo seani 
para officina fára da cirennscrip 
da Alfondega loga o facto será no. 


Nitendo é entra casa fiscnl, para se 
procager nos termos desta circular 
4º — Ororrendo qualquer ino- 


| gente om transgressão no caso pre- 


visto no nº 2.º deve envinr-so ime- 
diata notifencão 4 Alfandega nor 
onde se fez q entrado temporaria. 
5º — Não sert nermitido. com 
vrúvin consulta a esta direcção ce- 
ralo ingresso dos vehiculos de que 
n eireuor em oficinas sit 
das em localidades onde não exi 
tem estaneins fiscais», — Alfandega 
do Porto, 22 de março de 1922 — O 
sub-dinoctor, Belmiro Ramos. 
Triciclos com earrosserie 
—Sobretaxa 
Tambem pura os úevidos effcilna 
se transcreve a seguinte m 


sub ctor, Belmiro Ramos. 


2014; 


! foram sorteados Os seguintes numeros: 


14.401 a 14.410, 14,63] a 14610, 15.991 q 


18.000, 18.2M a 15 

18.821 q 18.810, 18. 

49.080, 19,581 a 19. 
40, 


Officio do snr, Augusto Francisco 


23.930, . 93H à 29.450, 
23.78 B 88.790, 23.971 a S 
24.030, 28.141 a 24.190, 
26.571 a 26.580, 27.121 q 


SQ.H0O, 29.421 d 90.430, 30.341 a 30.950, 
35.450, ST AOL m 27110, 3 


40.310, HOT a 41.080, 4 
h1.80L A 4.810, 42.111 & 


69,020, 633 2 GSM, 0621 a 68,990, 
06.611 n 65,620, 67001 à 67,0 G86M à 
ES.700, 68,761 68, 


Tl: 
ma, 


7 
PAM TA,2200 TADIT ah 


————— mo 
Alfandega do Porto 


SMS1O. SO ASH n RNAIO, 80.771 n SD.780, 
SOSTI a SO.8S0, 810% n R0,050, 81067 À 


Faculdades tributariasdas |. 


————— aco — 


Carneiro Bessa. A sua familia asnos- 
sas condolencias, 


extincto realisa-se hoje, ás 4 horas, 
na igrejr de Santo Il“efonso. estando 
o serviço a cargo do armador snr. 
Santos Mia. 


Moreira de Mello, esposa querida do 
“nr, Antonio Pinto Ferreira de Mello 
El 


do= Martyres dr Liberdade. 


armador snr. 
sa-se hoje, é 


femporaria para repara-| Agramonte. 


Carolino Augusto Negneira, e ir 
do snr. Lino Mor-ira de Pinho, nego- 
ejan 


horas e meia, na igrej 
estando «1 cargo do conhecido arma- 
dor enr. Bernardo Cerqueira. 


resideneia. à ra do imeal n.º 724, à 
sor! D. 
querida du snr D, 
vuiho e do anr. Filipp: Dante da 
Silva. 


thoatros de Lisboa e d'esta cida 
onde era muito estim 


casa de armador do snr. 
reira, realisa-se hoje, á 
meia da tarde, n: 
sahindo o teretro á 
dencia da falleci 


Grata Fernandes Freir: 
snr. Antonio Joaquim Fi 
cinnte d'esta cidade, mãe do snr. 
Hintze 
ciante nº 
Alvaro Fernandes, tambem qn 
ciante, aos quaes e demais fi 
enviamos sentid; 


realisa-se hoje, 
& cargo do snr. Xavier, antig 
Caturna. 


mes o proprietario snr. Felix Qua- 
dros, tio do nr. dr. Carlos Quadros e 
Manoel Quadros. 


Joaquim Carlos Gavino, proprietario. 


ia da 3.º ! Anna, Candida d'Azambuja Ferreira, 
AR? SI 


Repartição, 2.º Secção da Direcção 
Geral das Alfandegas de 20 do vor- 
rente: 


«Communico a v. 2 que prr 
despacho ministerinl de 18 do cor- 
rente, foi esclarecido que a sofre 
taxa criada para as bicicletas on tri 
cicletas com motor, abrange os tri 
ciclos com carrosserie, tribulados 
pelo art. criado pelo decreto de om- 
missão n.º 7952, de 27 de janeiro In 
corrente anno,» — Alfandega é 

22 de março de 1922. — O 


ET 
Sorteio de titulos 


No sorteio renlisado de 11.660 obri- 
gações do emprestimo do governo por- 
inguez de 4 34 % de 1891, emittido pela 
Companhia dos Tabacos de Portugal, 


10.174 a 10,180, 11.551 q 
11.400, 12,021 à 18.030, 12 0, 
12.861 a 18.870, 12.701 à 12.710, SAtl o 
18.120, 13.401 8 13.40, 13.761 8 13.770, 


15.230, 15.671 A 15.680, 16.291 0 16.300, 
16.521 a 18.530, 18,771 a 16.750, 16.801 a 
50, 18.331 a 18.340, 
a 1.960, 19:21 8 


1a 80.850, 81.411 
” 


CGA 0 BRITO, 


00, 
Z17I 8 


ue, 


PO, 45.851 8 
“a 46,000, 
48951 a 


589, 50.29] 
Ot 8 50,61 
500 


240, SOMOL 50.010, 50. 
SM mn 52.850, 53.401 nm 
H3.809, 


o, 


6957 nº 09.180, 


6210 70,630, TÓ9M a 70, 
ATO, TISEU m TANTO, TB: 
St 72.200, 73,151 a 73,160. 
90, 73.661 an 736%, TA9M mn TAM, 
| AIM a 


=» | David 


50, BERTT a ES, B5ATÃ nm 85.190, 
85981 n 85900, $i 80 q 


(Continua) 


Fallecimentos 


Fallecen o snr. Belmiro Ferreira, 


O funeral por alma do saudoso 


Falleceu a snr.* D. Joanna Rosa 


é dr snr* D. Philomena Rosa 
de Mello, estimada proprie- 
1 Photographia Nacional, á rua 


Pezames à familia enlutada. 

O fomoral, a caro do acreditado 
Alberto Pereira. reali- 
s 5 horas, na eapella de 


Fallecea a snr.” D. Maria de Pinho 
Nogueira, saudosa esposa do sur. 


, & cobrinha do snr. Angasto 
afrigmes Lopes, industrial. 
À sua familia enviamos pezames. 
O sen funeral realisa-se hoje, ás 5 
do Bomfim, 


Fallecen 'a noite passada na sua 


faria Fi 


ista Viegas, mãe 
velina de Car- 


A saudosa finad» foi corista n 


O funera!, a cargo da considervda 


3 horase 
teja de Paranhos, 
3 horas da resi- 


des Impmaros do 


Finou-se hontem a «nr.* D. Lidia 


mego- 


Adolpho Freire, commer- 
ta praça, e irmã do sor. 


s condolencias. 
saudosa extincta 
s 4 horas, 


O funeral d; 


Coimbra, 23 -Falleecu em Brasfe- 


—Falleceu nesta cidade o snr. 


— Em Meuns falleceu a snr.* D. 


n União Foot-Ball Club 
da Foz do Douro, 


garem em. desafio official contra o 


ras e meia da manhã, pasa jogarem 
em desafio-breino com o 2.º gimpo do 


José Sousa, José Santos, Claudio, 
. | Joaquim Pacheto, Bnrnard) Martins, 


se, co 0 já dissemos, as lindes do 
campeonato: de Lisboa, de 1:e 20 
cathegorias. 


dium, no Lumiar. 


Espectaculo 


S. João 


r2. canta-se, pela nitima vez, a opera 
«Hag: 
tio e: 
tando pela unica vez à parte de 


damés» o grande tenor Sallivan. 
Sá da Bandeira 


na matinse de domingo 


da assombrosa peça aNego o 
negocios», em que Chaby Pinheiro 
tem um trabalho admir vel, 


Aguia de Quero 


tem hoje a sna testa, represen' - 
se nos dois espectaculos o «Pica- 
Pau», com surprezas. 


Nacional 


Alberto Pa-/& ra 
acompanhadas de suas fam 


esposa do | Palacio de Brystal 


jardins, hverá, durante o dia. diver- 
sões infantis e ontros recr: 
restaurante, j 


Passos Manest 


| penaltizmas e 


[mico «Os dynami 
[Trindade 


2 do film «O itelampago», intitulados 


O Commeiio dy Porto 
Previdente 
egurador 


Previnem-se os Senhores Accionistas 
d'esta Companhia de que em virtude da gré- 
xe dos typographos se haver declarado n'es- 
ta cidade ficou por conciuir o relatorio, sen= 
do preciso -mandal-0 imprimir em Lisboa. 

Os livros de escripturação téem estado 
'patentes na séde d'esta Companhia á disno- 
» isição dos Senhores Accionistas. 


Porto, 253 de Março de 1922. 
A Rdm 


SPORT. 


Pelos Clubs 


Os snrs. Jeronymo Neves, José 
Coelho, José Carvalho, José Branco, 
Vasconcellos, - Manoel dos Santos, 
Joagnim Costa, Luiz Cambeiro, Anto- 
nio Vieira, Domingos Ferreira e Joa- 


quim Teixsivra devem comparecer, 


hoje pelas 9 horas a fim de tratarem 
de assumptos importantes a resol- 
ver. 

Os mesmos snrs. devem compa- 
vecer tambem no proximo domingo, 
pelas 11 horas, no campo d'este club, 
á rua Marechal Saldanha, a fim de 
jogarem em match official contra 6 
6. D. Nom'Alvares. 

Xo desafio official effectuado no 
passado domingo entre este grupo e 
o do Ramaldense F. €. para disputa 
do campeonato de 9. cathegorias 
(promoção) venceu o Uni o por 3 bo 
lasao, : 


Sporting Club do Porto 


A Direcção d'este c'ub reuniu na 
passada semuna, resolvendo levar a 
effeito um torneio de foot:ball infantil 
para o qual instituiu nma taça que 
será conferida ao club vencedor. 

'O mesmo trofeu será exposto por 
estes dias, estando encarregados da. 
orgunisação technica do tomeio os 
snrs. José Ribeiro Baião, Agostinho 
Raimundo. Arthur Campeão, Angus- 
to de Carva ho, que iniciaram os seus 
trabalhos. 

Já se distribuiram a diversos 
clubs os boletins de inscripção, 
achando-se esta aberta desde já na 
rua das Oliveirinhas, 4/-1.º, » 


Invicta Sport Club 


Pedo se a oomparencia dos joga- 
dores abaixo mencionados, que fazem 
parte dos 1.º e 2.º grupos, no nosso 
campo de jogos, respectivamente. de 
10 horas c meia da manhã para pa- 


Massarelos Foot-Ball Club e és S ho 


Sport Progresso, 

1.º team —Domingos Oliveira, Fiu- 
za (cap ). Monteiro, Avelino Martins, 
Joaquim Martins, Mario Guimarães, 

i » Fernando Mello, Fran- 
risco Ribrivo, Jiymé Fortes e Timo- 
teo Gonçalves. : o 

2º tocam — Davi Braga, Rocas, 
Adalberto (rap.), João Fernandes, 


Cruz Silva e Mino'l Martins. 
Supplentes: Edisrio Pinto do 
Santos e Antonio da Silva Barbosa. 


Pelo Faiz 


Foot-Ball 


O Campeonato de Lisbra 
No proximo dominso cfectuam- 


Em 1.º culhegoria são adversarios 


Os encontros dispntam-se no Sta. 


e) 


Hoje. em 13,' récita de assignatn: 


cnotes», que tão «xtraordina- 
fo teve ante-honteni. 
“menhã, ultima da «Aida 


—A'manhã, unica re 


inita, Salambó, a graciosa divelte, 


ba hoje espectaculo, para 


—No domingo, matinéc. às 4 € 
a és creanças, que, 
de 10 annos, e quando 


rão entrada gratis, 
Aº noite, grandioso espectaculo, vido. 
para despedir Companhia, com | 
). 


Além da visita nos esplendidos 


matogra- 


ante programma. 


da noite, 
«com inter 


Hoje, sai da moda, Estreia dos| 


manhã, estreia do quadro co 
as». 


Estroiem-se hoje os episodios 1 e 


«A cova escnrav e «Nas aguas da 
mortev, Outras películas de successo. 


istração, 


Do grandioso film «O Relampago» 
estreiam-se hoje os episodios 1 6 2º 
com os titulos «À cova escnras eaNas 
aguas da morte, Programa variado. 


- Continua a eer exhibida a gran- 
diosa pelicula nÃs Aranh: 


que tanto interesse está despertando 
pelo sen extraordinario. enrêdo. . 


Mundanismo 


Partidas e chegadas 


Para Vianna do Castello, partiu o 
snr, dr. Adelino de Faria. 
—A Lisboa regresson o tenente 
“da armada snr. Polyrarpo Roma. 
—Para Lisboa stguiu o snr. Mario 
Ferreira Mendes, ensenheiro. 
—bDe Lisboa chegaram os enrs. 
Joaquim Caldas Brito e Armando Cor- 
reia Leite, acompanhado de sua fa- 


—Partiram para Lisboa os snrs. 
dr. Eanesto Vasconcellos, Rauny Cal- 
devilla, José F. Monteiro, Antirade 
osa, João Bettencourt e 
dr. Pinheiro Torres, E 

Pata Aveiro seguiu o snr. dr. 
Alvaro Lemos, 

—Paxtiu para o estrangeiro o snr, 
Antonio F. Peros & familia, 

—Com sua familia seguiu para 
Braga o sor, Angelo Torres. 

—Resressou hontem da Lisboa 0) 
nosso presado amigo o distincto es- 
eriptor snr. Domingos Guimarãos, 


TRIBUNAES 


DJ COMMERCIO DO PORTO 


Sessão de 20 de março 
Presidencia do snr. dr 
Anthero de Sonsa Pinto, juiz 1.º su- 
bstituto, representando o M. P, co- 
mo secretario do tribanal, o snr. dr: 
Jorquim Madurcira, 
surs. drs, Costa iúbeito e Accacio 


FALTA DE JUAY—APPLICAÇÃO 
DE MULTA 2 


Feita a chamada dos srs. jnra- 
dos-que constitucm à terceira pauta, 
vovilicou-se não haver comparecido 
nas ero suficiente para que o tribu- 
nal pudesse funcionar Requereu, 
então, o vepr.sentante do M. P. que 
aos snrs, jurados que fultaram fosse 
rpplicada a nfulta legal, caso não 
Justiúcassem, até á sessão seguinte, 
a falta comettida. 

O meretissimo juiz deferiu, nos 
terinos requeridas e mandou levun- 


CAUSAS EM TABELLA PARA A 
SESSAU DE 274 
Manoel José de 
contra Antonia Poreira Gomes. 
Baria & Cunha, Ltd. cont a B. 
Oliveira é marido. 
Alvarim Ferreira da Silva 
contra Castanheira & C* 
de Azevedo LP. Mello 
contra Gaspar Correia da Costa & | 


558000 para as Creches À Commercio 


Miranda Junior 
para pobres da fregii 


versario do fallecimento de, Domin» 
gos Martins Fernandes Guimarães, 
Tezaram-se hontem divers.s missas 
na igreja da Ordem do Gurmo, onde 
o guudoso extincto exerceu, durante 
muitos annos, n cargo de thesonrei- 
ro, assistindo não só a vinva do tina- 
do e mais familia, mas tambem re- 
presentantes da meza d'aqueila Or 
dem e muitas pessoas. 


—Sociedade dus Assucares. Ltd. 
contra Avelino da Silva Rios e mu- 
o Sporting e os Belenenses e em 2/1 
cathegoria o Beinfleu e o Victoria. —A. Perry da Camara & C.º con- 
tra João Botelho Correia Mourão. 

— Antonia José Brenco contra Da. 


—Empreza Technica Publicitaria 
Film Graphica Caldevilla contra Gas- 
par Correia da Costa. a 

Pinto Moreira Junior 
& Irmão contra Henrique Pedro & 


dos Santos Guima: 

vidavel extincto e p 

varia da Ordem, foi entregue na res 

poetiva secret ol d 

ES RE: réis, em suffrazio da alma do extin- 

DE ARBITROS AVINDORES l|cto, para a s0ha economica dos ir- 
—, mãos pobres. 

Reuniu no diu 20, sob a presiden- 
a do snr. dr. Bianchi da Camara, 
as seguintes causas: 
Ferreira d'Almeida, 
no volor de 2405000, contra a Eape- 
— Conciliaraim-se 
pel quantia de 12050 

De Laura Fernandes, no valor de 
ontra a lirma Croz & Sintos, | esti 
O nsiliaram-se pela quantia de | ça, cujo falle 


” Rendo julgada: 
De José Daniei 


da igreja dos Terceiros do Carmo, o 
fnneral do snr. À 


De Lauta Fernandes, no valor de 
405000, contra Americo Neves Gui- 
as.— Conciliaram-se pela quantia 


manhã dos 
do que foi apnella demonstração de 
pezar. 


MILITAR TERRITORIAL 


sponderam hontem, em cons 
lho de guerra, Fausto Pereira, nold 
npo da companhias de 
do de homicidio voiun- 
Peixoto, soldado de infun 
ntnra Pereira da Sil- 


=  Disarvatorio Metangolosico 


da Companhia. Infantil de | 

|tacio; Ji 
manhã, récita elogante dedi- | 
esda ás dans do Porto, com pro: | va, de intentar 
gramma completamente novo: 


artigos militures; e ainda José Pinto, 

ida, por ofensas corporaes 
foi condemnado em 30 
correccional; O tercer- | 
,te-| ro, em 6 mezes; o quark 
|zes, tendo o segundo ticido absol- | 


CRIMINÃES 


Em 23 de murgo 


[NO 1.º DISTRICTO 


s: Julio Manoel Fer- 
reira, o «Fresco»; Seraphim Diniz, o 
aSarafeo, por terum furtado a Maria 


ratnra, 
tatitm 


e objectos de onro 
005090, e Albina Mo- 
;à, como receptadora, 
emnados: o primeiro 
em 2 annos e meio de prisão maior 
celular, on na alternativa em 3 annos 
gredo e 9 mezes de 
multa 4 200 réis por dia; o segundo 
em 6 annos de prisio maior celular 


dios 13e 14 do gran-|Taes, domes! 
de film «A soberana do mundo». Con 
certo. 

e 9 mezes de rora, 5 Nascimento. do sol, 6; 
Occuso, 6,48. Lua, 25 dias. 


malta a 599 réls por dia e todos so= 
lidurios em 180500) do imposto de 
Justiça. 


NO 2.º DISTRICTO 


“Foram julgalós: Alexandre Fer 
reira, peliqueiro e Sejaphim Leite, 
Ii avios fartos 
onrives, da 
RR das Eirinhas, como recepta 
or. 

O jury deu o crime como provado 
ao primsiro réu em quantia inferior 
a 105000 e aos outros tambem pro- 
vado, mas sem intenção criminosa e 
sem culpa, sendo estes absolvidos é 
o Alexandre condamnado em 6 me- 
2ºs de p:isão correccional, 1 mez de 
multa é em 1805000 de imposto de 
justiça. Ra 


Por não haver luz n'este tribnnal, 
já ba bastante tempo reclamada, não 
se efectuou uma andiencia que es- 
tavi marcada para hontem, devendo 
offectu ar-so hoje. » 


Notiiario religioso 


Sabbado, 25— Annunciação de N. 
Senhora. Missa propria oração 2.º e 
ultima evangelho de ferie, omitte-se 
a oração imperada, Credo. Prefacio 
de N. Senhora. Paramentos de côr 
branca, Ê 


vigos e Oxphãs de Nossa Senhoa da. 
Esperança. a E 


Sermões quaresmaos 


“Na igreja dos Consrigudos rea 
za-se hoje o quarto sermão quare: 


a Silva. que tem sido escutado nas 
extas-feiras anteriores por um selc- 
cto auditorio. A 


lereja de Aldoar 
Nos dias 6e 7 de maio proximo 
realisa-se n'esta igreja uma pompora. 


to, com a assistencia do venerando 


Antonio Barbosa Leão. : 
A parte musical foi confiada á 
ocreditada Capella Santos. | sa 
“À igreja apresentará linda deco 
tação. 


Joaquim Martins Géigalvas 


Na iereja da Ordem do Carmo re- 
sou-se hontem uma missa de enfira. 
gio por alma do saudoso chefe do 
serviço das Alfandegas, Joaquim Mar- 
tins Gonçalves, commemorando por 
essa fórma o 1.º anniversario do seu 
falecimento. : : 

Foi c lebrante o rev. José de Al- 
meida Fernandes, sendo à ceremonia 
realisada no alt; r do Senhor dos Pas- 
sos. A 

Ao religioso acto assistiram a fa. 
milia do finado, senhoras, amigos do 
extincto e muitos ficis, 

— Foram distribuidas esmolas. 


Suffragios 


Da familia da saudosa D. Maria 
lúmilia de Jesus. commemorando o 
3.º anniversario do seu fallecimento, 
Tecebemos a quantia de 95000 réis, 
afim de ser distribuida: 550)0 é As- 
sociação Protectora da Infancia e 
45000 á menina a quem diz respeito 
o appello «Salvas uma vilas. — 
- —O bondoso anônymo M. GA. 
envioa nos 30800 réis para, em com- 
memoração do 4.º anniversario da 
morte de um ente querido, terem a 
seguint* applicação: 108000 para o 
Asylo dos Velhinhos das IrnÃsinhas 
dos Pobres, 105000 pra a Oficina de 
S. José (vida respectiva sub=cripção) 
e 105000 para. a menina tnberculosa 
"omo vae mencionado no appelto 
«Salvae uma vidas). 

Abençoadas esmolas. 

—Dos snrs. Jicintho José Rnbello. 
de Lima o Adalpho Antonio Pereira, 
gerentes di Parceria Portuense de 
Sal. Limitada, em sufítagio da alma 


dos Santos, seu socio e presidente 
da assembleia geral da mesma Par- 
eeria; recebemos 205090, réis, sendo” 


do Horta, 55009 para o Asylo da Pri 
meira Infancia De: ida e 105000 
zia de S, Nico- 
lau, soccarridos pot este jornal. 


Missas de sullragio 


Em commemor:ção do 3.º anni- 


Pela snr* D. Ernestina E teves 
viuva do inol- 
veilora hono 


ja, 1 esmoli de 1U5000 


Manoal João Gomas 


O seu funeral, 
ima realison-se, 


Na terça feii 


noel João Gomes, 
erclante d'esta pra-| 
mento noticiamos, 

Como nos esensseia o espaço, só 
loremos um relat» completo. 


nado 


————— e 0e-< 


O TEMPO 


ta Faculdade da Medic)ta 


Em 23 de março 


“horas da maniã 


9 atmosph., a 0º de tampe. | 
ao nival do mare « doº de! 
76710, 
Temneraftnra á sombra. 4,50 
Maxima da vespera. 9.00 
i 20) 


Velocidade, 4 
S horas da tara 


Pressão atimosph., 2.)º de temps 
no nivel do mar e a 45º de 
22 


Temperainra á sombra, 10,09. 
Grau de hnmidade. 56 
Vento: ramo. N. NE, 

Estado do termo: Variavel. 


ou na alternativa em 9 annos de de- 


réis por dia e a ultima em um anno | ra, 2.79). Baixamar; 6,47 (altura, 1,15). 


de prisão corraccional, 3 mezes de! 7,11 (altura 1,50). 


mem 


UMMURICADOS | CommMERC 


5 | do: cessionario, a dinheiro, tudo o 


La speronno-— Nas igrejas dos Olo- em 
! 


mal. sendo orador o rev. dr, Ferreira | a 


festividade ao Santissimo Saoramen- |. 


prelalo da diocess o ex.mº sor. D.|. 


R. Jan. - 
ViarÃge su 
Madrid 
Italia... 


"o dilecto filho do snr José Cordeiro | 


Oiro gr 
Oiro m. 


use. de 1.0005:0) conp. 


Do B. de Portagal ctd 
13. Nacional Olrunarii 
ldem, conpon... 

Do B. Lisboa a Aqures. 
B, Portugaez e Brúzileiro 
Do B. uo Minho c/d ... 
Do B. Colonial Portuguez. 
Idem, coupou..... +» 1443000 


Companhias de Seguros: 


Companhias diversas: 


c. 
« Port; 
O. dos Tabacos, connon 


Panding «um. 
Companhias colon 


Cazengo. 
Cabinda 8) 
Bozi... . 
tha do Prin 


Cambio s/ Londres, 
Cambio e Madri 
Cambio s/ Roma. 
Cambio s/ New-York 
Cambio s/ Snissa 

RE Cambio s/ Berlim. 
24 de março — Principio da an-/ Cambio s/ Holland 
33. | Cambio s/ Belgio: 1817 
Cambio s/ Romenia. 
E Cambio s/ Vienna 
MARÉS DA BARZA DO DOURO-— | Cambio s/ Prag: 


annos de multa a 500/ Preamar: 0,25 (altura 2,711, 0,52 (altu- | Cambio s' Dinamarca. 


Cessão de quotas 


João Muaro Lopes Ferrsira, 
Filho &:G.º, Limitada 


- Publica se que por escriptura d'es- 
ta dáta, lavrada no cartorio do nota- 
rio Dominsos Curado. deixon de fa! 
zer parto da sociedade João Alvaro” 
Lopes Ferreira, Filho & C.*, Limita- 
da, o sncio'snr. Alcindo Machado de 
Carvalho Vieira em virtude da cessão 
que fez du sua gnota com todos os 
direitos e obrigações ao socio Sar. 
João. Alvaro Lopes Ferreira, ficando 
o cedente de contas inteiramente li 
quidadas e saldadas por ter recebido 


que lhe pertencia, 
Porto, 23 de Março de 1932, 


Joiio Alvaro Lopes Ferreira: 
“Alvaro Lopes Ferreira. 


Publicr-se que por escriptura d'es- 
ta data, lavrada no cartorio do nota 
rio Domingos Curado, deixei de 
ar parte da sociedade Jo 
Lopes F re “a, Filho & C imitada, 
n virtude da cessio da minha qno: 
ta com todos os direitos e obrigações 
no socio João Alvaro Lopes Werreira, 

r recebido à dinheii 
tudo o que me pertencia. 


so 
Porto, 23 de Março de 192% 


etor do Insirtuto Ophtulmoloi 
- Porto-itua Sã da Bandeira, 282. 
das ás 8 | R 
- As pharmacias: 


Hoje, de noite 
O Se TURNO 

- Pharmacia Leinos é Filhos, Pj 
Carlos Alberto, 31. é 

Palhmes, Pinheiro Manso: Annibal Ca-| 
bral, Rua da Boaivsta, 473; de Vil 
Rua de Villar, 37; Lemos & Fi'hos, Pri 
ca de Carlos Alberto, 31; Lima «x Ram 
Largo dos Loyos, 36; Central, Rua 81 


ço de 


publica, 14; Silva, Rua Anthero do Quen- 
Cabral, 20; Oliveira e Gosta, Rua de 
Santo Ildefonso, 33%, Luiz Pereira, Rua 


Peninsular, Run Cha, 100; da Liga, Rua 
do Bonjardim, 284; Homospatica, 1 ua! 


do Bomijardi: a sy 


Sinanças 
CAMBIOS | 
O mercado cambial esteve movi- 


mentado durante o dia, fazendo-se 
algumas transacções. No fecho ficou 


Ee] 


vendedores a 4 9/s. 


Praças 


fondo. 


BOLSA DE LISBOA 


Ew 83 - março 


Effectuado 
Fundos do Estudo: 
«448500 
Obriguções do Emprestimo de: 


+ 2505000 


Seções: 


BOLAOUO 
2: 05009, 


BIT5)00 
1334500 
“834000 
1385500 


Prspictarios.......c200e 603000 


% Credito Predial. 
- fudustrial Aliança. 151590 
. Goa Ph horos.. 1305U)0 
os Phusphoros, coupan. 1435000 
le Colonias.. 155000 
387350 


Fundos braziletros: 


B:5705000 


Obrigações: 


- de Benguella.... . 


Untações financeiras 


Pariz, 23 


| vol. rolha 


de Janeiro, 203; Miranda, Praça da Re- |. 
tal, 370; Barros (Successor), Rua Costa |. 


Sarta Culharina, 500; Portuense, Rua de | 1:068, 


firme, com' compradores a 4 Hhçe| | 


cap. Visser, com vinho. 


ro, cap. Lalauria, carga diversa. 


guez, 650 é 700 réis 


DME Apagear Micas Dener sro Te 


, 


Alfandega do Porto. 


Até 23º 
Em 25, mai: 


“Rio de 

'bosa Pinto & 0.º, Limitada, 
botões, tap tes e capachos, ano 
gland, Gomes da Veiga & Cr, 
No Avairé, os mesm: 


em 5) ei 


o 
“[& Gu 


Mao 
Vhillont, d se, 1 
Liverpool 


ficando as nossas contas liquidadas e B 
|saldadas por ter 


No Bago, 
ria é Pilhos, 101 so 


o Vinhos 

Bio de Janeiro—No Rysland, 

litrosagiacas 446 comedor pista 

- Santos—No mesmo, 2:200 — No. 

Avaré, 4000 ea 

* Pará -No Felisbella, 26:160. 

* Londres—No Palmejla, 3:5 

* “Liverpol—No Tórcello, 127:26 
Cardiff—No Arantown, 216. — 
Genova — No Caté do 5 
Belgica—No Syrier, 1:662, 

E Allomanha—No  Seadorha; 


Franca — No Aidor, 285:000 


da Bomfim, 154: Rehello, Rua Garre!t, Bão. Belfort, 680-—No Cap Gruhe 
o : 


ngola—No Portugal, 39:244. 
bo Verde—No mesmo, 380. | 
- S. Thomé—No mesmo, 2:332, 
“India Portugueza—No Alban: 
No Torcello, 885. k 


de 


y vap, é E 
“| hamn, cap. Kalff, 945 ton., 


com carga diversa a Burmesi 
C*, Limitada; conduziu 2 


y a 


Terea Nova, lagro inglez Hari 
“Jones, 80 ton., em d0 dias. com. 


bacalhau à J. T. Costa Basto & Gt, 


Sahidas: | SC gt 


Ronen, vapor hollandez Hoogoli E 


- Vigo, vapor hespanhol Torront; 5) 


Lisboa, vapor portuguez Gra; 


1 cap. Brito, carga diversa; conduz 1. 
passageiro, ; A 


Mumbles, vapor gcego Niki, cap, 


Kitatas, com tóros de pinheiros. 


Bristol, lugre -portugaez Si 


Martha, cap. Dionisio, com tóro) 
pinheiro. o ed 


LEIXÕES 


Entradas: o 


Portos do Brazil por Lisboa, vap. 
ncez Amiral Villaret de Joyeuse, 


387 ton., com carga diversa ao Com: 
ptoir Maritime Franco Portugais, 
mitada, Ee 


Sevilha, vap. inglez Fenchurch, 


cap. Johnson. 2724 ton. em dias | 
com carga divorsa a Orey, Antunes 
& Cr. Limitada. É 


Sahidas: 


Porios do Brazil por Lisboa, vap.. 


francez Desirad”, cap. Martin, carga 
diversa; condnz 
Crê A Sos * 215000 | cobom 85 (sahin em -2 de noite). 

2, ou 
Externas, | 


passageiros, re. 


Coponhugne, vapor dinamarquez E. 


2815000 |Tomsk, «ap, Jonsen, carga diversa; 
2894010 | (saiu om 22 de noite). A 


Antuerpia, vep. belga Dalmati 


cap. Cantillon, carga diversa. | 


A's 7 horas da tarde: Fóra da 


2555000 | ra nada ve avista, 


Vento N. (frasco). Mar bom. 


"BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 2 


“Do correso. do Gommercio da Porto 
Cambio s/Lonires.... Tm 


Vari PETIT 3099 | Libra-no Rio. 
pi Narional de Navezação. 1955030 Lp Rear Pio eira 


Londres .. 


RIO DE JANEIRO, 23—Uma fais= 


ca clectrica cahin no Inboratorio de | 
chimica de marinha. fazendo explodir | 
as maniçõe- que alli se achavam. . 


Os prejuizos são considerayi 


RIO DE JANEIRO, 23-—Em ontite é 


a8000 | bro d'este anno realisar se-ha nesta | 
Ra capital uma conferencia interna: 

3/84))| Dal de algolão, para a qual ser 
3005500 | convidados “todos os governos | 
trongeiros. 


RIO DE JANEIRO, 23—Parece cons: 


avez TAtri 23900 | firmar se a noticia de que o professor 
E de rea esc Miguel Calmon, da Academia Brazi= 
“ |leira de Lettras e antigo minisiro 
iniciará no proximo anno a regenoia 
da Cadeira de Estados Brazileiros, ba, 
tempos creada na Universidade de 


CAMBIOS: Lisboa, ” 


RIO DE JANEIRO, 23-Annum o 


se para mnito breve a abertura de 

5 [uma grande fabrica de sôda artificial, — 
a qual, no genero, será a primeira da | 

America do Sul, > 


RIO DE JANEIRO, 22—Cotação | 
218000. Cambio sobre Londre! 
» Valor do escudo port 


SANTOS. 22.—Cotação do ce: 


Cambio s/ Suecia, 
Noruega, 


typo 7. 175600. Exportaram-se hon 
tem d 


Diario de Lisboa 


em O Coma do Morto 


Nota do dia 


— regiões da politica, 


“cialidades, 


4 primavera, que entrou|do 
“agreste e desabrida, mostrou-se | cursos em papel moeda, para 
— hoje um pouco mais compassi-|os apuros da machina adminis- 
“va Quer associar-se pelo visto, | trativa. 

“ás harmonias que reinam pelas 


: irrumada hontem a questão scenario constitucional da nova 

da mova circulação fiduciaria, era de governação, E" chegada 
ministro das finanças propôz a hora dos grandes sacrifícios. 
- El 


Março, 23 
os duodecimos, de salvação, até 
ao fim do anno economico. 
Está, pois, o governo provi- 
de todas as habilitações e re- 


Faltam agora, sómente, as 


pilulas financeiras com que vai] to; 
- Em 8. Bento, nada destou ser completado o monstro orça-|P 
hoje, de facto, no bom entendi- 
mento entre as diferentes par-| 


mental. 
Com toda esta indumenta- 
ima, breve está montado todo o 


ONG 


ent, dr. Paiva Gomos, 
lemocratico, vai dirigir 


ácerca da nomeação do snt, Bernardo 


ção. 


No Ribeiro 
Eno 
'mentares, não passará. 

— Ha quem se opponha baseando-se 
mo princípio de que tal angmento 
" xia-croar dificuldades ao governo, 

— levando varias classes, como a dos 

— funcoionarios publico a reclamar. 

— De resto, 0 governo espera que a 

vida embaratecorá, com o nosso em- 


Ed! » 


Sessão. de 


Diversos 


Presidencia do snr, Affonso de Le- 
" mos, secretariado pelos snrs. Souza r t 
— Varella é Pessanha das Neves, es-| tados esteja o dos serviços autono- 

tando presentes 36 senadores e os | mos. 
s da justiça e da guerra. a 
aqão e Brito lamenta que | da ordem do dia, 
do parlamento esteja a 


enpegiio 
ata, 


e 
r sem ordem do dia. 


funci n 
O snr, Julio Ribeiro diz que ha D| sessão, 
tragedia de 


mezes decorridos sobre : 


RESSO 


“Notas parlamentares 


leputado. 
ima nova 
interpretação ao snr. presidente do 
ministerio e ministro do interior, 


uu Piadinha destina as à cansar sen- q! 


Consta que o projecto do snr. Ju- 
augmentando de 2508000 
6008000 o subsidio aos parla- 


SENADO 


pprestimo e medidas economicas que 
conta pôr em pratica, 

! O pedido de escusa do coronel snr. 
' Pereira Bastos, de membro da com- 
missão de guerra, foi devido a ter 


O deputado snr, Sampaio Main 
enviou hoje para à camara dos depn- 
tados uma nota de interpeliação ao 
snr, presidente do ministerio, ácerca 
da accumulação de logares de depu- 
tados com fancções publicas civis ou 
militares, 


23 de março 


assumptos 


| Herculano Galhardo deseja que jun- 
tamente com Os orçamentos apresen- 


Protesta tambem contra a 


falta, 


ermnação da lei está feita 
im o demonstrar, faz lar- 


deve fazei 

Constituiçi é fazer voltar os pro- 
movidos á s'luação que tinham an- 
tes de o serem. ” 

Por ultimo envia para a meza 
um novo projecto, pará o qual re- 
quer immediata discussão sobre o 
modo de votar, 

Fallam depois os snrs. ?“oura 
Pinto e Abilio Marçal. 

O snr. Alvaro de Castro presta 
as suas homenagens ao snr. minis- 
tro da guerra, que, a seu vêr, assi- 
gnando a lei 1:289, cumpriu um 
preceito legal. 

Entende que esse diploma, con- 
demnado agora, é de pessimos elfei- 
onvém reformalo; mas sem 
rejuizo de direitos adquiridos. 

Discorda, portanto, do projecto 
do snr. Rocha Saraiva, a quem 
presta a sua mais sincera homena- 
gem, como notavel professor de di- 
reito. 

O smr. Lello Portella, um dos aucto- 
res do projecto, defende-o, e diz que 
a lei que o pretende anunllar só póde 
introduzir uma maior indisciplina. 

Termina requerendo que o seu 
projecto, tambem assignado pelo seu 
collega Antonio Maia, seja sunbstitui- 
do pelo do snr. Rocha Saraiva. 

O enr, Pereira Bastos discorda do 
requerimento. 

i O snr. Antonio Maia concorda com 
elle. 

O snr. Fernando Freirin observa 

que o parecer da commissão de guer- 
ra.6 no sentido de que a lei 199 sof- 
fra o estndo devido. 
Varios outros deputados fazem 
observações sobre o requerimento, 
terminando o enr. Portela por o reti- 
rar, O que a camara conoede, 

O snr. Antonio Maia defende o pro- 

jecto e ataca as considerações do 
snr. Alvaro de Castro, afirmando 
que as promoções feitas se fizeram 
injustamente é só pódem concorrer 
para a indisciplina no exercito. Nem 
sequer pódem servir de justiflenção 
ao facto de se dizer que jámais se 
fez o que agora so pretendo fazer, 
Fez se, sim, em 1917. Em plena guer 
ra, foram despromevidos officiaes. 
E o orador, salientando que foi 
um dos ministerios a que perienceu 
o snr. Almeida libeiro que tirou 
gallões a officines que haviam sido 
promovidos, afirma que através da 
lei 1239 se; mais politica pessoal 
do que a dos Interesses do paiz. 

Depois, rodeado por toda a cama- 
rh, faz um ataque cerradissimo à lei, 
chegando a affirmar que ella benefi- 
cia, ra sua maioria, os homens que 
não foram à guerra. Por esta dontri- 
pa—diz—cheramos á situação de ter- 
mos mais officiaes do que solda- 


dos. * 
A discussão continua ámanhã, 
enr, Manoel Fragoso chama à 
attenção do snr. ministro do com 
mercio para o facto de tor eido le- 
vantada uma porção de linha ferres 
em constrncção, entre Evora e Re- 


Officiaes do 


Sua demissão ou r 
nados 


O «Diario do Governo» publicava 
seguinte lei; 

Artigo 1—São demitidos do serviço 
do exercito e da armada os militares 
que estejam incluídos nalguns dos se- 
guintes casos: 

aj-Ter sido reintegrado na efectivi- 
dade do serviço depois de 5 de dezem- 


desertor depois de 7 de agosto de 1914 
até áquella data, 

b]—Ter estado na situação de au- 
sente sem licença, ou na de desertor, 
duarnte o periodo das operações milita: 
res contra 08» revoltosos monarchicos 
em 1919. 

e-Ter sido reintegrado na efecli- 
vidade do serviço depois de 5 de de- 
zembro de 1917, estando na situnção 
de demitido a qual tivesse passado de- 
pois de 7 de agosto de 1914, 

& 14 demissão será substituida 
pela reforma, desde que militares, de 
que trata este artigo, tenham feito par- 
te do corpo expedicionario portuguez 
em França ou de expedição no ultra- 
mar nas colonias, até 11 de novembro 
de 1918 e com hoas informações. 

*8 R'—Aos militares comprehendidos 
na alínea c) não será applicada a pena 
de demissão, quando o atingido apre- 
sente documento comprovativo de ter 
combatido a favor da republica no nor- 
te, durante o periodo da revolta monar- 
chica, 

Art, 20s militares do exercito ou 
da armada, que foram ou venham a ser 
condemnados em qualquer pena pelos 
tribunses, por terem colaborado em 
movimentos revolucionarios contrarios 
8o regime republicano, serão reforma- 
dos se a pena que lhes foi ou venha a 
ser imposta não Importar demissão. 

$ 1.º—Igualmente serão reformados 
os militares do exercito ou da arma- 
da que foram ou venham a ser puni- 
dos, disciplinarmente por terem come- 
tido alguma das infracções n que se re- 
fere o artigo 2.º do decreto n.º 3,803, de 
5 de merço de 1919, ou decreto n.º 
5.388 do 8 de abril do mesmo anno, se 
a penna que lhes foi ou venha a ser 
imposta não for de demissão ou sepa- 
ração do serviço. 

5 2.º--Os offlcises milicianos, incur- 
sos nas disposições d'este artigo, serão 
demitidos, 

5 3º—Aos reformados nos termos 
deste artigo, não é apllcavel o disposto 
no artigo 34º adicionado pela lei ne 
1.039 de 28 de agosto de 1980 ao decreto 
n.º 5.570 de 10 de malo de 1919, 

Art, 3.º-São reformados com os 
seus vencimentos, correspondentes ao 
posto que tinham data da reintegra- 
ção, os militares que não tendo. feito 
parte do corpo expedicionario. portu- 
guez em França ou expedição no ultra- 
mar nas colonias, foram reintegrados 
na efeclividade do serviço depois de 5 


guengos e pede ainda elncidações so- 


O snr. presidente communica que 
já tem ordem do dia para a proxima 


"Procede se q seguir á eleição da 


a outubro e ainda hoje não so | commissão parlamentar do commer- 


to quem são os responsa. | clo, que fica assim constituida: 


acontecimentos. 


processo df a 
BOmMOR, e um, 

“mera ara conbinu 
O nr Lima Alves e 
d la que 0 E 


investiga 


ao senado, 


“contrario, não voltará 
Oem presidente. eponde afiirma- 


Faz-se a chamada 
rata 0.8 
po ndento 


irma que 
eu ão! dos | oi 
ET ol 
str 
mercanta 


à ultima organisa- 
ansportes Marilimos 

da inteira responsabilida- 
tro após Monsanto, “ 

sceu com q decreto 5 :564, de 
maio de 1919, quando elte, 
estava ainda em França, 


i- - ctos. 


às servidões de 

fôr a sua acqui- 

ando sinda que o 

“do decreto de 23 de maio 
“applique nos predios lon- 

, que téem de dar passagem 


bandoro em que se encontra a 
2 Peniche, e protesta con- 

to de, mn costa, ser permit- 

+ pesca da lagosta feita por 
a apos em mume- 
A Ares Viagens por 
anda “260 2000 Ma: 


“ainda providencias para 
esca da aranha A vy- 
alguns. pescadores 


ministro das finanças en- 
— d meza uma proposta de 
os para abril, maio e jr 
oca does tis a 


E 


za Dias Heseja que =. 
ração 


inção da *ospital mi- 
r ho da Silva pergu 
- ministro das finanças 
dições foi aberto n ecedito 
õos. de libras em Inglater- 
sunta tambem qual o praso 
se Lem de pagar esse err)! 
sa 
ualoqui 


rinario, 
oa nr. Cartal 
ao 


melindre na nes- 


&|º Brito. 
ofioial-ge- 


X e a camara | ministro da instrucção sobre 
istá fanccionando legalmente, Caso | nisação actual di 


UTADOS 


s Transportes. 
O oredito de 3 milhões de libras: em Inglater= 
As promoções no exercito 


os | as declarações que araba de ou 


ep isto, no enso ed não. affirmando que a lei 1:239 é inop- 


- Herculano Galhardo, Godinho do 
Amaral, Rego Chaves, Ramos Miran- 
da, Alves Monteiro, Augusto de Vas+ 
concellos, Fernandes de Almeida, Abi- 
lio Soeiro, Roberto Baptista e Aragão 


Depois é encerrada a sessão, sen- 
do a proxima marcada para ámanhã 
"com a seguinte ordem do dia: inter- 

pellação do anr. José Pontes ao sur, 


a Ea 
serviços de edu- 
cação physica e representação portu- 
'gueza nos jogos aa interna 
cionaes, e do projecto 637 


Maritimos do Estado —Duode- 


O snr. ministro'das finanças res- 
ponde que o governo ainda ão deu 
“qualquer explicação á camara, por 
entender que não é sua obrigação! 
“narrar dia a dia o que faz. 4 

“Dir. todavia, que, pela referida 
oporacão, se pódem adquirir carvão 
"e outros generos em Inglaterra, a 
qualquer firma e por qualquer pre- 
“ço. Quanto ao caso da liquidação do 
“credito, é de cinco annos e o juro de 


O snr. Carvalho da Silva regista 


Passa-se á ordem do dia. 

O snr, - Domingos Pereira, que 
“chega nesta altura, toma a presi- 
dencia. a é % E 

Entra em discussão o E 

ue, suspendendo a lei 1:939, le 24 

je fevereiro do corrente anno, esta- 
belece: que não se façam mais pro- 
“moções no exercito senão em deter- 
minadas circumstancias, 

“O snr, Moura Pinto pede que se- 
ja tomado em consideração o prole- 
eto do snr. Rocha Saraiva, que de- 
elara inconstitucional a referida lei, 
“pela qui se fizerm ultimmente pro- 
| moções a tenentes-coroneis e a co- 
| voneis, a A Ass 

A camara resolve que se discu- 
Ham simultaneamente os dois proje- 


“O snr. Fernando Freiria, 'rela- 
tor do parecer do primeiro, affirma. 
que a commissão de guerra teve em 
vista o prestigio do exercito. g 
O snr. Antonio Maria da Silva 
apparece na sala e vai sentar-se na: 
sua. bancada, sendo rodeado logo 
por alguns parlamentares. A con- 
versa em que os deputados se en- 
tretéem attinge tal sussurro que dif- 
ficil, se não impossivel, se torna 
ouvir o ovado 7 
O snr. presidente, que já tem 
chamado a aftenção da camara, dá 
então com toda a força com a cam- 
punto sobre a meza e grita que es- 
tejam ein silencio. Não sendo alten- 
dido, dirige-se ao r. Freiria, a 
quem pede que interrompa o seu 
discurso até que a camara esteja 
em condições de se poderem ouvir 
as suas declarações, E 
O orador, restabelecido o silen- 
“cio, continua, finalmente, as suas 
nifirmações, dizendo que o parecer 
em questão foi dado 
cação da lei 1:23), não se perce- 
bendo, por conseguinte, como ap- 
pareceu o referido diploma, que re- 
presenta mais uma perniciósa con- 
sequencia dos' movimentos: revolu- 
cionarios. A* sombra delle, ns pro- 
moções são feitas sem augmento de 
*vencimentos: porém, deve ponde- 
rar-se que essas promocões brigam 
com o disposto na lei 971, quanto 
ao preenchimento de vagas. Della 
- vesulta uma. diferença inacceitavel 
“de honorarios em patentes iguaes, 
Acha ainda que à referida lei at- 
tenta contra a disciplina e conclua 


IP 


portuna, 


O snr. Rocha Saraiva entendo 


vir. | 


antes da publi-|. 


toará sob a vigilancia da auctoridade, 


bre o boato corrente de que a lei «ad 
valorem» vas ser derrogada, 

O anr. ministro da agricultura pro- 
motte transmittir as considerações 
do orador aos seus respectivos col- 
legas, 

A'manhã ha sessão, 


Conselho de ministros 


A Conferencia do: Gongta— 
Os bairros socios 


O conselho de ministros, reuniu 
hoje na secretaria do interior, das 10 
e meia ás 2 horas da tarde, oceupan- 
do-se da nosga representação na cons 
ferencia de Genova e discutiu a pro- 
posta de lei do snr, ministro do tra 
balho que estabelece as basgs para 
a continuação da construcçio dos 
bairros sociaes, sem novos enc; s 
para o estado, Tratomainda de varios 
assumptos de administração publica. 


Assignatura presidencial 
Fela pasta ta Justiça 


O sor. ministro da justiça leva 
brevemente à assignatura presiden- 
cial os decrefos;, 

Exonerando José da Fonseca de 
sub-delegado de Aveiro; Bento Noisa 
PO de official do registo civil de 
Alijó; Manoel Leitão Teixeira, de es- 
crivão-notario substituto do 1.º off- 
“cio de Castro Daire, 

Nomeando Antonio Candido Bar- 
bosa Figueiredo, de substituto do 
juiz de direito da Alijó; Samnel de 
Barros Viegas, de official do registo 
civil da mesma comarca; e Joaquim 


Gonçalves Cerejeira, de sub-delegado ) 


de Famalicão, 
A ordem publica 
Hoya rusga — Prisãos— Qu 
tras noticias 


A policia de segurança, dirigida 
pelos raspectivos commissarios, pro- 
cedeu esta manhã a uma rusga na 
cidade, sendo. a 20 individuos 
que professam ideias avançadas, 2e- 
colheram a varias esquadras, sendo 
depois removidos em caminhões da: 

marda republicana para o forts de 
acavem, 4 
" Entre os presos, fignra o commer- 
ciante Antonio de Souza Marques. 


Os Eros que se encontram em 
S. Julião da Barra e no forte do Sa- 
cavem, foram hoje muito visitados 
por camaradas sens. Alguns d'esses 
presos, que se reconheceu não terem 
ipa ta vão ser restituidos á liber- 
ade. 


| O "sud-express” 


Choque: oom um comboio 
de mercadorias 


, Nyarlas — Feridos 

A's 710 da manhã chegou á esta- 
ção do Rocio o Sud-express que devia, 
ter chegado hontem ás 9.15 da noite, 
em vista de ter chocado com um 
comboio da mercadorias que andava 
em manobras em Miranda, na linha 
bespanhola. 

Da colisão resultou nm dos vagons 
completamente destruido e grave- 
mento feridos o machinista e o fo- 
guciro do Sud-express. 

Para o local seguiu um comboio 
de promo soccorro, onde os feridos 
receberam os primeiros cnrativos. 

O sul express asuardou que a linha, 
fosse disobstruida para continuar a 
viagem. 


Prisão por suspeita 


De uma senhora estrangeira 

Foi hoje presa n'um hotel da Bai 
xa, pela policia de defeza social, uma 
senhora estrangeira, acusada de fa- 
aer propaganda bolchevista. Diz se 
que é uma tituar romena gne co- 
nhecen de perto o imperador Carlos, 
da Austria. 
Foi posta em liberdade condicio- 
nal, devendo apresentar no governo 
civil o passaporte, que não trazia 
comsigo no momento da prisão, Fi- 


de dezembro de 1917, tendo os respecti- 
vos processos de reinfegração começado 


bro de 1917, estando na situação de. 


exercitoe da 


armada 


eforma em determi- 
casos 


a ser organlisados depois d'esta data e 
estejam incluidos nalguns dos seguin- 
tes casos: 

aj-Estar na situação de reserva ou 
reforma em 5 de dezembro de 1917, por 
ter sido julgado incapaz do serviço. 

bj—Ter sido julgado incapaz do ser- 
viço activo depois de 7 de agosto de 
1914, 

$ unico—Aos militares de que trata 
este artigo, continuarão na efectividade 
do serviço os que tenham sido reinte- 
grados, nos termos do decreto n.º 5.179, 
de 22 de fevereiro de 1919, e decreto n.º 
5.700, de 10 de maio de 1919, 

Ar, 4.'—Os militares que tendo fet- 
to parte do corpo expedicionario portu- 
guez em França ou de expedições ultra- 
marinas das colonias, por motivo da 
grande guerra, foram dados por inca- 
pazes do serviço activo c em seguida 
passados & reserva ou reformados, e 
mais tarde, ou porque requereram ou 
á sombra do decreto publicado, foram 
inspecionados dados aptos para o ser- 
viço activo e nºelle permaneceram com 
boas informações, continuam no servi- 
ço activo. 

$ unico. —Excetuam-se das disposi- 
ções d'este artigo os militares que, ten- 
do sido reintegrádos no serviço activo 
e de novo mandados marchar para. 
França ou para as colonias, o não fl- 
zeram, ou por motivo de doença ou por 
qualquer outro motivo, em que se prove 
ter havido Interferencia sua na não efe- 
tivação da ordem dada. Os militares 
nas condições d'esle paragrapho serão 
reformados com os vencimentos corres- 
pondentes no posto que actualmente 
tem. 

Art,.e—So separados do serviço, no 
posto; que tinham os officines reintorro 
dos na efetividade do serviço, depois de 
5 de dezembro de 1917 e que estavam 
n'aquella situação por sentença do con- 
selho superior disciplinar do exercito, 

Art. 60-A Tei n.º 1.040, de 30 de 
agosto de 1920, não é applícavel os ofl- 
cises graduados que optaram pelo .ser- 
viço de outros ministerios, 

Art, 7.º-—Ficam nulos os efeitos já 
produzidos pela lei n.º 1,040, contrarios 
ao disposto d'esta lei, devendo os offl- 
cines, que tenham mudado de situação 
ou colocação, voltar á situação ou colo- 
cação anterior, 

Art, 8.—0s militares que se julguem 
atingidos injustamente pela applicação 
d'esta Tej, poderão recorrer para o par- 
Inmento no prazo de 60 dias, a contar 
da data da publicação d'esta lei, ou de 
80 dias depois de lhes ser applicado o 
castigo. 

Art. 4º-A presente lei applica-se a 
todos os militares abrangidos pela let 
n.º 1,040, quer esta lhe tenha sido ou 
não applicada. 

Art. 10,0—Fica revogado o decreto n.º 
4.061, de 16 d: março do 1918. 

Art, 11.1—Fica revogada a legislação 
em contrario, 


Noticias políticas 


Alto, commissaro dg Moçam- 
blqua— Reconstituição dos 


partitos 

“Nos meios politicos fallou-se hoje 
jmnito mo regresso do enr. dr, Brito 
Camacho á metropole em mnlo pro- 
ximo, dizendo ainda que era ema in- 
tenção não voltar a exercer o cargo 
de alto commissario de Moçambique, 

Nesta previsão, seria convidado 
para ir exercer aquelle logar o snr, 
Freire de Andrade, que vai agora 
negociar O modus vivendi com m União 
Sul Africana. O snr, Froire de Andra- 
de, porém, não deseja ficar como alto 
commissario, em vista do seu estado 
de saude, ', 

Diz-se ninda que será o snr. Alva- 
xo de Castro quem substituirá o anr, 
dr. Brito Camacho, o que influiria 
certamente na constituição dos par- 
tidos. noliticos pelo ingresso do re- 
cons Ginte nos partidos liberal e de- 
mocratico, 

Acrescentava-se ainda que, depois 
de alguns meazes de residencia no es- 
trangeiro, o snr, dr, Brito Camacho 
viria assumir a chefia do partido li- 
beral, ao tempo p Bor. 
so Costa, teria já voltado á activida- 
de politica, á frente do partido demo- 
cratico, ficando assim solucionado o 
problema partidaxio, 


Seguros sociaes . 


Sinistros do trabalho 
O conselho de administração do 
Tostituto de Seguros Sociass spo: 
vou o processo respeitante á Mutual 
do Norte, referente a um sinistro de 
trabalho par que ella é responsavel 
em 1,5835870, para garantir a pensão 
de 1255000 a Joana Parente, pelo 
desastre de que foi victima Antonio 
Rodrigues Sacramento, 
O mesmo conselho resolveu que 
todos os responsaveis por pensões, 
devidas por desastres de trabalho, 
entrem com os respectivos depositos 
no praso legal, findo o qual serão 
executados, caso não cumpram osta, 
determinação. 


A let do inquilinato 


= Porfilnando um alyitra 
O snr. ministro da justiça tem re- 
cebido tolegrammas de quasi todas 
as associações commerciaes do paiz 
saudando o e perfilhando o alvitre 
das altorações a introduzir na lei do 
inquilinato, apresentadas pela Asso- 
ciação dos Lojistas de Lisboa. 


t 
1 


“Transportes Maritimos 
do Estado 


Feltoltações ao ministro pola 
Sua proposta de lel 

Varias collectividades do paiz, en- 
tre ellas o Centro Commercial do Por- 
to, téem enviado telegrammas e men- 
Sagens ao snr, ministro do Commer- 
cio felicitando-o pela. proposta de lei 
apresentada ao parlamento sobra 08 

Transportes Maritimos do Estado. 


“Questões operarias 
As «grôtaso— Outras noticias 


Volta a notar se uma certa effer- 
vescencia entro as classes operarias, 
que, ao que se diz, preparain novas 
grêves devido a não terem sido ainda, 
postos em liberdade alguns dos seus 
camaradas que não téem culpa nos 
uitimos acontecimentos e tambem 
como protesto contra o continuo au- 
gmento da vida, cansa principal do 
nervosismo das classes oparatias, 

As auctoridades, tendo conheci- 
mento de que algumas classes opera- 
rias preparam nova agitação, procede 
a diligencias no sentido da evitar a 
alteração da ordem publica. 


Aggravou se a gréve do pessoal dos 
electricos devido a não terem chega- 


dr. Affon-| 


EE cia 


) Os grivistas flzoram varias exigen- 
inf que a Companhia não pôde accei- 
Br. 


- Com o pedido dos operarios da 
industria mobilinrin concordaram já 
[160 industriaes, | 

"Hoje viu se nas ruas da cidade 
ama mobilia, conduzida por dois mo- 
aa de frete, oscoltada por dois guar- 

aa clvicos, para evitar qualquer at- 
tentado da parte dos. grévistas, como 
suocedeu já com nma outra mobilia, 
na rua de S. Lazaro, que foi comple- 
tamente destruida, 


A commissão delegada da Federa- 
ção da Construsção Civil e Syndicato 
da respectiva industria no Porto, 
conseguia conferenciar hoje com o 
enr. presidente do ministerio, a quem 
peda a reabertura d'aquelle syndica - 
to e a libertação dos seus directoros 
Albino da Silva Fefiais o Albino San- 
tos, presos por causa da apprehensão 
de bombas, 

- O ministro disse que telephonaria 
ainda hoje ao snr. governador civil do 
Porto, recommeudando a rapida reso- 
lução do assumpto e manifestou de- 
sejos de satisfazer o pedido da com- 
missão, ; 

Esta aproveiton a presenca do go- 
vernador civil de Lisboa para recla- 
mar contra a prisão de operarios por 
mero palpite, declarando aquella au- 
otoridade que a demora da organisa- 
qão dos respectivos processos é de- 
vida ao mnito trabalho que ha no. go- 
vero civil, ; 


Despachos 


Qommereio : 


Americo Osorio de Vasconcellos, 
engenheiro civil ds 2, classe do que. 
dro technico de obras publicás, em 
serviço na divisão do estradas do 
districto de Villa Real, concedida li- 
cença de 14 mezes sem vencimento, 

Lourenço Bernardo, carteiro affe- 
otivo da estação central dos correios 
do Porto, passado á situução de ina- 
ctividade, pá 
Instrueção: 


Anthero Seabra, naturalista do 
muzen de goologia e antropologia da 
Faculdade de Soiencias de Lisbon, 
transferido para egnal cargo da Uni- 
vorsidade de Coimbra, 

Rosa Jo de Souaa, foi exone- 
rada de professora da escola de Vi- 
dago, nos termos do artigo 144 do 
regulamento de 11 de dezembro de 
1919, que manda exonerar os profos- 
gores que absoluta ou permanente- 
mente incapazes do serviço, não te- 
nham direito a aposentação, 


O “'raid” Lisboa-Rio 
: «de Janeiro 


Preparativos para a viagem 

Com o major snr. Tayares Basto 
Teuniram-se hoje os snrs.: capitão- 
tenente piloto aviador Saccadura Ca- 
bral o o capitão de mar e gnerra Gago 
pContinho, que projecta realisar a via- 
gem aerea de Lisboa ao Rio de Ja- 
neiro, bem como os commandantes 
do etuzador «Republica», «aviso «5 
de Outubro» e a canhoneira «Bengo», 
gre vão comboiar o hydro-avião, a 

im de elaborarem o programma da 
viagem. 

Os referidos navios devem partir 
rámanhã de manha, o primeiro para 
Gabo Verde e os dois ultimos para as 
Canárias, levando a bordo os com- 
bustiveis destin dos ao hydro avião, 
a como todo o material necessa- 

No «Republica» seguem o 1.º te- 
| nente-engenheiro-machinista, espe- 

cislisado em motores de aviação, ent. 

Ernesto da Costa, e o mestr> geral 
das ofíicinas da aviação maritima 
snr. Reger Squbira; e no aviso «5 de 
Outubro», o operario mechanico Jacob 
Fernandes é os 1.º: telegraphistas 
José Luiz Gomes e Luiz de Souza. 

Esta arrojada viagem, cujo itino- 
Tario já é conhecido, . será feita a 70 
milhas á hora. Tendo'bom tempo, as 
4:200 milhas, que é a distancia de 
Lishoa ao Rio de Janeiro, serão per- 
corridas em 60 horas. 


Pão e farinhas na ilha da 
Madeira 


Fixação “o seu preço 

O snr. ministro da agricultnra f- 

xou, provisoriamente, o preço do pão 

e farinhas vendidos ao publico na 

ilha da Madeira, respectivamente, em 
850 6 910 0 kilograma. 


Varias noticias 

Entre o governo e uma firme in 
gleza foi approvado um contracto pa- 
ra o estabelacimento de um deposito 
para fornecimento de oleos comesti- 
veis no Porto Grande da ilha de S. 
Vicente de Cabo Verde. 

Até 29 do mez de abril proximo, 
encontra-se nberto concurso para 0 
provimento dos logares de carteiros 
anpranumerarios da estação central 
dos correios de Lisboa, 

“inda ácerea do assassinato do 
capitão Vaquinhas, estiveram hoje 
a depôr no governo civil um primo 
do fallecido e nm sargento do exer- 
cito. E 

Para fazer parte da commissão 
destinada a estudar a veorganisação 
da polícia de investigação criminal, 
foi nomeado o enr. José da Costa 
Gonçalves, 


Telegrammas * 
da PROVINCIA 


Um crime — Autopsia 


FELGUEIRAS, 23 —Na freguezia 
de Torrados foi hoje autopsiado o 
cadaver do sapateiro Fernando Dias 
Peixoto Braga, morto com uma fa- 
cada que lhe vibrou seu irmão Anto- 


não, 


= a 
DR EEE Adi 


EATERINR 


cessorios para aut 
GRAR, 


Lidia Grata Fer- 


nandes Freire 
FALLECEU 


2543 eo marido, fi- 
lhos, nora e 
genro e mais familia con- 
vidam «s pessoas de 
suas relações e amizade 
a assistirem aos FER 
sos que por sua alma se 
ones hoje 24, ás 16 
horas na capela do ce 
miterio de Agramonte, 
Porto, 24 de março de 
1922. 
Antonio Joaquim Freire 
Anna Candida Nreire (aa- 
sente) 
Julia Anelia Freire 
Belga Adelina Treire 
Dulce do Ceu Freire 
Hinize Arolpho Freire 
Alberto Raul Freire 
Antonio Manoel Freire 
Beatriz Martins Freire 
Adelino Ribeiro Guerra 


(ausente) 


em 
da) 
na 
rua Silva Porto n.º 2 ou 
vende-se a casa e ilha 
pegada, com quintal e 
agua, Tratar na rua do 
Almade n.º 479, com 
Azevedo. 


À independencia do Egypto 


Mar fostações de des- 
agrado contra o rei 

Fuad 
CAIRO, “8-—Continuam as agiita- 
ções promovidas por elementos avan- 
qudos cgypeios por motivo das fostas 
que actualmente se realizam para se 
solemnisar a independencia do Bexpio. 
Nas corridas de cavallos realisa- 
das em Alexandria, o rei Fuad foi 
objecto de demonstrações de desa- 
grado por parte da população ue 
na, tendo sido victoriado por subdi- 

tosinglezes, * 


A agitação na lrlanda 


Complica-sa a situação 

BELFAST, 2:—A situação na Ir 

Janda cada vez se tornu mais compli- 
cada. 

Um destacamanto do exercito re- 
pablicano frlandez penetrou nos ter- 
ritorios do Ulster, incendiando casas 
» praticando outros. disturbios. 

Deram-so vinda ontras incursões 
em diversos pontos da fronteira, 


À questão de Fiume 


A Jugo-Slavia reclama 
a intervenção da Pe- 
queria Entente 
BELGRADO, 23-08 ropresentan- 
tes da Jugo-Slavia em Praga e Buca- 
rest foram encarregados de soligitar 
dos governos da Toheco-Slovaquia 
e Romenia a intervenção da pequena 
«Ententev, nos acontecimentos do 
Fiumo, 

Em Fiumo tem os italinnos con- 
centradas tres baterias de artilharia 
e 1,000 soldados de infantaria e em 
Opatin ha 2.000 moldados prontos a 
entrar em Fiume, logo que alli ocoor- 
ram disturbios. 

Renniu-se já a assembleia cons- 
titúinte. 


À questão de reparações 


O que a Allemanha pa- 
nará em 1922 

PARIZ, 22.-A commissão do xe 
parações tornou publica a decisão 
que motificon á Allemanha, a res: 
peito dos pagamentos que ella devo- 
xá realisar durante o anno de 192º e 
dos 720 milhões'de marcos, ouro, exi- 
giveis no corrente anno, deduzir-se- 
ha os pagamentos efectuados e o 
resto será pago a prasos mensaes fi- 
xos a partir de 15 de abril até 15 de 

dezembro do 1922. 
Dos 1:450 milhões em generos que 


França, esta receberá 950 milhões e 
os alliados 500, 

Se a Allemanha não effectuar to 
dos os pagamentos em generos q 
| commissão de reparações exigirá no 
fim do anno os pagamentos suppla- 
mentares equivalentes em especios, 

No dia 31 de maio a commissão 
examinará o que a Alemanha ti 
feito para o cumprimento das conc 
ções impuRias e confirmará on annu- 
lará então a prorogação provisoria. 


Sinistro maritimo 


Afundamento de um 


submarino 

LONDRES, 23:-—Um telegramma, 

de Gibraltar diz que um destroyer 

abalroou com o sabmarino H 42 afun- 

Pantsos juntamente com a tripula- 
qão. Ú 


Lenine agompanhará Tehigha- 
ring. à Ganova 


RIGA, 25- As nibimas noticias re- 
cebidas aqui, vindas de Moscow, con- 
firmam qne Lenine acompanhará 


Tehicherine, commissario dos nego- a 


cios estrangeiros dos ssoviets», à 
conferencia de Genova. A data da 
partida não está ainda fixada. 


A delegação, que contará um to- a 


tal de 40 membros, fará provavel- 
mente a viagem por mar e partirá 
d'am porto do mar Negro. 


Os aconiscimentos na Russia 


Beia Kubn está doido 


BERLIN, 22-—Bela Kuhn, que, por 
conte do governo dos «sovietsu foi 
encarregado de tomar parte em to- 
dos os movimentos extremistas que 
actualmente se estilo pro inzindo na 
Alemnnha, acaba de ser atacado de 
uma profunda nenrasthenia que se 
manifesta sob a fórma de mania da 
perseznição. 

Bela Kuhn ao regressar a Mos- 
cow foi acolhido com muitas honras 
pelo governo dos asoviets», que hesi 
tava em o confiar aos cuidados dos 


Automovel 


ENDE-SE um, eu- 
ropeu, fechado. 
Rua de Ferreira Bota 
(ss) 


n.º 29. 
se 


2087 


Vende- 


1950 |INA proprisdade 
| Sado enomi: 
nada «Laceiras» sita no 
logar de Bom Viver fre- 
guezia do Sanhoanno, 
concelho de Santa Mar- 
tha de Penaguião, 
Para tratar na rua de 
Entreparedes, 45, 8.º 
Porto, 


CASA 


1646 NES dos melhores 

locaes com elêm 
ctrico á porta, aluga-se 
a quem comprar todo 
o mobiliario, Pata tra- 
tar, rua Chã, 50, das 16 
ás |8 hores. 


hrmazem de Vinhos 


2479 MASSA-SE ou ven- 
de-se um, Gitua-| 
do na Travessa das Ar-| 
vores, á rua Conselheiro 
Velloso da Craa—Villa! 
Nova de Gaya, tendo 200 
onscos 2 toneis e mais. 
utensilios pertencentes 
ão mesmo armazem sen- 
do incluido um wagon 


ladas, estando tudo em 
bom estado e sendo uma. 
casa afreguezada ha 
mais de 20 annos, 
Fallnr no mesmo, 


Enxofre italiano 
2585 [EM saccos de 45 6 
60 kilos, vende- 
se na Praça Gomes Fer- 
nandes n.º 10— Décio 
de Sou; 


Criada 
| 2500, para todo o ser- 
viço e de 18 a 20 
annos, para casa de ca-. 
sal. Exigem-se referen- 
vias da sua honestidade, 
Rua de Camões 


viagem ou armazem de 
mercearia, actualmente 
empregado, sahindo por 
motivos economicos, of- 
forece- rta a esta 


Ve 
Empregado 
2480 NUM longa pratica | 
Eh de Pi 
commercial e mais ser-| 
viços de escriptorio, ofe- 
Tecô-se, não se impor- 
tando de ir para fóra do 
Porto, Corta á redacção 
2A. PB. 


Casa 
E) E) VENDE-SE uma na. 
antiga paragem 
de machina, «Rosas», á 
rua de Gondarem, na Foz. 
pra propostas 


na R. da S.º da Luz, n.º 
Bt, á mesma. 


CN, dos C, de Ferra 


Sociedade anonina-— Res- 
ponsabilidade limitada 


à ra a 
Capital, eso. 934296: $00 
2126 MOS termos dos 

Estatutos se an- 
muncia que foram sortea- 
das para amortisação as 
obngações da série «Mi- 
randelia-Vizem» com 08 


j R 
12:410, 12:456 a 12:480, 
10, 23:346 a, 
a 23:745, 
, 27:248 à 
Il , O pagamento dos 
titulos amortisados , e 
Juro das obrigações re- 
lativo ao 2.º semestre de 
1921 (coupon 65) come- 
qará no proximo dia 8 
de abril s continnará até 
20 do referido mez, todos 
os dias uteis excepto aos 
sabbados, das 11 ás 14 
horas, em Lisboa, ne só- 
de da Companhia, Ave- 
nida da Liberdade, n.! 
14. 3.º; no Porto, na Fi- 
lat do Banco Nacional 
Uliramarino. O pagamen- 
to este coupon tam- 
bem se realisará em Ber« 
lim, no Dentsch-Bank, 
até 20 de junho do cor- 
rente anno, 


alienistas, a fim de não reconhecer 
que o ssh representante estava doi- 


do; e, por isso, não podia ser mais, 
responsavel pelosseusactos, 


EEE A 


E El 


Lisboa, 8 de março de 
1922.—0 direcior de ser- 
viço, Manoel M. de Oli- 


veira Belo, 


ANTONIO NENDES CUNHA 
OURIVESARIA E RELOJOARIA 


eto STOCK da provincia em peça: 


: 1 
O maior e mais corn rds, bicicletas, motocicletas, cio 


N 


typo «Im, carga 20 tone-| | 


redacção, com asiniciaes | 
a Allemanha devo pagar em 1922 á | 


DES CUNHA 


05, 
DE STOUK MICHELIN 


cia Ega ing 


FALLECEU 


2542 gEUs filhos e parentes convidi 


e, ás 3 horas e meia dg tarde, 
al de Paranho: 


E 


Pedem desculpa de cumprimentos, 


arço de 1922, 


Porto, 24 de m: 


: Juana Rosa Moreira da 
FALLECEU 


EU marido, filha e amigo dedicado da fa- 
milia rogam ás pessoas das suas relações 


2541 s 


e amisade o distíncto obsequio de 


Rua do Commer 
cio, 30-32 -. 


BUARD) 


E, 
à 


am us 


das suas relações e amisade a 
nom responsos que, por eum alma, té; 


em | 


A: 


EA 


asgistirom 


remponsos, que em eufítagio de sua alma se q 
lebram hoje, ás 5 horas, ny capella do cemi 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 24 de março de 1022, 


Antonio Pinto Ferreira de Mello 


Philomena Rosa Moreira: 
Joaquim Ferreira da Co 


s Unicos represei 
' Centro 
Saloria 


de Mello 
ela. ã 


O melhor fabricante de plan 


do mundo 


Uma opinião das mais auctor isade 
José Vianna da Motta 


“sonhado por Bootho 


Carpintaria 
“Marcenaria . 


: Madeiras . 


Serraria 


“Estancia de madeiras nacionne 
para construcçõ 
| de mobiliario escolar. Esm 


fis 


Rua "e Comões on? — 


; hie 
| 179, Rua Fernandes 


[En neo nr 
[rr rf tirado 


ns 
mp 
Da acreditada casa 


Dedo 
Metofia 


Casa Von Haffe 


Rua da Paz 
PORTO 


maquista, 


tomada, 


conformil 


Po 


o! 
EA 


Novittade musleal 


Nelega da moda, 


Celebro FOX-TROT da 
revista «Bello Sexo» para. 
piano, com letra 5000 
A venda na Casa Edi- tros 
tora de Musicas 


Carvalho 


Grande 


st 
ões e marcenarlas, Fal 


logar 
la Hora 


ud 
Ro, 


KR 


a 


agadores np 


H MODERNA, bimifa 


ni 


agne Léia 


Findo este; 


delibera 
idade O 


disposições do 
mento em vigi r, 


ci Pao O 


1705 | Serviço da Del 
Joaquim Mazinio ) 


Junior. 
“terron 


da Senhi 


Rio Seixas 


af 


aças de senhotas— 
Spa e partos.” 
Consultas —Materni- 


Maia Leilão 


dos climas quentos 

línica gersl—AUnerações 

Rua fa José r Falcão, 72. 
as 14 


ásico 
"a h. ás 4h cs ta Entes 


Can: ENTRE 


Bath vins 
SEA urinagias: 


Es nº Mi Ea 
da Pre o 
4 ás 7 


Dr. Es rala ams 


1826 


eia de Pa n.º 85, 
Telephone; 182) 


Francellos 


Ei 15-—Santo Ovidin. 4 
Dr, Hernani Barrosa 


Consu.. 


e tn A pie poa 
o Dr. Joaquim Gardoso 


Garganta — sariz—-Ouvidos 


O | Rua Heroes de Chaves 


Direetor do Saniturto 


- Mas) Ítimo (to Norts 


ONSULTA 
"de" dá tiro nã 


ad c'& 


Resitlência: 
jo Telephono, 


Assistente da Faculda: 
do Medicina 


o: Rua de Sá 
da Bandeira, 405-1º 


Das à de 5 horas 


Rua Formosa n.º 337 
Da 1 às 6 horas 
1343 


F Aoraos 


Sarmento 
od) am Rm do: EN aralho 
Bon, do am 


RNOS x 


Resuloncia e consultorio 


Dr 


n.º 99 (esquina do Lar 
go do Padrão). há 


TELEPHONE, 2751 


QLUGA-Sá mto - 
— Ngrande, Rio 
vit para is de uma 
Pensão, com 
missimo guiar 


horas. 
lina Heroismo, 345. 


Diyaira 
de Azemais 


“Aa qude este. 
vo instalado 0. 
KA lo da Infancia Des-'- 
em mintal, End 
entradas indepen- 
a 

sp á-sma pro 

Isrbel tlaria 


Za a casa da 
ADA, Oliveira de Au 


Aveiro, deseja se com 
tica de trabalhos agri- 


indique pessoas de- 
jaxima respeitabilida 


E ua nr Ab o noma a 


sao ENDE-SE uma na 


Ê tun Alvares Ca-. 
bral, grande e Inxaosa. | 

ata vêr, e tratorRua 
de Bellomonte n.º 77, 1.º, 
ás 3 horas. 


Camara Ma- 
“nicipal ds 
Porto 


ADMISSÃO DE PESSOAL 
2163 NA 5.º secção da 
am 3º Repartição 
da Camara Municipal do 

orto admitem se pe- 
dreiros montantes e tra- 
Balha tores das 1L ás 13 

horas. 

Porto e Paços do Con- 
eelho, 13 de março de 
1922. 


o) chefe da secrataria, 
(8) José Marques, 


y 


Serralheiro 
Mechanico 


2510 PESCA SE ope. 

rario muito .co- 
phecedor de serviços do 
Fab:ica, para servir n'u- 
ma muito importante de 


imbra, 
“Carta é Estrada as 
Bira, n.º 5, Coimbra. 


Fabrica de La- 
nifícios da 
Chemina 


Soocledade Anony- 
ma do Responsa- 
bilidado Limitada 


Dividendo de 1921 


2818 (9 dividendo de esc. 
- 0400 por acção 
rovado em assem-, 
bleia geral do 4 do cor- 
Tente, acha se em paga- 
nto todos os Ena 
8 pe, Do escriptorio da 
Rides rua ão Cor.eio, 


Eno) 17 de Março de 


O Direitor-Gerente, 
José do Sul, Sul, 


CAMG. 


M re o jo 1 
a cavalos. 
aliviga aperfoiçoamen 


mich von Haife 


- Vigas de. 


“êndo- se | 


FEITOR 
O Plande Do diser e 


las, casado, honesto,i 
je toda à confiança, e! 


fer- 
ro, cha pa 
de ferro zin- 
cada, lisa e 
“-canelada 


Vende por praços 
vantajosos 


| TERROR 
EM 


Passeio das Virtudes, 24 
= 2267 
Garvão optimo 


3 posta motores u 
forja é carvão 
de egsinhae para caldei | 
ra a preços reduzidos. 
“P ipi 
fera do Douro— 
'Santo Antonio Vaje Pio- 
ade. Gaya. Velenhone 680] 


nro Golanial 
doi 5 


dad à pa e fas) 

Dl ui ih mit na 

fas 
(000000800, 


Dividendo comple- 
- mentar de 1921 


6 0/0 ou esc. dean 
por acção 
| (Livre de inpostos) 


12484 N PAGAMENTO 
deste dividen 
do effectua-se todos 08 
[dias a comecar em 31 do 
- corrente, das 10 ás 12 e 
“das 13 meia ás 15 ho 
ras, excepto aos sabba 
dos, destinados no pa- 
gamento de dividendos 
atrezados, em Lisboa na 
sédo do Banco; no Porto 
e Chaves, em cusa dos 
[morsos agentes, shrs 
Pinto & Sotto Mayor. 
O-coupon a corttr ra: 
Jativo a este dividendo é 
on, 4. 
Lisboa, 20 de março 
de 1922. 


Pelo Banco Colonial Por: 
tnguez, 


(a) Henrique Augusto Fer- 
raira— Director-geren- 


to 
“(O PB 


AISO 
dO CONMGRLA 


2882 pa "SE o pm 

blico e commer 
cio em veral que por es 
oriptnra lavrada em 73 
do corrente mas notas 
do mnotario dr, Antonio | 
Mourão, d'sta cidade, | 
passon too q activo e 
passivo da firma Nunes 
& Santos, Limitada, sob 
2 denominação de” sÃo | 
Pare Royal», para o so- | 
cio Antonio Henriques 
dos Santos, tendo este 
lguidado integrrImento 
todas as contas com o 
sen ex socio nr. Anto 
nio Nunes Soeiro d'Al 
meida. 


Fo 
Eno 


(EGLINTON N.º 1) 


Pedidos aos import nt 


José da Silta 
| & 63 os 
Rua da Bellomonte, 12-1,º| 


Cimento 
o Palace) 


Alta resistencia 
Rezando, Rocha 
& 62 ams 


Carbon) 


i 


] 


| 
| 


% 
Deeper IBRI IRIS 


socos soros vsdeso 


O | 


AA a ; Ee 


ai 


O Comenda doe Body 


postosse teses 


E bEIAM Tl TODOS $ 


$ 


Peça amostras de jaz 
4 nifícios, que serão envia- 
das gratis o na volta do 


AAA €B& correto a 


$ 
Ed 
4 
4 
cones 


$ Tilannel dos Santos Grilo $ E 


Fabricante de 


SAL0GO 


La 


Actualmente um 


pleto sortido de fazen: O 
cas, para homens, se- 
«& nhoras e creanças que 
4& se estão vendendo a 
& preços de reclame. 


6090 099990990 
SEICICIOSOICIC SIE OIL ILIO 52 SCOEIM S026 M€ IGIEI 


Serras de fita 


Machinas para todos Os 
trabalhos em madeira 
da casa “Giuillict” 


Montagem de: 
Serrações da madeiras 
- Fabricas da moveis 
“ Carpinterias -machanicas 
REPRESENTANTES 


- Diniz 3, Praga & Filho 


Fundição 


E TAS 


ear intervanção 13 Ei DE FREITAS, 


Domingo, 28, ás f2 horas, na rua 
da Boavista, no? “gt, gola rot 
familia, sará v 
pau p.eto para sa a de visits, camdicivos de me- 
y fa para Ing electrica, peças estofadas, grande ta 
pote; camas, gunrda-vestidos, commod s, lavato- 
rios, elegante mobília em nogueira americina pa- 
ra sala de jantar, banheiras e aquecedores de co 
bre, relogio de escada, grandes olearlos, boa mala 
de conro, livros, gravuras, longas e mais moveis e 
objectos, 


la 
ilia 


jo em leilão bom 


(Engenheiros) 


nificios — COVILEA 


com- 00000 


c020069 


eo 


2556 
do Fradalios — PORTO 


essere ese eee 


CHóÃo 


2518 MENDE-SE duas 
moradas de ca- 
sas, com duas frentes 
num das tunas mais 
centraes o de grande 
movimento, proprias pa- 
ra se adaptarem a um 
vasto edificio, tendo nma. 
das frentes Bum, eaou- 
tra 127 50. 
Para mais eselareci» 
mentos na rua dos Cle- 
rigos, 14. 


da 
em | 


9517 


da 


e rio tah 


batata 


Para esta cultura sor romune- 


radora 6 necessario o empro- 


go “os 


Adubos Chimicos- 


Vencedor 


Os innumoros atiestados 


recebidos 


todos cs annos do 


conhecidos agricultores, pro= 
vam cs seus cptímos resultas 


Arthur À. Gaspar 


dos. 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º 


ELHOLOSCOLLOGOS 


1622 


Teleph 1294 


& 1 deguradora 


-Gompantlada sa 
gu 


TOS 8 TASSUUFOS 
S.A RL 
Gagltal socij] 
| Est. 500.702$00 
Realisado < 
Ec. 250.030$09 
2068 PAL) os BOTS. 
accionistas 
comparecerem na reu 
nião da assembleia ge- 
ral ordinaria, quo Lerá 
logar no dia 24 do cor 
rente, pelas 14 horas na 
sóde da companhia, rua 
das Flores, 1IB 2.º, para, 
os fins designados nos 
artigos 14º 6 seus SS 1º 
4; a o Ae respectivos es 


ATIGUICADES 


VENDEM 


Aureliano Oliveira & Irmão 


* Rua Fernandes Thomaz, 439 


“o DA REUNIÃO 
Discussão do relatorio 

e contas da Direcção e 
do parecer do conselho 
fiscal, relativos ao anno: 
findo em 81 de-dezer bro. 
. p. eleições para todos 
os cargos da companhia. 
A dlireoção tem & dis- 
posição dos snrs, accio- 
nistus toda a escripta e 
documentos. comprova- 


2820 


44 


1 


| Telephono, S189 


 Bua da Paz PORTO! fga do Licaires, 158-160 | 


Monais 


HARAS AAA AA AA 


Depurativo Dias Amado 
PURIFICADOR DO S"NQGUE 


Depositari s: Al 
Run de Betor 


ARXNENANANAN AMA 
DODOCEGEsSUSESDSD 


so 4 


Fitas ALPAD unilateraes 
para machina de escrever 


Papel chiímico, borrachas ese 
covas de typo, Tampnons 
mara machinas Yost, Dzctyle 


e Sum 


Todos os accesso los indispensevois às 
machinas de escrever 1296 


Rua de 


Fabrica de moto 


Albino Pereira & C.º Lt.* 
Belomonte, 107 1.º 


a sonesosoo sad 
[as eleciricos 


trifazicos, “ynamas 


transiormaio 


Construcção nacional garantida 


ros, Sto, 


Rendimento maximo 


renda nas o 


Fundada es 


Consumo minimo 


E Temperatura media, Anto 
rata MODERNA, L.”| 
fiua te Camões. At A 8,4 


incinaes casas d'este artico 


gossso essa do000s 


Prefiram 


os garantidos vinhos tinto 


Casa Damas taça É Barlos Alberto, t 


138 = Telephone, é 


PEA PE SG NE 


tivos, podenda ser exa, 

minados desde hoje até 

ao citado dia da reunião 
Po to, 8 de março de 

1929. 

O presidente da assem. 
bleia geral, 

(a) Luiz A, Marques de 


ampara - 
Elogio 
“e Groshuma 


Sociedade Anonyma 
'de Responsabilidade 
Limita a 


xx 


Ed 


EMA 


* Sus. 


osoossonob 


il horas da mrnhA à 
da tarde, cor 
ã 


Maria de Pinho 


“ lasgo SEU marido, filho 


pedem ás pessoas de 
suas relações e amisade 
a fineza da eua assisten- 
cia aos responsos que 
teem logar hoje ás de 


do Bomflin, saindo o pres 
tito fonebre da sua resi 
dencis ao Caes das Pe- 
dras 23. 


2049 PARTICIPANOS ao 


Santa Mai 


gar se no proximn din 
13 do corrente, tesde ag 


Vantagens nara todos : 


Sexta-feira, 24 de março de 1922 
Eidos Sena 
LEAR TODOS . 


Ofertas de serviços nessones 
Proguras pessoaes . 


Hogueira 


Falieceu  |A! 


e mais” familia 
ra, 


no 
dr 


ei da tarde Da igreja 
ut 


de: 


Carotino Augusto Noguei-| =" 


ra MES ATA A 
Jorê Candido da Pinho po ia Sete Bonsai mações Rua Sani-sPon dig diredneção, 1. sis (detronto do Bolhão). | Manteiga, de quali-| 
Ê e 108. 2420 Casamentos «(CIVIL + Ê Paio —— qo IB (dah dnperios, Vendem 
Escripíorio, sal! 6 | 'eligioso), tratamiso ng Camion: de 42.3 to: Fora ARA aii 
A . |gabinete, com luz elo-| Agência Lys. Director. | Vendas neladas, ullemião em ese 
o ctrica, aluga se, sem lu-| dr. Ednardo Teixeira, e !tado de novo.Para ver, Machina de escrever 
u Miro erret- vas, Rua de Passos Ma-| lt. S. Catharina, 45214) Arsme farpado care. a tratar, Abel Guadesdo by yaly, vende-se. Rua 
a noel, 162. 2440 | «Proximo a Fº. Thoriaz) | me recusido, ven em ao Pinho. Ovar, “Facilita-s » | de S. Miguel, 57. 2400 
q (armeiro “Loja arrenda- 479 | melhor preg - Górte Real o pogamento. 1768 “ Mantei 
f ve para garage ouarma-| Empregado, Úftue- ge a a D.posito de mantei-| as Fico Agrirola 


Bessa 


FALLECEU 


SHMOQUA, esposa; ano 
irmãos e cunil ha- 


Aluga-se ou vende-se 
casa, moderna e confor 
tavel, na Senhora da Ho 


— Aluga- se caga, com 
alla-so ma rua da Libe: 


Aluga-se uma casa de 


gem. rima dos Remédios, 

43. Tratar rua da Prata, 

-|77. Ourivesaria Lisboa: 
Ê 113 


Banheira de ferro es 


Quartos, CASES, compras e vend 


Polidor, em bom es- 
tado, compra-se. Rua de 


Camionete. Vende-so 
magnifico Chnrron do 
Crizdns, nina para co-| correntes. Tem ampla 
sinha & ouira para sala, | onrrosserto de 7 Ingares. 
precisim-se, Ruz de eSan T lar, Kas 31 Ge Juneiro, 
ta Catharine, tOL!. Exi (143, a Lo M. de O) , 
gem-se informações e 
livro- 291 


ugueres Serviçaes 


Ced feito, 716. 2439 
Preta de toda a espa- 
ae aga se muito bem 
riveiaria -lliança, 

Ea das Flôres n.º 901. 
3123 


Avenida, 493. Tratar | 
Consultorio Dentario, 
A. Mendes — Carmo. 


1775 Casa tercea e ngua- 


na toa da Cous 
+ vende-se por 
oito contos, Euller, Pre- 
ca do Monsinhq de Alto 


quergno. 121. +88 t 


Ofiertas 


Advogado, Dr. Jayme 
Bestos, 5. Jozo da Pos. 


queira—Heira Alta 12] 


Trespasses . 


Pharmacia. Trospas- 
sa se no Porto, nerto de 
centro. Carta à reda- 


utro divisões, na Foz. 


de. 27—Porto, 2:48 


didos à Casa da Africa, 
tica sueca Para infor-| q em p: nto central. Car Rua de Sá da PRA 


ce-se, sabendo lêr e Es- 
erever, cor: 27 annos de 
idade, com prática de fa- 
zenda” » eto. Carta á re- 
dacção, 4 D. P. 2410; 


e de Prços de Ferreira, 
E vor junto ea ri 
Rua de Liceir: 

24 


phone Seb; 
Automovel cBraziers, 

veude-ss. Rn das F rés q 
n.º 88, 1.º. a 


Rua da Alegria 


Empolas medicameu- 


| TEmpregado, Ofrecs- | | Automovel: one by cana. Pera vor na Oisa 
Compras É de sopas LE aja [de 4 togaras, «Peugeoto | tosas Sanitas. Todos os 


dante de esotiptorio om | dois celindros muito ceo- 


| saes om deposita na dro- 
gurias Lourenço Ferreira 


Seu socio eirmão, | 
Antonio Bessa. 


ERR 
Convite 


É E 
Alhsiro, Bessa, Aze- 
«dá 
vaio & Go, L 
2514 PARTICIPAM o fal 
terimento do sex, 
socio Belmiro Bessa e. 
convidam tod 
soas das suas rer 
e amisade a ne 


lisa hoje pelas 4 horas 
da tarde na joreja de 
Santo Ildefonso. 
Ribeiro, Bessa, 
& 0.4, Limitada. 


dpeveio 


oerreenstang, 


noi 
Nin 


DIRECÇÃO da. 
Assorisção das 
Creches de Santa Mari 
nha de Gaya convida 08 
exc.me* snrs, associados 
ea exort familia e ami. 


2526 À 


gos-do sandoso extincto. 
& assistir a uma missa, 
commemorativa do t0.º 
dia do sen falecimento, 
que se realiea sabbado. 
25 do março, ásiQhoras, 
na igreja de Santa Mr 
Tinha de Gaya, o que! 
desde já agradece. 
Amadeu Martins Pinto, 
Secretario da direcção 


SS 
Eta da 
AMAR 


a DIRECÇÃO da 
Asnoriação das 
Creches “o Santa Mark 
nha de Guya convida 08 
exe.=º" snrs. associados 
a exe familia e ami 
gos do saudoso extincto. 
a nssistir à ma missa, 
commemorativa do 90º 
dia do seu fallecimento, 
que se realisa sabbado, 
25 de março, és 10 e 
[meia horas na igreja de 
ha de Gaya, 

de já agradece 
Amadeu Martins Pin 
Secretrrio da direcg! 


3 


vososnereserestterecererios 


|Proprisdade 


bd 
& 2. Ber 

Ee 
é Enio 


ro, Ria do 
Siveira n.º 62 


no Candal |est 


pr | 


rua Anthero| 
al, Pernandes| 


3 ás 4,39 horas ço tarde S 


ra negocio e | 7 


“so, 708. 285. 9.º andar. 325 de S: João, 95. 


cha— Lame, 


BERAGA. 


“Socisdade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


“10.000:000800 4 


Capital auctorisado Pe serao | 7 
Capital realisado + 1...» Esc | 4.000: 000$00 4 
Fundo de reserva . . =... Esc. 5. nina qb 


Drograata pala à Emissão dE ZOIDOO ações 5 


Usando da faculdade que lhe é concedida pda assem-. 
bleia gera! de 17 de junho de 1920 e com o parecer favoravel 
do conselho fiscal, a direcção resolveu realisar nova emis- 
são de 20:000 acções para elevar o capital a 6 mil contos, 
sendo as seguintes as condições da emissão: . 


O preço de cata acção é ne escutos 225800, 
O pagamento d'esta importancia far-sa-ha 
da abril, fo outra 39 dias depois det a 16 de maio, - 


no act da subsgrinção, 
Sp no pagamento das prestações será punida nos termos dos Estatutos do 
Bane 


Caia asclonista torá dlraito a um numaro de acções igual a 0,5 das qua possua 
Ea tai aa 

ão ha direito a fracções, 

Às novas acções terão direito a metae do diviendo annual de 1922, ficando d'este 
anno em diante equinaradas em to ás já existentes, E 

Os pedidos de acções podem ser felios noranto a sófie ou mas suas filiaes do Porto 
8 Lishoa, tendo-sa como desistenc.a da subscripção o não-ter sido feito o pedido até ao 
dia 31 do mez correnta, 

O pediio deva ser acompanha fo las acções 2c'l1aas, 

O pagamento das prestações púde igualmente Sor fg 
liags, 


em duas prestações ignas uma neta ts 


to na sóie ou nas eo fi- 


Braga. 15 de março de 1922. 
Pelo Banco do Minho 
OS DIRECTORES: 


João Feio das Neves Pereira 
Bento José Ferreira Braga 
Carlos Marques da Silva. 


| 


mobiliado E a “Moto side-car 


pacot s def 4º 25090 ré 
ria nº 1 


sendo. permitiido Intagralisar 


Medicamentos Sani- 
tas, Em deposito na dro- 
garia medicinal, bonven- 
y ço Ferreira Dias, Limita- 

a—153, Rua das SET 


Manteiga Pasteurisa- 
da deqna.idadeespeci 
fíbrico da casa do xc.0º 
snr. Or. Continho. Vende 
a Confeitaria Abreu. Pra- 
qa de Carlos Alberto. tie | Teléphone, 1145 - 

2826 ' 


7 vEntB- se. 


Porto, 94 de março | dois andares, juntos ou| Cultura Ehysicarpelo |cção x 1. D. ot4o q Cafés torrados 6 MO | pay vêr e lratar na rum 
de 1922. separados. Ens Faria | profosso; GeorgesLebom- | Fercesria, Bisto-sE, orteio eim pod Die ro | do Barão da Nova Cintra, 
imarães, 109. 2489) cher,box, luctaegymnas-| com casa de habitação 39, das 13 ás 17 horas. 


8 
Crystal. Rua “ia Piesrin 
tn BD 126! 


Ses 


Pinhal 


0999 res000 cosesessess assess 


Preço de. cada annuncio, | art SEIS IN AS ! 


dra 
jo, em noghneira anicl- ls 


PEV PPP IIIIIT) $ sonsesdedoess & Carvão 


Arade nara ; 


Polvo, qualidade es- 
pecial, Receberam quan-, 
tidade. Almeida & Ca! 
bral, Limitada, Rua de 
s. João, 95. 


Prata fina, ouro fixo 
e platina. Pedidos a. 
L. Almeida Bastos, 77— 
R. da Prata —T9-'telegra- 
mas: Prata—Lisboe. 


RR 
Queijo da Serra, mui. 
tomantegado, E'na Con- 
feitaria Abreu. Pta 
Carlos Alberto. 191 
pintada de azul, que 


de melhor emais Ee e 


Rama 
Quinta em ES | 
—Ursem, vendo-se em 
conjuncto ou ás paroel= — 
las, 7 fare Ea a SM 
5 pipas de vinho. Phnr- 
maciaRíbeico- Lonead— » 


dos, e mais pessous de | multado, estondoem bom | ontra emprego deocnte. nomico em perfeito es-| ESEPS 
sua familia dongnicami estado, compra-se, Rua Carta. dando RR tado. Para ver é tratar. Das ne 15%, Ras tas Noto E 
o Reu fallecimento e con | Formosa, So) en à 77 | Abel Quotes; de Pinho. Dc jrivearia dllian 
vidam as pessoas do) Compra-ge Pratas “e E vestidas 0) OMR. qa Esplen' ida” mobiia dus Ylõres, Ea É 
suas relações e amizade ilha. Monteiro & M: o abario; preços ma- Arroz múito sêcco. di Pina a ut pur preto! phone. nº ren 21991 reno, 
'a asoistirom so su fo-| ipãos, Praça da Batalha o | Qioos:» Ram Pesnan-.es Eau AFBI- moderna, estado BOVA,| casaca in [Em rd 
nercl que se realisa ho | à entrada de Santo ne: Thomaz. 458-1.4, 2533] 04, Rua de Sá da Bans. MUtOS sc. Rua Alvares) Orange Ma 18: leu 8:0007%, em 
jo ás 4 horas da tarde | q orafilicação. Dies deira. n.º 243 (defronto Cabral, 401. Vêr das 14 dev Pabiíco de Carlos! ça je 
na igreja de Santo Tide- Casa. Compra. s quem aranjir uma do Bolhão) 147 de Vi horero E Aeiiaicas da an ão Rua as Condorainf 
fonso. gnena, dentro da Cir-| casa para pouca familia, | | Bilhetes do thosouro * Ferro de fundição. jhune nº 2489 = FOZ, o pao] do. Rasa 
Porto, 24 “de março | comvallação. Carta é com. quintal e agua, até | fo governo Alemão 4 «Balga f,ºy e arame do e E , 
de 1929. Imprensa Moderna Rua 00800. Rua de Entrepa-| le do vendo-se cambis- tão, vender, Córto, cao E qe nt à Togo? a 
; da Fabrica, 80-Porto. | redes, 45 3º. 2496, to Magalhães, lt. das mal 0,1, Rnude E ti | do T 
e iii ca, or! Plôres, 43 -Porto, 13 entre pontos, ven- 
funjlta, caro Professora Ea Fio E a e pardos n 43,89] ais «ido, Ê a E am de Cedofsir 
Compra ouro é prata, |º Solfejo, lecviona pelo Bilhe fes do Mesouro iphone 3 
eine ppt] para errar: edi ar. | ourso co Conservatorio; austriaco, de 6% livrede E Vent Una: 
CONVITE EGO novos, preços para | Yai fóra do Porto Car-' impostos, sendo resgã- Joalheiro, | E am so Pad PR 2! 
revender, Oficina é der | ta á redacção, à Was aos sra lquer Apodi a fo É CEL Po nei 
og : Cambista Ma To Li o R Ps 
Inito Bossa (osioina  iro! | memso | Ibict, das Flôres, di, | aromas: Prata - Lisbon nuqardo 
2 - JB Telephone, 1145 — Cen- do 
& Irmão, Lº2|————— E. | Pedidos. tral. er (PER O | Hentiqndo 4? 
Lhe! Compra-se onto ve- asi. Vindo sé ou se - Papeis ds crédito do| y = 
13 DARTICIPA o fnllo-| lho, Monteiro & Maga-| Cosinheiro ou cosi- aluga sé mina snda vi-| Machini fogisinido: govervo polaco, tusso,| 
p cimento do socio “hães, Praça da Batalha, | nheira, previsa se. Ria venda, proximo do Por | va, vende-se. ao turce, ronieno, italiano 8 
Belmiro Basep e convida | 3, entrada de Santo llde- | Ferreira Cardoso, Ps to, & 10 minutos Ja li- Batalha. 9. , | 275 checoslovaco Vendenf Bud DO 
as pessoas das suas Fe- Tôno 115 2286 nad: aa ne Pharma- MEGA de tina | Cambistas M Ss es. | Vendem- RETO > 
lações é amisade a assis-| Garrafões ds 5 litros Empregado, pradipar | de dat tindade, ee É qualidade, lilo 23400 ejê sã Fires, “83, de gomes, e ia 
tir ao seu funeral, que seo depositos púra uzeite |so para diversos servi) Cofre, em estado de 28900, pastels finiseimos Ro a JRR DA nu Roca 
realisa hoje, ás 4 horaa| de 500 & 2:000 lítros, em | ços. Homem de meiaiida- | novo, vom 0,80 de altura « 120, Confeitarie Abreu, nao dado eram | banci spo q DE NES ! 
da tarde, nr Igreja de|bom estado, compram/se. | de; prefere se reforma por 0j 0,60 de frente. Ven | Praça de Carlos Alberto, quantidade: “Almeida & Na suo, pis 4 
Santo Ildefonso. pu tt preços a Leitão da | do. Rna Ferreira Cordo. | de-se na rue do Sol, ao: 121.Casa pinta la de a al. | abiral. Limitada, im pagenriado B; “088 


A molhor gjalitada 


| 


2411 DAR! ão de | 1599 JENDEM SE 1:50 
e jantar OA dada Pa RN) DI ms Pa fatia, e-| yinheiros. Ditigie, B520 Do 
DE SE muito baixa entre Que- estado -de nova. | cisa-se, com babilitações | soa |; Perarta, ras do ite n 
e ara RAR brantões e Onro, Carta á tedacção, com ole que apresente fiador, | Ramiro nº a5>—Villa No-to ri pVonda-ss 
e Janeito n.º 50—| Carta á redacção a Ar- | menor preço 6 detalhes, Carta a esta rede va de Gaga. Teloplioras dino. Camata em 
amede de Infesta, Imazem. és iniciaes Ma Xe Icom as inciaos Ds Fa n.º 204. Tal 


As descarga nelo ves 
“eiro WILLIMÕES 


Pesidos dos tim antas 


Taveira, Laidiay 
& 6º, Limitada 


Rua do Infante 


Da Henrique, 36. 
PORTO 24 
1294 


” PIANO, — 


O laio DE, gabinete, do 
suctor alemão 

Rud ibaoh Sokr, ar. 
macdo emtrrro, vonde-sa — 

na cosa Notto & VI. 

has, rua do Pinhoi 


Caminhos da Ferro 1 
do Valla do Vouga | 


Venda de 2 500 kilos de pas — 
pel inutilizado e 108 | 
barvis servidos a oles 

2502 psy INE-SE o) par, 

hlico que veta 

Companhia tem para 

venda cerca de 2500 


quilos de papel inubii= 
sado e 108 barris servi 
“os u oleo, aceitundo 
propostos em corta fes 
la até E dia b do 
abril, dirigidas no enge- | 
nheiro director dna Ex 
ploração em Espinho, 
toa 62, 107, para a sum 
venda. 

Nos envelopes: dani 
postas deve indicar-sa] 
oProposta para a com= 
pra de barris om papel 
conforme o caso. 1d 

Os barris podem ser, 
examinados todos Os 
àijas na estação de Es. 
pinho Vouga e O pa 
na Repartição Central 
das 13 ás 15 horas em 
todos os dias uteis. | 

A Companhia reservas, 
se o direito do não acels, 
tar as propostas se o 
preço ofiorecido lhe não 
convior. 

Estinho, 18 de marça. 
de 1922.—0. aa 
Director da Explorm 
— Constantino de, Fi fico 
tral. 


a chegar 


avatlos 
0 am enalo 


Casa von Hafie | 
pes da Pez z-PORTO. | 


“Porcas para 
creação: 


e. caóbua S 


i 


Eerutinririnnnsinanrnnnnanas 
1 RM. S. P. 
MALA REAL INGLEZA 


tp] 


EH 


al 


code À 


(» DS Ei vapores não tocam en S. Vicente) 
Acceitam passagairos de 1.º, 2, e 3.º classes. 
Os paquetes ANDES. ARLANZA e MMANZORA tóem 
tambem uma 3.º classe superior 


LAPIS! 


| 


ghlin 
& Blasi 


Paquetes da série “D” 


Para o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


a aa ve 


tal De Leixões cds De Lisboa. aço | E Principias de abril 
: ” DESNA TERA RN de= do | dE Adi * Bordeys & Lenth i POE DIEP 
DEMERARA 24 do alto = Di eram rapa cria NOR 
am PARRO fu de maio | = E ETR ha Ora ss 
; Acevitum gassaneiros do .º imermeitiaria e 3.º classes SIE E Tuna DELIA Fei piee den 
A - nas . be orna 
Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON Pe 


FARLANZA” de LISBOA em 29 » VIGO em 30 de março 


“Aeceita passaveiros de 1.º e 2» classes. 


E Gran-Bretanha, 


E Pará mais esclarecimentos e corsultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. Cid dirigir-se aos unicos 


agentes no norte de Portuga 
TA IT & So. 


eng eo 7 | 
termas: TuiT---PORTO 19, Rua de Infante D. Henrique 


8u aos seus correspondentes nas provincias. 

ando: 
Renda, Pinto Basto & E.” b.” E 
Pini —  Vapores a “Sahir 


di Carina, Allçai 
TORRONTERO |. 


à Alexandria, P 


E para Bagdad, 
iH portos da Chi 


Enrinnrinnno sd tia PLILFLPLPUETELLrAro 


NE 
Ei 


Es” T 


los vapores 
E 2 bordo logo 
façamos por 


EE Valencia, Tarragona, Bar 
Bolo, Cotte, Marsalha, Ge: 
Mm, Nagoles o Alexandria. 


| Maria Bla [emo som 
uai Emlynmor| Em 30 de março. 


CETTE | Sotileza 


rBirecta) 
| Perigrine - Em 3 de: abril. 
Ra E Drake E Pini de 


lo 


- | BP, 


“CETTE 


dai) : 


Vo Laio as as ida 


Em 3 da anel. Rua Infante D. 


“Rouen 


co aDitésto) 


Para “esclarecimentos dirigir aos agentes . 


É: e, É Pinto rig 8. hs 


Hare 8 Live 


Recebera carga 
geiros para França, 


Chamamos a 


idos. 


8 Sant 


NERO “e em 
tes: até 24 de 


Rouen: rest 


Almria, Barcelona, Cotta” 
Marselha, com trashordo 
| para os portos do Ma 
Tamo o Levante 


— | Londres 
eos Hamburgo 


Cimpahi 


“(Linha regular 


Toyd Royai Belge 
eee Li Anvers (Diracto) 
Santos e “Buenos- 


a Aires. 


4 cositam-se passageiros de 1º, e 3. classes 


ii 


gt Rio de Janeiro, 
ER 16 de ab; 


h 


UE 8 


o Rio: 


BAGE' 


O paquete 


Lendres Vapor a ag o 
a E: sahir depols da indis- 
: PAN sr dr mim 


AMENTES »- t 
Pi nto dasconcellos, Le 
, ISBOA E PORTO pos 


Joazeiro 


Trata-se com « 


Telephone, 2764 


ow 


q Trieste e outros portos da Mediterraseo como fambem 


AVISO 


- Previnem-se os recsbedores de carga pe- 


Para mais eselscocimentos dirigir-se nos ageatas 


Wall & Wesitray 


LISBOA, PORTO E VIGO 


PORTO 


Booth Lino 
“Pará 6 Manaus 


- (Via Lishoa e 3lndeira) 
Recebe carga e passageiros del*e Ss classes 


ra & America-do Norte. 


“Lamport Holt lino 


Bahia, Rio da nto 


7 MH 
| “Liverpool | HERSCHEL Ls 


o de Janeiro, Monta- ta 
-Videu e Buenos-Airas 


Recebe tambem “passageiros para Santos 


Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo 
“no RIO DE JANEIRO, “carga para todos os PORTOS DO SUL. 


Ice UWestr 


Vapores a sahir 


Lirorgon fESTRELLANO I Fins do corrente. Hd 


E im e re trem 


L Paquetes da série “A” rp iões 
Para a ifadeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, &| «ordon Antwer 
Rio'de e oa Santos, Montevideu e Buenos-Aires - H &€ Hill erp) ALBANO Esperado ámunta. 
] 77] De Leixões | De Lisboa. É E Lib f Ee 
- ANDES | es 28 do março til, DARINO fa pars careizer em mea 
AVON | 18 de abril HH de abrá E 
*ARLANZA é — 25 do abri E 
+ ALMANZOSA = AE É Liverpool TORCELLO S4t smenha. : 
| 


Meados de abril. ! 


ENDYMION 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para Ré 
Boston, Tampico, & 

E Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Mia É 
H dras, Rangoon, Balcutta. Adelaide, S Sidney, Melhourne, 
Amsterdam, Rotterdam. Bruxellas, Hamburgo, alta. 


Canada, New-Vork 


ort-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 


Singapura, Ponang, Shanghai, 
ina e Japão, eto., etc. 


e mais 


supracitados para pórem as barcas 
à sua chegada, evitando assim at o 
sua conta e risco. 


596 e 597 . Rua va Reboleira, 55 


ai 6 


a35 
Teleg—LANDGAR 
Telephones, 436 e 1658 


Henrique. 131 


| MILDEBRAND | to se som 


be ““MDAN “8'de abril. 
Ma) PANORAS | ate meio 
ê HILDEBRAND | 19:ãe maio. 


dio dos snes. viajantes para o magnifico pa- 


-quete a doís hélices «HILDEGRAND» que fará à viagem de Leixões 
e em! 12 dins e ane se pigs bilbetes de dd a preços 


O demarço. | 
cede asa O 


6 de deh 
Reoel Tga e 


aetsgios as Ea 


HOGARTH 


E Javeaão Lloyd Braile 


mensal de navegação entre o Brazil 
8 0 norte da Europa) 


Sahe em 25 do cor 


Southampton, Ha- | rente. Reteha passa- 


vre, Ânvers e | gelos de 1.º Infermo- 
Hamburgo. ame 3.º elasse o car= 


Sake em 25 co corrento: 

Per- | pecaba passageiros de 1.º 
Bahia, | intermadiaria é 3.º class- 
Rio de vJaneiro e | es e sarsa para todos os 


* Funchal, 
nambuco, 


pórtos do Brazil com hai 
Santos. a 


Sahe em 28 do cor 


Havre 
e Liverpool rente. Recobe só carga. 


s arentes 


“Pinto & Sotto Mayor 


Secção iMaritima 
Praça da Liberdade, 28, 2.', 


Tpetran | , A cs 


id | 


pi | a | 


VAPORES A SAHIR 
oninkiijko Nederiandsche 
Stoomboot Maaischan; 


are Amstoreara. 
Rottordom, 
tores es mortos 6x 


Hollanda, !evan 
3 a (rob 


Vapor > ERATO-Em 39 de março. 


! Eyi + 

Holland Gost-Airika Lijn 
Pars Africa Orientai 
(DIREOTO) s 

Suez, Port Sudan, Mombassa, 
Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 
cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
hambane é Lourenço Marques. 
à vapor hollandos "RYPERKERK” 
ga sahir do Leixtos, em 10 do abril 
Só recahe passagsiros de 1.º clasto 


Pedesse nos snrs. carregadores a fineza O 
de darem a nota ca cárga com a maxisiã 
brevidade. 


” Para cargê e qnassqrer esclareciment 
firata-se cora os gentes 


Tervel! & EKnudsen 


Larga do Terreiro da Alandaga, 4,1º 
TELEPHONE, 547 


“CLAN LINE. 


(DIRECTO) 

Para Natal, Lourenço Mar- 
ques e Beira 

IA 20 de abril, o vapor 


- “HESPERUS” 


Esto vapor recebe carga para! 
iodos os portos da Costa Oriental. 
|'Partugueza, com trasbordo em Lou 
irengo Marques. 
- Para carga e mais esclarecimentos, di« 
rigira do ss 
OREY, ANTUNES & G5, Li, 
|, No Porto Em Lisboa | 
Largo 5. Domingos, 62, 1 P, duque h es 4 


Fragata a motor 
“RIO SADO” 


"A sahir do rio Douro, recebe 
carga para Lisboa.' 
Tratar com 


Arthur José. Rabello de- Lima 
Rua do Infante D. Henrique, 101 


“Vapor CARDONIA 


Este vapor é esperado em Lei- 
xões em 28 do corrente. Previnem- 
se os recebedores de carga para, 
pórem fragatas 4 borda do vapor á 
sua chegada, para evitar que o faça- 
mos de sua conta e risco. 

Os agontes 


Blackett & Magalhães 
Telophone, 1438 Rua da Reholeira, 49 | 


Vapor “Maria Elena” 


2586, 


a À 


Blau TRANSPORTES MARITIMOS 
Bo Es STARO = 


Para Funehal, Pêrmambuco, Ea- 
hia, Rio de Jansire, Santos 6 Rio 
Grande do Su! 


Recebe pessassros ds 1, 2.º interome= 
8 3.º clase a sahir do Lisbsa em 25 


R do cortento mez = vi por 


PORTO 


Para Funchal Pará e Menaus 


Recebe sassageiras do |.º e 2.º classes, 
sakir do L'shsa om 26 de cerrexta 0 va- 


EONINLII KE 
OLLANASDEE 


ads: 
(Mala Real Hollandeza) 
Paquetos osrreies a sahir 
do Leixões 
Pára Pernambuco, Bala, Rio da 5 
janeiro. Santos, Montevideu o Bue- 
not-Áires, 
A 9 de abril e paquete 
E “GELRIA” 
A 36 de abril é paruete 


ZEELANDIA 


Estes paauatos resebam passsgoiros 
de luxe, te 1.º elaste 2.', intormetiaria 
e3s 


s 


pior e Amsterdam 
A 13 de abril o paquete 


À  ZEELANDIA 
À 4 de maio o paquete 


ORANIA 


Vapores só para carga 


neiro e Santos 
A 21/22 de marge 0 vapor 


RIJNLAND 


Para Bahia, Rio Te Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires 
A 6 de abril o vapor 


SALLAND 


Psrs Ligier ão cúrva e mais escla- 
etcimentos, dirigt E 2425 


OREV. ANTUNES ini 
NoPorto | Em Lisboa 
É, 9. Bomingos, 62, 1.º/B, Duguo da Terceira, 4 


Veleghomo, ro Felephonis, 4100. 16 2 
2 | Ee É 


indo 7 não 
“NEPTUNIA”? 


Para Marselha e Genova 
O vapor italiano 


2444 


“Cité de Soissons” . 


esperado no rio Déuro em 22 do: 


corrente recebendo carga paraio os] 


portos indicados. 


Para Marselha e Canova 
O vapor italiano 


| 
Ra 


ANTROL E 


É, Grande do Sel, Eai 


Din estas condi 


q “mira Villaret: da Joyeniso, gm A 


É Compor Maritimo Franco. Portu 


Para Vigo, CHERBOURG, Southam- dl Es e: 
& Diogo Joaquim de Matio 


HI. Nova Alfandoga, 7 


Para Pernambueo, Bahia, Rio de Jar 


ham 


Hay 


an 
tl 


RE 


Es RE 


E TE UMES 4 Mg 


bl 
CEPAS FE 
Sapvies rasular e rasido da coix 


| 
| 


Em 28 do meo mn a? 
E 


dou 


iza t ra 
Anita! Trofeo Ma 
os 


iz 1288 


ds vanores que fazem a cecala PI 
aldearão n'tste porto 
para Pelotas c Porto Alegre, 


Eega-de aa 
ruas pá. 


'eRDOTOS pasdageiros. às , 
ns com à maior antecipação. 
ões ser-lhe-hão roscryad 


ue! 
logo os logaros. 


Para o Havre 


março 


Para carga, passagens s numefemer asolarar 
mentos. trata-sa com os agentos | 
em mgral. 


Limitada 
SUCCESSEUR DE 


Em Lisboa | 


Rua da Prata, EN 
Telenhone THEO, | 


No Porto 


li 1520 


Bi da Navegação + 
SUD-ATLANTIQUI 


Serviço exolusivo do pm 
Paquetes de luxo, axtra-rapidos, 2 quatro hallogs. 


A sahir de Lisboa | 
LUTETIA 


Em 28 do março. 
Para o Rio do dangivo, San 


E aii ah. 


MASSILIA 


Em 25 de abril 


Para Rio de Janeiro, Santos 
vidsu e Bucnos-A| Aires. » 


74] 
v 


4 


'scohem, massageiros do 
intormodiacia od classos . 

8 Os senhoros nassegoiros do | 
2 ointormediaria pódem ve 
os sous logares à vista ca 

à Daquete, Mas recomeantal 

isso a maior antecipação. 


Para passagens e quansquar ] 

É mentos, trata-se com Os agi eerags 

Portugal -— Sal 

à Gomptoir Maritime Fra 
tugais,- Limitada 


SUCCESSEUR DE. 


DIOgo JOAQUIM DE MATTOS 


No Porto | Em Lisbe 
ER Nova Aliandega, 7 RR ca preta 


Tettglume 1680 


“ORIENT” 


esperado no rio Douro em 28 do 


corrente, recebendo carga para 
os portos indicados. 


Para mais informações, tr trata-se CORO O agente MH . 


ARMANDO OCHOA | 
Telephnic. 05 Rua da Nava Alfandega, nr 


Este vapor com cascaria vasia 
esperado em 28 do corrente. 
Previnem=se os racebedores para 
prevenirem as embarcações e en= 
Vial-as para bordo logo que o vapor 


ross/de sua conta e risco. 
Os agentes, 588 


Kendall, Pinto Basto & 6. Limitada 


Rua Infante D. Henrique, 73, 2.º 
Telephone, 470 PORTO | 


oliccafa de ferro 
fundido 


—— — ese <— 
É ao dia 31 de março corrente, 


“e ATÉ 
recebe-se propostas de compra. 
ide cerca de 7009 kilos de succata de, 
iferro fundido existente nos armazens! 
idos Serviços Municipaes do Gaz e Ele-, 
ctricidade, ã Praca de Carlos Áiberto, 
nó q. o 
Às propostas devem ser dirigidas á 
Psp dos mesmos Serviços, em car- 
ta fechada com a seguinte indicação 


e 
B 


lexterior; “Proposta para compra de suc-:2515 


icatas. R 


entre evitando assim que o façamos! 


Esta 1988 


szbbado, 25 de corrente, recebendo esrea a froto 


19 de abril, recebendo earga psra os portos -acimy, 


Arica Ocidental 


Vapor PORTUGAL esperado em Lei-/À 


+ 
E: 
:s 
i 


xões sm 25 de março 


orde. 


As fezcatas carregam, as rio Botro, em! ] 
22 e 23 do coriente À 


Para Infornsações divipirese à 
Companhia Nacional de Havegação 

Suéursal mo Porte — 

Rus Nova da Alfandega, 34,1.º 


entire du Br Nori Mm 
Bremen e Hamburgo & 


D vaper— SQEBERHAAMN - Entrou e scksá 


orrido porá fedes os portes (a Allemanhs, Di. 
amares, Suecia, Npigoga e 6 Hova-Yer 


Las Palmas e Tenerife 


O vapor-AYAMONTE-s«hirá em cerca de 


Trata-se com os sgentes. 
BURMESTER & C.* Lda 
ma S, João Novo n.º 7 


|| 
| 


Recehe-so carga para todos ss per- 5 
tos da Africa Geidental, incluindo os de! 
baldeação em Loanda, e com excepção, 

se da Guiné e ilhas menores de Cabs é E 


cars [8 


27 do corrento, para sahir e) 
r 


Telephone, 789 Telophona, 1830 


Ro Coipinir o Franço-. 
Portunals, Um 
SUCCESSEUR DE | 
Diogo Joaquim de Maito 
Tolephono, 1520 7, Bro ta Mova Alan 


VILLE DE GELFORT fofa RODEN | 


4º corga ne plo Do: 


ER 
É SARECHAL TVALTES pára ANTES! 


ANVERS e HIMNURCDCA dam 
FIGAULOIS pará BORDEUS em 25 do mad 
LE RIPAULT eee am 30 dem 


Vapor “AUDAZ” esperadt 


scebe carga para o porto acima 
Para mais asclareci: imentos, com 


h, 3, Goncalves de Moraes, Limi 
Rua da Mora ni ! 


